
1

Centro de Estudos Psicanalíticos
Programação 2014

Direção 
Ernesto Duvidovich 
e Walkiria Del Picchia Zanoni



32

Agenda

Apresentação

Curso de Formação em Psicanálise

Núcleos de Formação Permanente - Prática Clínica

Seminários Clínicos

Seminários Teóricos

Seminários de Curta Duração

Atividades Clínicas - Supervisões

Cursos Breves

Eventos

Reuniões Temáticas

Estudos de Casos

Filmes da Psicanálise

Psicanálise e Literatura

Debates

Audiovisuais: Para Conhecer...

Colóquio Interno

Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP 

Grupos de Supervisão Clínica

Videoteca

Índice

04

10

13

19

25

35

57

67

71

75

81

93

95

99

101

108

109

110

111

112



54

Agenda

Janeiro

dom

5
12
19
26

seg

6
13
20
27

ter

7
14
21
28

qua
1
8

15
22
29

qui
2
9

16
23
30

sex
3

10
17
24
31

sáb
4

11
18
25

Fevereiro

dom

2
9

16
23

seg

3
10
17
24

ter

4
11
18
25

qua

5
12
19
26

qui

6
13
20
27

sex

7
14
21
28

sáb
1
8
15
22

Março

dom

2
9
16
23
30

seg

3
10
17
24
31

ter

4
11
18
25

qua

5
12
19
26

qui

6
13
20
27

sex

7
14
21
28

sáb
1
8

15
22
29

31 | Debate: O desejo do analista,  
com Clarissa Giácomo da Motta,  
Daniel Assunção Alencar e Natália Alves Barbieri

06 | Núcleos de Formação Permanente - 
Prática Clínica: início das Supervisões
08 | Audiovisual: Para conhecer... Sigmund Freud
10 | Seminário Teórico - início: Melanie Klein  
e a Narrativa da análise de uma criança -  
uma leitura, coordenação Monica Seincman
10 | Seminário Teórico - início: Fundamentos con-
ceituais sobre a constituição do sujeito - neurose e 
psicose, docente José Waldemar Thiesen Turna
11 | Seminário de Curta Duração - início:  
O sintoma em Psicanálise, docente Domingos 
Paulo Infante 
11 | Curso de Formação em Psicanálise:  
início dos grupos de 3ª feira - Ciclos III e V
12 | Curso de Formação em Psicanálise:  
início dos grupos de 4ª feira - Ciclos III e V
14| Seminário de Curta Duração -  
início: Entre a ética e o egoísmo - a Verleugnung 
(denegação ou renegação) - um mecanismo  
central para o funcionamento psíquico,  
docente Luiz Alberto Hanns
14 | Debate: A pátria de chuteiras?  
Futebol e Psicanálise na linha de passe!,  
com Robson de Freitas Pereira  
e Sidnei Artur Goldberg
15 | Seminário de Curta Duração - início:  
O ressentimento na clínica psicanalítica,  
docente Julio César Nascimento
21 | Reunião Temática: O complexo de Édipo  
e a empatia na tradição psicanalítica,  
docente Elisa Maria de Ulhôa Cintra
28 | Filmes da Psicanálise: Estamira,  
coordenação Karin de Paula e comentários  
de Andrea Menezes Masagão

01 | Curso de Formação em Psicanálise:  
início do grupo de 3ª feira - Ciclo I
02 | Curso de Formação em Psicanálise:  
início dos grupos de 4ª feira - Ciclo I
05 | Colóquio Interno: 1° Encontro
10 | Seminário Teórico - início: Bion - A teoria dos  
grupos à luz da complexidade, coordenação geral  
José Waldemar Thiesen Turna  
e Walkyria Coutinho Spinelli
11 | Seminário Teórico - início: As contribuições  
de Winnicott para o tratamento de adultos,  
docentes João Paulo Barreta e  Leopoldo Fulgencio
11 | Debate: O que se paga e o que se cobra  
numa Psicanálise?, com Clarissa Lago, Karin de 
Paula e Leandro Alves Rodrigues dos Santos 
12 | Evento: O gozo,  
docente Mário Eduardo Costa Pereira
22 | Seminário Teórico - início: O psicanalista  
no hospital, docente Paulo Schiller
25 | Estudo de Caso, psicanalista convidada  
Maria Cristina Rios Magalhães
25 | Reunião Temática: Doença mental como  
produção de identidade - sobre a natureza  
performática das categorias clínicas, docente:  
Vladimir Pinheiro Safatle
26 | Seminário Teórico - início: Os filhos de Kant com 
Sade - como se dirige uma cura de uma parentali-
dade impossível?, docente Alfredo Jerusalinsky
28 | Seminário Teórico - início Arqueologia  
do pathos tóxico, coordenação Claudio E. M. Waks 
29 | Estudo de Caso: psicanalista convidada  
Karin de Paula 
30 | Seminário Teórico - início: A clínica  
psicanalítica sob os efeitos das ideias de Lacan,  
docente Karin de Paula

03 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 2ª feira 
04 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 3ª feira 
06 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 5ª feira 
07 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 6ª feira 
08 | Seminário de Curta Duração - início:  
100 anos de Freud no Brasil! Freud explica!,  
docente Carmen Lucia M. Valladares de Oliveira 
12 | Seminários Clínicos:  
início do grupo de 4ª feira 
20 | Curso de Formação em Psicanálise:  
início dos grupos de 5ª feira - 
noite - Ciclos II, IV e VI
21 |Debate: Os quadros psicopatológicos  
graves e as adicções, com Claudio E. M. Waks, 
Henrique Carneiro e José Waldemar  
Thiesen Turna
26 | Reunião Temática: A clínica do sonhar,  
docente Tales A. M. Ab’Saber

01/01 | Confraternização  
              Universal

25/01 | Aniversário da  
              Cidade de São Paulo

04/03 | Terça de Carnaval 05/03 | Cinzas 20/04 | Páscoa18/04 | Paixão de Cristo

21/04 | Tiradentes

Abril

dom

6
13
20
27

seg

7
14
21
28

ter
1
8

15
22
29

qua
2
9

16
23
30

qui
3

10
17
24

sex
4

11
18
25

sáb
5

12
19
26



76

Agenda

Maio

dom

4
11
18
25

seg

5
12
19
26

ter

6
13
20
27

qua

7
14
21
28

qui
1
8

15
22
29

sex
2
9
16
23
30

sáb
3

10
17
24
31

Junho

dom
1
8

15
22
29

seg
2
9

16
23
30

ter
3

10
17
24

qua
4

11
18
25

qui
5

12
19
26

sex
6
13
20
27

sáb
7
14
21
28

09 | Atividade Clínica - Supervisão,  
com Marie Christine Laznik  
10 | Curso Breve: 1. A feminilidade do ponto  
de vista de Jacques Lacan / 2. As condições 
para que o desejo masculino possa se erigir,  
docente Marie Christine Laznik
16 | Debate: Identidade e formação de opinião  
na sociedade contemporânea, 
com Jorge Broide, Paulo de Tarso da Cunha 
e Paulo Roberto Ferreira da Cunha
23 | Reunião Temática: Dois problemas da lógica  
da vida amorosa: o encontro e a degradação,  
docente Christian Ingo Lenz Dunker 
30 | Filmes da Psicanálise: Lixo Extraordinário,  
coordenação Karin de Paula e comentários  
de Giovanna Bartucci e Luiz Fabio Antonioli

02 | Seminário Teórico - início: Psicanálise  
e infância - clínica com crianças,  
coordenação Monica Seincman
02 | Seminário Teórico - início: Dinâmica  
na estrutura psicótica,  
coordenação José Waldemar Thiesen Turna
06 | Psicanálise e Literatura: Lou-Cura?  
O tratamento psicanalítico da psicose,  
docente Rita Bícego Vogelaar
07 | Audiovisual: Para conhecer... Carl Gustav Jung
13 | Debate: Limites das modificações corporais 
voluntárias, fisiculturismo, obesidade,  
cirurgia plástica, tatuagens etc.,  
com Ignacio Gerber e Julio Morais 
14 | Evento: Trabalhos psíquicos -  
do sonho à criação,  
docente Luís Claudio Figueiredo 
27 | Reunião Temática: O complexo de Édipo  
e os (im)possíveis do sexual,  
docente Luís Carlos Menezes

25 | Debate: Culpa e neurose obsessiva,  
com Eduardo Benzatti do Carmo,  
Marcelo Francisco de Mello e Nelson Cristini Júnior

01 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 6ª feira 
02 | Seminário de Curta Duração - início:  
A homossexualidade na clínica psicanalítica,  
docente Julio César Nascimento
04 | Núcleos de Formação Permanente - 
Prática Clínica: início das Supervisões
04 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 2ª feira
05 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 3ª feira
06 | Seminários Clínicos:  
início do grupo de 4ª feira
07 | Seminários Clínicos:  
início dos grupos de 5ª feira
07 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 5ª feira - Ciclos III e V 
08 | Filmes da Psicanálise: Histórias Mínimas,  
coordenação Karin de Paula e comentários  
de Lélia Marília dos Reis
12 | Curso de Formação em Psicanálise:
início dos grupos de 3ª feira - Ciclos II, IV e VI
13| Curso de Formação em Psicanálise:
início dos grupos de 4ª feira - Ciclos II, IV e VI
14 | Seminário de Curta Duração - início:  
Uma cronologia da obra de Sigmund Freud -   
a dinâmica da construção teórica,  
docente Pedro Luiz Ribeiro de Santi
15 | Seminário de Curta Duração - início:  
Outras histórias do corpo na Psicanálise - da segunda 
tópica freudiana à Psicanálise contemporânea,  
docente Nelson Ernesto Coelho Junior
21 | Reunião Temática: A fábrica do relato,  
docente Radmila Zygouris
22 | Atividades Clínicas - Supervisões I e II,  
com Radmila Zygouris
23 | Evento: Criação e criatividade,  
docente Radmila Zygouris
29 | Debate: Efeitos iatrogênicos da Psicanálise,  
com Christian Ingo Lenz Dunker  
e Maria Livia Tourinho Moretto
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01/05 | Dia do Trabalho 19/06 | Corpus Christi 09/07 | Revolução Constitucionalista de 1932
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06 | Colóquio Interno: 2° Encontro
11 | Curso de Formação em Psicanálise:  
início dos grupos de 5ª feira - Ciclo I
12 | Reunião Temática: Edgar e a questão  
do pai na psicose, docente Oscar M. Miguelez
24 | Seminário Teórico - início: Casais e família  
na Psicanálise vincular, docente Lisette Weissmann
25 | Seminário Teórico - início: Psicanálise de grupo - 
a relação intersubjetiva e o grupo, coordenação  
geral José Waldemar Thiesen Turna  
e Walkyria Coutinho Spinelli
26 | Seminário Teórico - início: Estilos da clínica  
psicanalítica contemporânea,  
coordenação Daniel Kupermann 
26 | Debate: As homossexualidades - e a posição  
do psicanalista, com Julio César Nascimento,  
Lucas Charafeddine Bulamah  
e Ricardo Goldenberg
29 | Seminário Teórico - início: Psicanálise  
contemporânea e criatividade técnica,  
coordenação Claudio E. M. Waks
29 | Seminário Teórico - início: Funcionamento  
psíquico precoce, docente Monica Seincman
29 | Seminário Teórico - início: Manifestações  
clínicas na psicose-esquizofrenia, paranoia,  
e formas de tratamento coordenação  
José Waldemar Thiesen Turna 
30 | Seminário Teórico - início: O corpo  
em Psicanálise, docente Paulo Schiller

03 | Psicanálise e Literatura: FREUD EXPLICA?...  
NÃO - como opera a interpretação psicanalítica,  
docente Rita Bícego Vogelaar
04 | Audiovisual: Para conhecer... Anna Freud
10 | Reunião Temática: A Psicanálise e as  
“performances sadomasoquistas”,  
docente Graciela Haydée Barbero
17 | Seminário de Curta Duração - início:  
O problemático conceito lacaniano de gozo ou 
notas para um retorno a Lacan, docente Ricardo 
Goldenberg
17 | Atividade Clínica - Supervisão,  
com Antonio Quinet
18 | Evento: No princípio era o ato,  
docente Antonio Quinet
31 | Debate: Por que fazer do sofrimento da criança  
um transtorno? Sobre a patologização e a medi-
cação na infância, com Ilana Katz Zagury Fragelli,  
Julieta Jerusalinsky e Renata Lauretti Guarido

07 | Reunião Temática: A telepatia na clínica  
do psicanalista, docente Mauro Mendes Dias
08 | Audiovisual: Para conhecer... Jacques Lacan
14 | Debate: A obesidade, com Daniele John,  
Gabriela Malzyner e Paulo Schiller
29 | Curso Breve: Hipóteses sobre os processos  
pré-verbais atuantes na gênese dos casos-limite,  
docente Jurandir Freire Costa

03 | Reunião Temática: Teatro - núcleo essencial  
da Psicanálise, docente Fabio Landa

12/10 | Nossa Senhora Aparecida 25/12 | Natal02/11 | Finados

20/11 | Consciência Negra

15/11 | Procl. da República07/09 | Independência do Brasil

Agenda
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Unindo diversas experiências clínico-pedagó-
gicas de seus diretores, o Centro de Estudos 
Psicanalíticos (CEP) surgiu em 1980. Gradati-
vamente foi estruturando uma identidade  
e articulando uma proposta própria dentro 
da crescente complexidade do campo 
psicanalítico paulista.

Em 2014, completa 34 anos trabalhando  
na investigação clínica, na transmissão  
e na divulgação da Psicanálise. Em 1997,  
a instituição se tornou oficialmente uma  
Organização Não-Governamental (ONG), 
com o objetivo de criar uma estrutura que 
viabilize o desenvolvimento de projetos,  
adequando os nossos instrumentos teóricos  
e técnicos às necessidades da comunidade.

Apresentação

Três eixos norteiam  
a proposta do CEP

1. Uma formação pluralista, que inclua 
todos os discursos desenvolvidos no campo 
conceitual freudiano. Reconhecemos que 
essa troca entre os discursos é um fenômeno 
profundamente enriquecedor no desenvolvi-
mento de um referencial clínico-teórico  
singular e próprio a cada sujeito-analista. 
Assim, nossa ética deixa de estar submetida  
ao poder de um dogma único, seja teórico, 
seja institucional.

2. A consideração da Psicanálise como  
ciência independente, com seu próprio  
objeto de estudos, não subordinada a 
nenhum outro campo científico e, conse-
quentemente, não sendo propriedade de 
nenhuma ciência-profissão-corporação,  
mas território específico, requerendo uma 
formação própria.

3. A compreensão da formação como  
a integração do instrumental conceitual- 
experiencial, que capacite a operar a escu-
ta; não como atividade restrita a um ofício 
(consultório), mas levando em conta que 
seu objeto de estudo está presente em toda 
situação humana, tornando a Psicanálise  
um instrumental potencializador nas diversas 
práticas sociais.

Ernesto Duvidovich  
Walkiria Del Picchia Zanoni

Apresento com entusiasmo e expectativas  
a nossa programação para esse ano.  
Ano em que comemoramos um século  
de Psicanálise no Brasil. As primeiras notícias 
que temos dos precursores e pioneiros do 
movimento psicanalítico brasileiro datam e 
1914. Trata-se de uma tese de doutoramento 
defendida na Faculdade Nacional de Medi-
cina do Rio de Janeiro, em 26 de dezembro 
de 1941 pelo Doutor Genserico de Souza Pin-
to, denominada: “Psicanálise, a Sexualidade 
nas Neuroses”. Logo, em 1920, aparece a 
primeira publicação brasileira de Psicanálise: 
o livro do Doutor Franco da Rocha,  
“A Doutrina Pansexualista de Freud”.

Mas as primeiras aventuras clínicas se  
iniciam com o Doutor Durval Marcondes  
que abre o primeiro consultório em São  
Paulo para o atendimento de pacientes 
com método psicanalítico.

Ano 2014

A partir desse momento, a história da Psica-
nálise se torna extremamente diversificada 
(consequentemente com múltiplas versões), 
transitando e expandindo geográfica e cul-
turalmente por praticamente todo o território 
nacional e seus centros de cultura. Dessa 
forma, influencia profundamente o desenvol-
vimento das práticas sociais, sendo instigada 
e enriquecida por cada uma delas. Um 
exemplo são estudos como “O Envolvimento 
com as Questões da Higiene Mental Infantil 
na década de 30”. E as passagens pela 
literatura, marcada por nomes como Cyro 
Martins, Marizilla Perestrello, Durval Marcon-
des, entre outros precursores nos anos 40... 
Uma história nada linear e profundamente 
enriquecida pelo contexto da heterogenei-
dade das etnias, dos povos, das línguas e 
das maneiras de ser desse povo que oferece 
à Psicanálise uma fertilidade inédita.

Profundas marcas que herdamos e atualiza-
mos na Psicanálise que praticamos hoje em 
nosso País. Acompanhamos as ressonâncias 
dessa herança e suas consequências na 
qualidade do desenvolvimento tanto clínico, 
como teórico atual.

Nesse espírito, convocamos o que há  
de mais criativo e inventivo em cada  
analista convidado para a organização  
desse programa. 

Ernesto Duvidovich
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Curso de Formação 
em Psicanálise*
*Credenciado pelo Conselho Federal de Psicologia

1o e 2o semestres

coordenação
Ernesto Duvidovich 
Walkiria Del Picchia Zanoni

objetivos
O curso de Formação em Psicanálise  
pretende desenvolver um dispositivo  
de escuta psicanalítica que propicie  
a ação clínica nas diversas práticas sociais. 

Baseados na teoria freudiana e nas  
diversas leituras dos principais autores  
psicanalíticos, e com uma pedagogia 
que estimule o debate e sustente as  
diferenças, buscaremos criar condições  
para que cada participante se aproprie  
do saber psicanalítico de maneira singular. 
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Curso de Formação em Psicanálise*

conteúdo programático
1. Aula Teórica
CICLO I - Conceitos Fundamentais
CICLO II - A Formação do Sujeito
CICLO III - Estruturas Clínicas I
CICLO IV - Estruturas Clínicas II
CICLO V - Técnica Psicanalítica
CICLO VI - A Clínica Freudiana

2. Discussão Clínica
1º ano: Procedimentos Clínicos
2º ano: Reflexão Clínica
3º ano: Supervisão e Atendimento Clínico

3. Participação
Seminários Clínicos, Seminários Teóricos, 
Cursos Breves, Eventos e Reuniões Temáticas 
ou Debates

horários 1° semestre
3a feira | 19h30 às 22h30
4ª feira | 9h às 12h ou 18h às 21h

carga horária total
740 horas

horários 2° semestre
5a feira | 9h às 12h ou 18h às 21h

dirigido
A profissionais das áreas da saúde e afins

informações e inscrições
11 3864 2330 | 11 3865 0017

início 2° semestre
11 de setembro 
grupos de 5ª feira: Ciclo I - Manhã e Noite

inscrições
1° semestre 
outubro a março

2° semestre 
abril a agosto

preço
inscrição
R$ 350,00

matrícula
R$ 670,00

mensalidade
R$ 670,00**
**valor referente à mensalidade do Curso de Formação  
em Psicanálise, incluindo 1 Curso Breve e 1 Evento  
(Ciclo I e Ciclo II) no ano de 2014.

duração
3 anos

requisitos
• Graduação 
• Uma entrevista individual 
• Dois encontros em grupo 
• Currículo atualizado

início 1° semestre
01 de abril
grupo de 3ª feira: Ciclo I

02 de abril
grupos de 4ª feira: Ciclo I - Manhã e Noite

equipe de docentes
Aline Eugênia Camargo: psicóloga, psicanalista, mestre  
em Psicologia Social pelo Instituto de Psicologia da USP 
(IPUSP), membro do Departamento de Psicanálise  
do Instituto Sedes Sapientiae e professora do curso  
de especialização: “Psicossomática Psicanalítica”, do  
mesmo Instituto. Autora do livro “Fobia”, ed. Casa do  
Psicólogo, e co-organizadora do livro “Figuras Clínicas  
do Feminino no Mal-Estar Contemporâneo”, Alonso, S. L.,  
Gurfinkel, A. C. e Breyton, D. M. (orgs.), ed. Escuta.

Andréa Carvalho: psicanalista, analista institucional,  
membro do Departamento de Psicanálise do Instituto  
Sedes Sapientiae e docente do Curso de Formação  
em Psicanálise do CEP.

Antonio Carlos Farjani: psicanalista, professor das Faculda-
des Metropolitanas Unidas (FMU), mestre em Psicologia  
do Escolar e do Desenvolvimento Humano pela USP e autor 
dos livros: “Édipo Claudicante”, “A Linguagem dos Deuses”, 
“Psicanálise e Quantum”, ed. Plêiade, e “Mistérios da Lua.  
Uma Fábula Bíblica Escrita nas Estrelas”, ed. Hemus.

Antonio Geraldo de Abreu Filho: psicólogo, psicanalista, 
mestre pelo IPUSP, doutor pelo Setor de Neurologia da  
UNIFESP/EPM, membro efetivo do Departamento Formação 
em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, docente do 
curso Fundamentos da Psicanálise e sua Prática Clínica no 
mesmo instituto e do curso Formação em Psicanálise do 
CEP; coordenador do Projeto Tutor na parceria da Asso-
ciação Brasileira de Esclerose Lateral Amiotrófica (ABrELA) 
da UNIFESP e do Laboratório de Saúde Mental e Psicologia 
Clínica Social (APOIAR) da USP. Autor do livro “Escolha  
Profissional: Consciente e/ou Inconsciente?”, Vetor Editora.

carga horária

atividades semanais
aula 
teórica

1o ano 2h - 6h 3h 4h-1h -

2h 18h 6h 3h 6h-1h 1h30

2h 18h 6h 3h 6h2h1h 1h30

2o ano

3o ano

seminário
teórico

reunião temática
ou debate

curso
breve

eventodiscussão 
clínica

seminário 
clínico

atendimento 
clínico 
(optativo)

atividades anuais

Trabalho de conclusão de ciclo e monografia
É obrigatória a elaboração de um trabalho ao final de cada ciclo, com orientação  
institucional e, ao final do último ciclo, a elaboração de uma monografia articulando  
os trabalhos elaborados durante os seis ciclos.

Obs.: O aluno poderá optar por fazer dois Seminários Teóricos de 18 horas cada obrigatórios durante o 2o e o 3o ano  
de curso ou após concluir os seis ciclos.

Arnaldo Dominguez de Oliveira: psicanalista, fundador  
do “PROJETO ETCÉTERA E TAL... Psicanálise e Sociedade”  
e conselheiro da “Biblioteca Popular de Itaquaciara,  
D. Nélida”, Itapecerica da Serra.

Beatriz Viana Dória: psicanalista, membro da Rede  
de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP  
e da Associação de Psicoterapia Psicanalítica (APP).

Belinda Mandelbaum: psicanalista com formação  
na Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo,  
doutora em Psicologia Social pelo IPUSP, livre docente  
em Psicologia Social pelo IPUSP e coordenadora do 
Laboratório de Estudos da Família da USP. Autora dos livros: 
“Psicanálise da Família”, Coleção Clínica Psicanalítica,  
e “Trabalhos com Famílias em Psicologia Social” (no prelo), 
ed. Casa do Psicólogo, e de diversos artigos em revistas 
nacionais e estrangeiras.

Berenice Laus de Carvalho: psicanalista, psicóloga,  
especialista em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP e docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Berenice Neri Blanes: psicóloga, psicanalista, membro  
efetivo do Departamento de Formação em Psicanálise  
do Instituto Sedes Sapientiae, professora de Fundamentos 
da Psicanálise e sua Prática Clínica, curso de aperfeiçoa-
mento do Instituto Sedes Sapientiae vinculado  
ao Departamento de Formação em Psicanálise.

Carina Braga: psicanalista, analista institucional, coorde-
nadora em atendimento a grupos e membro do NuPAS 
(Núcleo de Psicanálise e Ação Social).
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Carlos Roberto Aricó: psiquiatra, psicanalista. Publicou 
dezenas de trabalhos científicos sobre Psicofarmacologia, 
Psiquiatria, Psicanálise e Filosofia. É autor de vários livros, 
entre os quais: “A Reflexão sobre a Loucura”,  
“Os Caminhos da Angústia”, ed. Lemos, e  
“Arqueologia da Ética”, Ícone Editora.

Carmen Lucia M. Valladares de Oliveira: socióloga, 
psicanalista, doutora pela Université Paris VII, membro da 
Associação Universitária de Pesquisa em Psicopatologia 
Fundamental e autora do livro “História da Psicanálise em 
São Paulo (1920-1969)”, ed. Escuta.

Caterina Koltai: socióloga, psicanalista, professora no curso 
de graduação e pós-graduação em Ciências Sociais, da 
PUC-SP, e no curso de Teoria Psicanalítica, do COGEAE da 
PUC-SP. Autora do livro “Política e Psicanálise - O Estrangei-
ro”, e organizadora do livro “O Estrangeiro”, ed. Escuta.

Christiane Deneno: psicanalista, especialista em atendi-
mento de crianças pelo CEP, pedagoga, especialista em 
educação do deficiente mental pela Universidade Presbi-
teriana Mackenzie, especialista em Antroposofia na Saúde 
pela Universidade de Sorocaba, membro da equipe de 
triagem e coordenadora regional da Rede de Atendimento 
Psicanalítico - Clínica do CEP.

Claudia Costabile: psicóloga, psicanalista, mestre pelo 
IPUSP, professora-adjunta da Universidade Paulista (UNIP), 
supervisora das disciplinas “Teorias Psicanalíticas”,  
“Desdobramentos da Teoria Psicanalítica” e “Atendimento 
Clínico de Orientação Psicanalítica” e supervisora  
nos estágios de Psicodiagnóstico e Atendimento Clínico  
de Orientação Psicanalítica.

Claudia Finamore: psicóloga, psicanalista, com aprimora-
mento em Psicologia Hospitalar pela UERJ e especialista  
em Psicogeriatria pela UFRJ. Membro da equipe de triagem 
e coordenadora regional da Rede de Atendimento  
Psicanalítico - Clínica do CEP.

Claudio E. M. Waks: psicólogo pela Universidade de  
Califórnia, Berkeley (USA), psicanalista, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, membro do Laboratório de Psicopato-
logia Fundamental do Departamento de Estudos  
Pós-Graduados em Psicologia Clínica da PUC-SP, docente 
do Curso de Formação em Psicanálise e coordenador  
do Núcleo Psicanálise e Adicções do CEP.

Daniel Assunção Alencar: psicólogo, psicanalista, mestre  
em Psicologia Clínica pela PUC-SP e docente do Curso  
de Formação em Psicanálise do CEP.

Daniel Rodrigues Lirio: psicanalista, mestre em Psicologia 
Social pela USP e professor universitário. Autor do livro  
“Suspensão Corporal, Novas Facetas da Alteridade na  
Cultura Contemporânea”, ed. Annablume, e de diversos 
artigos sobre Psicanálise, Cultura e Saúde Mental.

Daniele John: psicanalista especialista pela UFRGS,  
mestre em Estudos Psicanalíticos pela Tavistock Clinic, de 
Londres, doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP 
 e membro da APPOA.

Curso de Formação em Psicanálise

Durval Mazzei Nogueira Filho: psiquiatra, psicanalista,  
mestre em Psiquiatria pelo HSPE, membro do Departamento 
de Formação em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e 
da Seção São Paulo da Escola Brasileira de Psicanálise (EBP). 
É também professor colaborador do Instituto de Psiquiatria 
da USP (HCFMUSP), e autor do livro “Psicanálise e Medicina”, 
ed. Escuta.

Edu Álvaro Manso Bastos: psicólogo, psicanalista, mestre 
pela Faculdade de Economia e Administração da Universi-
dade de São Paulo (FEAUSP), supervisor em Clínica  
e especialista em Coaching Psicodinâmico.

Elizeth Andrade de Oliveira: psicóloga e psicanalista. 

Emília Estivalet Broide: psicanalista, analista membro da  
Associação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA),  
assessora técnica da Secretaria da Saúde de Guarulhos/SP.

Enrique Mandelbaum: psicanalista, doutor pela Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade  
de São Paulo (FFLCH/USP) e autor do livro “Franz Kafka:  
um Judaísmo na Ponte do Impossível”, ed. Perspectiva.

Ernesto Duvidovich: psicanalista, analista institucional, diretor 
do CEP, fundador e diretor-presidente da ONG Núcleo de 
Psicanálise e Ação Social (NuPAS), organizador dos livros: 
“Maternagem - Uma Intervenção Preventiva em Saúde”, 
Duvidovich E., Winter T. R., ed. Casa do Psicólogo,  
“A Supervisão na Clínica Psicanalítica”, Duvidovich E.,  
Goldenberg R., Via Lettera Editora, e “Diálogos sobre  
Formação e Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni.

Felipe Lessa da Fonseca: psicanalista, doutor em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, líder de Grupo de Pesquisa CNPq no 
Laboratório de Saúde Mental Coletiva da Faculdade de 
Saúde Pública da USP, professor e supervisor clínico do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Franklin W. Goldgrub: psicólogo, psicanalista, mestre em 
Filosofia e doutor em Linguística pela PUC-SP e professor  
da Faculdade de Psicologia da PUC-SP. Autor dos livros: 
“Freud, Marlowe & Cia”, “A Máquina do Fantasma”,  
“O Neurônio Tagarela”, “A Metáfora Opaca - Cinema, Mito, 
Sonho e Interpretação”, “Édipo 3x4 - Estruturalismo,  
Linguística, Antropologia, Psicanálise”, todos pela  
ed. Samizdat e “Mito e Fantasia”, ed. Ática.

Glaucia Nagem de Souza: psicóloga, psicanalista, membro 
da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano 
(EPFCL-Brasil) e do Fórum do Campo Lacaniano em  
São Paulo (FCL-SP) e artista plástica.

Grace Lagnado: psicóloga, psicanalista, mestre em  
Psicologia Clínica pela Université Catholique de Louvain- 
la-Neuve, Bélgica, e com especialização em Psicanálise 
pelo Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes  
Sapientiae. Também ex-membro responsável da  
equipe o Instituto-Médico-Pedagógico “Les Godillots”,  
para crianças e adolescentes autistas e psicóticos,  
Rixensart, Bélgica (1987-1997).

Ignez Corrêa Dias: psicóloga, psicanalista e supervisora  
do atendimento clínico da Universidade São Marcos.

Jorge Broide: psicanalista, doutor em Psicologia Social pela 
PUC-SP, membro da APPOA, professor do Curso de Psicolo-
gia da PUC-SP e professor do Curso de Psicossociologia  
da Juventude e Políticas Públicas da Fundação Escola  
de Sociologia e Política de São Paulo (FESPSP).

José Waldemar Thiesen Turna: psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, supervisor do Voluntariado 
do Hospital Psiquiátrico São João de Deus, supervisor de 
Serviços de Intervenção Social do Município, docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP e autor do livro 
“Atendimento Psicológico às Toxicomanias”, ed. Zagodoni.

Julio César Nascimento: psicanalista, psicólogo pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), com especialização em Teoria 
Psicanalítica pelo COGEAE da PUC-SP, mestre em Psicologia 
Clínica pelo Núcleo de Estudos em Psicanálise da PUC-SP, 
professor e supervisor clínico do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP.

Karin de Paula: é praticante da Psicanálise, doutora em 
Processos de Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros: 
“$em? Sobre a Inclusão e o Manejo do Dinheiro numa 
Psicanálise”, ed. Casa do Psicólogo, “Do Espírito da Coisa: 
Um Cálculo de Graça – Sobre o Percurso de uma Psica-
nálise”, ed. Escuta, “Trabalhando com a Psicanálise: Dos 
Porta-Dores da Peste”, na obra: “Diálogos sobre Formação 
e Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Atendimen-
to Psicanalítico das Neuroses” - Série Prática Clínica, ed. 
Zagodoni, entre vários outros artigos publicados. Professora 
e supervisora em universidades e em Curso de Formação 
em Psicanálise.

Katia Cristina Silva Forli Bautheney: psicanalista, pedagoga, 
mestre em Educação pela USP, doutoranda em Educação 
na Faculdade de Educação da USP, com especialização 
em Psicopedagogia pelo Instituto Sedes Sapientiae. Tem ex-
periência na área de Educação, com ênfase em Psicologia 
Educacional, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Psicanálise, Educação, atendimento psicopedagógico, 
psicopedagogia e dificuldades de aprendizagem.

Marcella Monteiro de Souza e Silva: psicanalista, professora 
de Psicologia no colégio Oswald de Andrade e membro 
filiado da SBPSP.

Marcelo Francisco de Mello: psicólogo, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP e pesquisador do Labora-
tório de Psicopatologia Fundamental da PUC-SP.

Maria Cristina Barbetta Mileo: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, professora e superviso-
ra clínica no curso de Psicologia Clínica da Universidade 
Anhembi Morumbi.

Marianna Schontag: psicóloga pela PUC-SP, psicanalis-
ta pelo Instituto Sedes Sapientae, mestre em Psicologia 
Clínica pelo Núcleo de Estudos em Psicanálise da PUC-SP, 
professora e supervisora clínica do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP.

Marisa A. Belém: psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP e autora do livro “Mulher no Brasil - Nossas 
Marcas e Mitos. Ensaio de Psicanálise”, ed. Escuta.

Marta Oddone: psicanalista com formação pelo CEP, 
membro e coordenadora Regional da Rede de Atendimen-
to Psicanalítico - Clínica do CEP e docente do Curso de 
Formação em Psicanálise do CEP.

Monica Seincman: psicanalista, linguista, pós-graduada 
pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica  
da PUC-SP, pós-graduada em Finanças pela FGV-SP,  
coordenadora do Núcleo de Psicanálise com Crianças  
do CEP, supervisora da Rede de Atendimento Psicanalítico - 
Clínica do CEP e docente do Curso de Formação  
em Psicanálise do CEP.

Nelson Cristini Júnior: psicanalista e mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP.

Paula Regina Peron: psicanalista com formação pelo  
Instituto Sedes Sapientiae, doutora em Psicologia Clínica  
e professora da Faculdade de Psicologia da PUC-SP.

Paulo Schiller: pediatra, psicanalista, professor convidado 
do Curso de Introdução à Psicanálise para Pediatras, do 
Instituto Sedes Sapientiae. Autor do livro “A Vertigem da 
Imortalidade: Segredos, Doenças”, ed. Cia. das Letras.  
Foi, durante 12 anos, coordenador do Serviço de Psicologia 
e Psicanálise do Departamento de Oncologia Pediátrica 
da UNIFESP.

Regina Célia Cavalcante de Carvalho (Chu):  
psicanalista, professora da PUC-SP, membro do  
Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. 
É Acompanhante Terapêutica (AT) e ministra o curso 
Introdução ao Acompanhamento Terapêutico.

Ricardo Radin Bueno: psicanalista e mestre em Filosofia  
pela PUC-SP.

Ricardo Telles de Deus: psicanalista, doutorando  
em Psicologia pela PUC-Campinas, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, pós-graduado em Teoria Psicanalítica 
pelo COGEAE da PUC-SP, graduado em Psicologia pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, docente do Curso 
de Formação em Psicanálise do CEP, supervisor clínico e 
professor universitário. Editor associado de artigos da seção 
“Movimentos Literários”, da Revista Latinoamericana  
de Psicopatologia Fundamental.

Rita Bícego Vogelaar: psicanalista, psicóloga, engenheira, 
mestre pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), docen-
te do Curso de Formação em Psicanálise do CEP, membro 
da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano e 
do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo e supervisora 
no Núcleo de Psicanálise e Ação Social (NuPAS).

Roberto Girola: psicanalista, pós-graduado em Teoria 
Psicanalítica pela Universidade São Marcos, licenciado em 
Filosofia pela UNISAL e pela Facoltá Interregionale di Torino e 
Milano e bacharel em Teologia pela Pontifícia Universidade 
do Latrão (Roma). Autor dos livros: “A Psicanálise Cura? 
Uma Introdução à Teoria Psicanalítica” e “Perguntas a um 
Psicanalista”, ed. Ideias & Letras. Atuou por 20 anos como 
editor e consultor editorial de várias editoras. Participou por 
dois anos do Prêmio Jabuti como jurado.

Rodolpho Ruffino: psicanalista, membro correspondente  
da APPOA e co-autor do livro “Adolescência”,  
ed. Artes e Ofícios. 

Rodrigo Blum: psicanalista, membro do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, atuando no Grupo 
de Transmissão e Estudos de Psicanálise, e Terapeuta da 
Instituição Projetos Terapêuticos.

Rogério Silva: doutor em Saúde Pública pela USP,  
é psicanalista pelo CEP com longa experiência em  
intervenções grupais e institucionais, tema no qual  
é colaborador do CEP desde 2011. É diretor de pesquisa  
da Move, empresa especializada em avaliação e  
planejamento em programas sociais e políticas públicas.
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Curso de Formação em Psicanálise

Sérgio de Gouvêa Franco: psicanalista com prática clínica 
em São Paulo. Doutor pela Unicamp, com tese recebida 
com distinção e louvor que virou o livro “Hermenêutica e 
Psicanálise na Obra de Paul Ricoeur”. Pós-doutor em Psico-
logia Clínica pela PUC-SP. Membro do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, onde fez formação 
em Psicanálise. Membro da Associação Universitária em 
Psicopatologia Fundamental, onde coordena o programa 
de Iniciação Científica. Docente do Curso de Formação  
em Psicanálise do CEP. Autor de artigos publicados no País e 
no exterior, além de livro e capítulo de livros em coletâneas. 
Estudou Ciências Exatas com mestrado em Engenharia na 
USP. Estudou também Filosofia e Religião com um segundo 
mestrado no Canadá. Foi reitor da FECAP nos anos 2006 a 
2010. Professor do Centro Universitário SENAC.

Sérgio Máscoli: psicólogo formado pela Faculdade Pau-
listana, psicanalista com formação pelo CEP, mestre em 
Psicologia pela Universidade São Marcos e sexólogo pela 
Faculdade de Medicina da USP. Atua no Instituto de Psiquia-
tria do Hospital das Clínicas - Prosex e em clínica particular.

Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva: psicóloga, psicanalista, 
supervisora clínica, analista institucional com formação e  
experiência em psicossomática psicanalítica e especifici-
dades da clínica com dependentes químicos. É também 
docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Tânia Aparecida Pachione: psicanalista, enfermeira, espe-
cialista em Administração com Ênfase em Gestão Empresa-
rial (FSL), membro da Rede de Atendimento Psicanalítico - 
Clínica do CEP, participou do NuPAS, atua como voluntária 
do Hospital Psiquiátrico São João de Deus e participa dos 
seminários ministrados por Mauro Mendes Dias, da Escola  
de Psicanálise de Campinas (EPC).

Thais Christofe Garrafa: psicanalista, desenvolve atividades 
clínicas e formativas relacionadas à Psicanálise e ao acom-
panhamento terapêutico.

Tiago Corbisier Matheus: psicanalista, doutor em Psicologia 
Social pela PUC-SP, membro do Departamento de Psicanáli-
se do Instituto Sedes Sapientiae e professor da EAESP/FGV.

Virginia Torrecillas de Ulhoa: psicóloga, psicanalista com  
formação pelo CEP, mestre em Psicologia Clínica pela  
PUC-SP, especialista em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP  
e supervisora e membro da diretoria do NuPAS. Trabalha  
na área de Saúde Mental.

Walkiria Del Picchia Zanoni: psicanalista, supervisora  
institucional e diretora do CEP.
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Núcleos de Formação 
Permanente - 
Prática Clínica

coordenação
Ernesto Duvidovich

campos de atuação
1. Núcleo Psicanálise com Crianças

2. Núcleo Psicanálise e Psicose

3. Núcleo Psicanálise em Instituições

4. Núcleo Psicanálise e Adicções

1º e 2º semestres
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objetivos
• Engajar os participantes em práticas  
   clínicas específicas do campo de ação  
   de cada Núcleo, com o objetivo de  
   aprendizado e aprimoramento da escuta 
   no tema do Núcleo e com o objetivo de 
   oferecer um atendimento à população.

• Amparar, fundamentar e aprimorar  
   essa prática por meio de uma estrutura  
   teórico-técnico-metodológica, mantendo  
   Seminários Teóricos e supervisões especí- 
   ficas para cada Núcleo.

• Fomentar a investigação, a pesquisa  
   e a produção de conhecimento pertinente 
   a cada campo proposto.

atividades
Cada núcleo se compõe de quatro atividades:

1. Prática Clínica: 2 horas a 4 horas semanais  
de março a junho e de agosto a dezembro.

2. Supervisões: 1 hora - 1h30 semanalmente 
de março a junho e de agosto a dezembro.

3. Seminários Teóricos específicos  
para cada campo de trabalho.

4. Elaboração de um trabalho anual sobre  
a prática clínica.

A formulação dos Núcleos é consequência 
de um longo período de ensaios e expe-
riências. Ela possui antecedentes extensos 
e intensos que envolvem a participação de 
muitos colegas ao longo de nossa história.  
A implantação dos Núcleos retoma esses an-
tecedentes com a intenção de organizá-los, 
contando agora com os recursos de nossas 
condições atuais, e de potencializar o espíri-
to da produção de uma escuta psicanalítica 
sensível ao acontecimento social.

Assim, o objetivo geral da constituição dos 
Núcleos é o de manter e desenvolver par-
cerias para possibilitar a prática clínica e seu 
aprimoramento para, por um lado, sustentar 
meios de uma formação contínua para os 
psicanalistas; e, por outro, divulgar e tornar 
acessível esse instrumento aos setores mais 
amplos da população.

Propomos a prática clínica como elemento 
gravitacional em torno do qual se articulam 
os dispositivos para instrumentá-la, sustentá-la 
e aprimorá-la: teoria e supervisões.

Iniciamos as atividades definindo quatro 
campos de atuação:

1. Núcleo Psicanálise com Crianças

2. Núcleo Psicanálise e Psicose

3. Núcleo Psicanálise em Instituições

4. Núcleo Psicanálise e Adicções

1. Núcleo Psicanálise com Crianças

objetivo
Oferecer aos interessados no trabalho 
com crianças uma possibilidade de apro-
fundamento teórico e de prática clínica, 
favorecendo o desenvolvimento da escuta 
analítica e de um raciocínio clínico.

atividades
1. Atendimento a pacientes. Poderá ser feito 
nos consultórios particulares ou nas escolas 
parceiras: E.E. Valentim Gentil, E.M.E.F. 
Professor Florestan Fernandes e E.M.E.F.  
General Liberato Bittencourt.  
Coordenadora de práticas clínicas:  
Walkyria Coutinho Spinelli

2. Participação em três Seminários Teóricos 
específicos, de 18 horas cada:

• Melanie Klein e a Narrativa da análise  
   de uma criança - uma leitura, página 36.

• Psicanálise e infância - clínica  
   com crianças, página 46.

• Funcionamento psíquico precoce,  
   página 53.

3. Supervisões em grupo  
com Monica Seincman

horários das supervisões
2ª feira | 20h às 21h - 5ª feira |12h às 13h

4. Elaboração de um trabalho anual  
sobre a prática clínica

As atividades propostas por esse Núcleo, 
abrangendo a teoria e a clínica, vêm como 
uma possibilidade de formação continuada 
para aqueles que se interessam pelo atendi-
mento de crianças e também para aqueles 
que procuram ampliar as possibilidades de 
escuta e atuação na clínica em geral.

coordenação
Monica Seincman

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
profissionais das áreas da saúde, a alunos  
e ex-alunos do Curso de Formação  
em Psicanálise

requisitos
graduação, carta de intenção  
e currículo atualizado

preço
dez mensalidades de R$ 460,00

alunos do CEP: dez mensalidades  
de R$ 435,00.

início
março / junho e agosto
Obs.: As inscrições são contínuas, o participante poderá 
compor carga horária total de 252 horas em um ano de 
participação. A participação é renovável anualmente  
e certificada pelo Centro de Estudos Psicanalíticos.
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2. Núcleo Psicanálise e Psicose

objetivo
A proposta do Núcleo é articular  
a apreensão das categorias que justifiquem 
uma elaboração conceitual sobre  
as manifestações e origens das psicoses  
com a experiência empírica em atendi- 
mento a pacientes internados.

atividades
1. Atendimento a pacientes no Hospital Psi-
quiátrico São João de Deus, com frequência 
de no mínimo uma manhã por semana.

2. Participação na atividade de “Apresenta-
ção de Pacientes”, no hospital com especia-
listas de várias instituições.

3. Participação em três Seminários Teóricos 
específicos de 18 horas cada:

• Fundamentos conceituais sobre a consti- 
   tuição do sujeito - neurose e psicose,  
   página 37.

• Dinâmica na estrutura psicótica,  
   página 47.

• Manifestações clínicas na psicose - esqui- 
   zofrenia, paranoia e formas de tratamento, 
   página 54.

O Centro de Estudos Psicanalíticos,  
em parceria com o Hospital Psiquiátrico  
São João de Deus, amplia seu campo  
de atuação teórico-clínico e oferece  
estágio clínico aos interessados no trabalho 
terapêutico com pacientes psicóticos.  
Esse estágio se orientará pelo trabalho em 
grupos terapêuticos, atendimentos indivi-
duais semanais e apresentações de casos 
de pacientes no Hospital.

coordenação
José Waldemar Thiesen Turna

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
profissionais das áreas da saúde, a alunos  
e ex-alunos do Curso de Formação  
em Psicanálise

requisitos
graduação, carta de intenção  
e currículo atualizado

preço
dez mensalidades de R$ 460,00

alunos do CEP: dez mensalidades  
de R$ 435,00.

início
março / junho e agosto
Obs.: as inscrições são contínuas, o participante poderá 
compor carga horária total de 252 horas em um ano de 
participação. A participação é renovável anualmente  
e certificada pelo Centro de Estudos Psicanalíticos.

4. Supervisões em grupo com  
José Waldemar Thiesen Turna. 

horários das supervisões
2ª feira | 19h30 às 20h30 - 6ª feira |12h às 13h

5. Elaboração de um trabalho anual sobre  
a prática clínica

3. Núcleo Psicanálise em Instituições

objetivo
Formar profissionais capacitados para  
o trabalho com grupos em instituições.  
A proposta é sustentar essa formação  
na experiência prática e no estudo  
das teorias da Psicanálise de grupos  
e da análise institucional. O trabalho  
se dá a partir da participação em uma das  
equipes dos projetos que desenvolvemos 
junto a cuidadores e usuários das instituições.

atividades
1. Participação em equipe de atendimentos 
nas instituições, duas horas semanais: Instituto 
Mensageiros: Atenção Urbana, E.E.  
Valentim Gentil ou Bom Par. A escolha do 
projeto será decidida em função dos horá-
rios e das vagas disponíveis de cada projeto 
em encontro com Walkyria Coutinho Spinelli

2. Participação em dois Seminários Teóricos 
específicos de 18 horas cada:

• Bion - a teoria dos grupos à luz  
   da complexidade, página 38.

• Psicanálise de grupo - a relação  
   intersubjetiva e o grupo, página 49.

A partir da parceria entre o Centro  
de Estudos Psicanalíticos e o Núcleo  
de Psicanálise e Ação Social  
(NuPAS - www.nupas.org.br), ONG que  
trabalha com sujeitos em situação de  
vulnerabilidade social atuando junto  
a várias instituições sociais, propomos  
uma formação que instrumentalize  
a escuta clínica nesse campo.

coordenação
Walkyria Coutinho Spinelli

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, profis-
sionais das áreas da saúde, alunos, ex-alunos 
do Curso de Formação em Psicanálise e 
profissionais interessados no trabalho com 
grupos nas instituições

requisitos
graduação, carta de intenção  
e currículo atualizado

preço
dez mensalidades de R$ 180,00

alunos do CEP: dez mensalidades  
de R$ 155,00.

início
março / agosto
Obs.: as inscrições são contínuas, o participante poderá 
compor carga horária total de 216 horas em um ano de 
participação. A participação é renovável anualmente  
e certificada pelo Centro de Estudos Psicanalíticos.

3. Participação em supervisões semanais  
em uma das equipes. O horário dependerá 
da escolha do projeto

horários das supervisões
5ª feira 
13h30 às 14h30 - Valentim Gentil 
14h30 às 15h30 - Bom Par 
17h30 às 18h30 - Atenção Urbana 

Supervisores | Ernesto Duvidovich,  
Virginia Torrecillas de Ulhoa  
e Walkyria Coutinho Spinelli

4. Elaboração de um trabalho anual  
sobre a prática clínica
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4. Núcleo Psicanálise e Adicções

objetivo
O intuito deste Núcleo é capacitar profissio-
nais interessados na pesquisa, prevenção  
e tratamento, institucional ou ambulatorial, 
das adicções com ou sem drogas. Trata-se 
de um esforço para multiplicar o número  
de profissionais capacitados para o tra-
tamento psicoterapêutico de usuários de 
crack e outras substâncias psicoativas, assim 
como outras manifestações adictivas  
inerentes aos distúrbios da oralidade.

atividades
1. Atendimento a pacientes no Hospital Psi-
quiátrico São João de Deus, com frequência 
de no mínimo uma manhã por semana

2. Participação na atividade de “Apresenta-
ção de Pacientes”, no hospital com especia-
listas de várias instituições

3. Participação em dois Seminários Teóricos 
específicos de 18 horas cada:

• Arqueologia do pathos tóxico, página 43.

• Psicanálise contemporânea  
   e criatividade técnica, página 52.

A proposta deste núcleo é pesquisar, eluci-
dar e elaborar a complexidade inerente ao 
estudo e ao tratamento psicoterapêutico do 
fenômeno psicopatológico das adicções. 
Para tanto, o Centro de Estudos Psicanalíti-
cos, em parceria com o Hospital Psiquiátrico 
São João de Deus, propõe um aprofunda-
mento teórico-clínico sistemático associado 
a um estágio voluntário, prático e supervisio-
nado no atendimento psicoterapêutico  
de dependentes de crack e outras  
substâncias psicoativas.

coordenação
Claudio E. M. Waks

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
psicoterapeutas, profissionais das áreas da 
saúde, de secretarias e instituições orien-
tadas para a prevenção e tratamento de 
adictos e seus familiares, alunos e ex-alunos 
do Curso de Formação em Psicanálise.

requisitos
graduação, carta de intenção  
e currículo atualizado

preço
dez mensalidades de R$ 460,00

alunos do CEP: dez mensalidades  
de R$ 435,00.

início
março / agosto
Obs.:As inscrições são contínuas, o participante poderá 
compor carga horária total de 216 horas em um ano de 
participação. A participação é renovável anualmente e 
certificada pelo Centro de Estudos Psicanalíticos.

4. Supervisões em grupo com Amanda  
Teixeira Rizzo e Claudio E. M. Waks

horários das supervisões
3ª feira | 14h às 15h - 6ª feira |11h30 às 12h30

5. Elaboração de um trabalho anual sobre  
a prática clínica

25

Seminários  
Clínicos

coordenação
Ernesto Duvidovich 
Walkiria Del Picchia Zanoni

Por que é sempre o supervisionando quem 
apresenta o caso e não o supervisor?

A proposta desta atividade é inverter  
as posições do supervisor e do supervisio-
nando, questionando-se a verticalidade que 
está implícita nesse ritual. Constatamos que 
analistas com uma mesma formação teórica 
e/ou institucional podem na prática clínica 
atuar de formas extremamente diferentes.

Os seminários são dirigidos a profissionais 
com experiência clínica, tendo como  
objetivo o aprimoramento da escuta  
e o amadurecimento de um estilo próprio.  
Os expositores são analistas experientes, 
docentes do CEP e convidados.

Trata-se de um diálogo sobre a experiência 
clínica de cada um, por meio de um caso. 
Não se propõe um “estudo de caso”  
nos padrões clássicos, mas um “estudo  
da clínica do analista”.

O que se pretende privilegiar com  
essa metodologia é a problematização  
da clínica de cada analista e não  
enfatizar o caso clínico.

Interessa-nos aproximar de suas questões 
cotidianas: suas prioridades, preocupações, 
problemas na clínica, enfim, questões  
que de fato permitam entender o trabalho 
do analista.

São três encontros com cada analista  
convidado. Nos dois primeiros, o analista 
convidado faz sua exposição e discute  
com o grupo. No terceiro encontro, um 
membro voluntário do grupo apresenta um 
caso. Os supervisionandos são convidados  
a participar dessa experiência questionando 
preconceitos, dogmas e idealizações para, 
por meio dessas discussões, enriquecer o 
descobrimento de suas próprias clínicas.

1º e 2º semestres
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horários
grupos de 2a feira 
15h30 às 17h, 17h30 às 19h, 19h às 20h30  
ou 20h30 às 22h

grupos de 3a feira 
15h30 às 17h ou 20h30 às 22h

grupo de 4a feira 
15h30 às 17h

grupos de 5a feira 
14h às 15h30, 19h às 20h30 ou 20h30 às 22h

grupos de 6a feira 
9h às 10h30, 10h30 às 12h ou 14h às 15h30

preço
inscrição
R$ 300,00

mensalidade
R$ 300,00

alunos do CEP: R$ 255,00

duração
atividade contínua

início 
1° semestre
03 de fevereiro 
grupos de 2ª feira

04 de fevereiro 
grupos de 3ª feira

06 de fevereiro 
grupos de 5ª feira

07 de fevereiro 
grupos de 6ª feira

12 de fevereiro 
grupo de 4ª feira

2° semestre
01 de agosto 
grupos de 6ª feira

04 de agosto 
grupos de 2ª feira

05 de agosto 
grupos de 3ª feira

06 de agosto 
grupo de 4ª feira

07 de agosto 
grupos de 5ª feira

dirigido
a profissionais com prática clínica,  
ex-alunos, alunos do Curso de Formação 
em Psicanálise, dos Núcleos de Formação 
Permanente - Prática Clínica e membros  
da Rede de Atendimento - Clínica do CEP.

Psicanalistas convidados
Ada Morgenstern: psicóloga, psicanalista, mestre em  
Psicologia Social pela USP, professora e supervisora do  
Curso de Psicanálise da Criança do Instituto Sedes  
Sapientiae, e coordenadora do curso de expansão  
“Leituras Psicanalíticas sobre o Brincar” do mesmo instituto. 
Autora de “Perseu, Medusa e Camille Claudel -  
Sobre a Experiência de Captura Estética”, Atelier Editora, 
co-autora de “Mais Além do Sonhar”, ed. Marco Zero, e 
de “Psicanálise da Criança - Perspectivas Teórico-Clínicas”, 
(org.) Adela Stoppel de Gueller e Audrey S. L. Setton,  
ed. Casa do Psicólogo.

Adriana Casagrande: psicóloga, psicanalista, membro  
associada da SBPSP e especialista em psicoterapia  
psicanalítica pela USP. 

Afrânio de Matos Ferreira: psicólogo, psicanalista,  
membro do Departamento de Psicanálise da Criança, 
fundou o Espaço Potencial Winnicott, é coordenador  
em parceria e docente do curso “Um Percurso  
na Obra de Winnicott”, no Instituto Sedes Sapientiae.  
Coordena o curso “Winnicott”, em Brasília. É autor de livros  
e artigos publicados.

Alessandra A. Martins Parente: psicanalista e doutoranda 
em Psicologia Social pelo IPUSP, psicóloga pela PUC-SP e 
bacharel em Filosofia pela FFLCH-USP. Atualmente trabalha 
em seu consultório com adultos e adolescentes e ministra 
aulas de Psicanálise e Filosofia no curso de Psicologia da 
UNIP. Também tem publicado artigos que estabelecem 
uma interface entre Arte, Psicanálise e Filosofia.

Alfredo Naffah Neto: psicanalista, mestre em Filosofia pela 
USP, doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP, professor titu-
lar da PUC-SP junto ao Programa de Estudos Pós-Graduados 
em Psicologia Clínica. Suas pesquisas concentram-se em 
duas linhas mestras: 1) Psicopatologia e Técnica Psicana-
lítica na perspectiva Winnicottiana (comparada a outras 
linhagens: Bion, Green etc.) e 2) Psicanálise e Música.  
Em consultório particular, pratica Psicanálise e Psicoterapia 
de casal e de família.

Alice Beatriz Barretto Izique Bastos: psicanalista formada 
pelo Instituto de Pesquisas em Psicanálise (IPP), psicóloga, 
doutora em Psicologia da Educação pela USP, pesqui-
sadora sênior do Núcleo de Pesquisa em Psicanálise e 
Educação da USP (NUPPE), professora e supervisora do 
Curso de Pós-Graduação lato sensu em Psicopedagogia da 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). Autora do 
livro “A Construção da Pessoa em Wallon e a Constituição 
do Sujeito em Lacan”, ed. Vozes, co-autora do livro “Henri 
Wallon - Psicologia e Educação”, ed. Loyola, e “Wallon e 
Vygotsky – Psicologia e Educação” (no prelo).

Aline Eugênia Camargo: psicóloga, psicanalista, mestre em 
Psicologia Social pelo Instituto de Psicologia da USP (IPUSP), 
membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae e professora do curso de especialização: “Psi-
cossomática Psicanalítica”, do mesmo Instituto. Autora do 
livro “Fobia”, ed. Casa do Psicólogo, e co-organizadora do 
livro “Figuras Clínicas do Feminino no Mal-Estar Contempo-
râneo”, Alonso, S. L., Gurfinkel, A. C. e Breyton, D. M. (orgs.), 
ed. Escuta.

Ana Maria Soares: psicóloga clínica, especialista  
em abordagem corporal, com formação em Psicos- 
somática pelo Instituto Sedes Sapientiae e coordenadora 
do Projeto de Atendimento em Psicossomática do Instituto 
Sedes Sapientiae.

André Luíz Gaiarsa: médico, psicanalista reichiano, mestre 
em Psicologia Clínica, sob orientação do Professor Doutor 
Renato Mezan, foi professor da PUC-SP durante vinte anos 
e do extinto Ágora, Centro de Estudos Neo-Reichianos, em 
São Paulo, Sorocaba, Ribeirão Preto, São José do Rio Preto  
e Vitória, no Espírito Santo, durante dez anos. Autor do livro  
“O que é Angústia”, da Coleção Primeiros Passos,  
ed. Brasiliense, e “Psicanálise e Liberdade”, ed. Zagodoni.

Andréa Carvalho: psicanalista, analista institucional,  
membro do Departamento de Psicanálise do Instituto  
Sedes Sapientiae e docente do Curso de Formação  
em Psicanálise do CEP.

Andrea Menezes Masagão: psicanalista, doutora em  
Psicologia Clínica pela USP, pós-doutora em Linguística  
pela Universidade de Campinas, membro do Espaço  
Brasileiro de Estudos Psicanalíticos, membro pesquisadora 
do Centro de Pesquisas Outrarte, entre Psicanálise  
e Arte da Universidade de Campinas, roteirista do filme 
“Otávio e as Letras”, e diretora do documentário  
“O Zero Não é Vazio” e do filme-ensaio “Habitates”.

Angela Rangel da Rocha: psicóloga, psicanalista e mestre 
pelo Núcleo de Psicanálise em Psicologia Clínica da PUC-SP.

Anna Maria Amaral: psicanalista, membro, professora  
e supervisora do Departamento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae.

Antonio Carlos Farjani: psicanalista, professor das Faculda-
des Metropolitanas Unidas (FMU), mestre em Psicologia do 
Escolar e do Desenvolvimento Humano pela USP e autor 
dos livros: “Édipo Claudicante”, “A Linguagem dos Deuses”, 
“Psicanálise e Quantum”, ed. Plêiade, e “Mistérios da Lua. 
Uma Fábula Bíblica Escrita nas Estrelas”, ed. Hemus.

Antonio Geraldo de Abreu Filho: psicólogo, psicanalista, 
mestre pelo IPUSP, doutor pelo Setor de Neurologia da  
UNIFESP/EPM, membro efetivo do Departamento Formação 
em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, docente do 
curso Fundamentos da Psicanálise e sua Prática Clínica no 
mesmo instituto e do curso Formação em Psicanálise do 
CEP; coordenador do Projeto Tutor na parceria da Asso-
ciação Brasileira de Esclerose Lateral Amiotrófica (ABrELA) 
da UNIFESP e do Laboratório de Saúde Mental e Psicologia 
Clínica Social (APOIAR) da USP. Autor do livro “Escolha Profis-
sional: Consciente e/ou Inconsciente?”, Vetor Editora.

Armando Colognese Júnior: psicólogo, psicanalista, profes-
sor e supervisor do Departamento Formação em Psicanálise 
do Instituto Sedes Sapientiae. Autor do livro “A Trama do 
Equilíbrio Psíquico”, ed. Rosari, e co-autor do livro “Sabores 
Inconscientes”, ed. Sá.

Arnaldo Dominguez de Oliveira: psicanalista, fundador do 
“PROJETO ETCÉTERA E TAL... Psicanálise e Sociedade” e con-
selheiro da “Biblioteca Popular de Itaquaciara, D. Nélida”, 
Itapecerica da Serra.
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Belinda Mandelbaum: psicanalista com formação na So-
ciedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, doutora em 
Psicologia Social pelo IPUSP, livre docente em Psicologia So-
cial pelo IPUSP e coordenadora do Laboratório de Estudos 
da Família da USP. Autora dos livros: “Psicanálise da Família”, 
Coleção Clínica Psicanalítica, e “Trabalhos com Famílias em 
Psicologia Social” (no prelo), ed. Casa do Psicólogo, e de 
diversos artigos em revistas nacionais e estrangeiras.

Berenice Laus de Carvalho: psicanalista, psicóloga, espe-
cialista em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP e docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Berenice Neri Blanes: psicóloga, psicanalista, membro 
efetivo do Departamento de Formação em Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae, professora de Fundamentos da 
Psicanálise e sua Prática Clínica, curso de aperfeiçoamento 
do Instituto Sedes Sapientiae vinculado ao Departamento 
de Formação em Psicanálise.

Berta Hoffmann Azevedo: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, professora universitária, 
membro filiada do Instituto Durval Marcondes da SBPSP e 
presidente da Associação dos Membros Filiados da SBPSP. 
Autora do livro “Crise Pseudoepiléptica”, Coleção Clínica 
Psicanalítica, ed. Casa do Psicólogo.

Carlos Livieres: psicólogo pelo IPUSP, psicanalista com es-
pecialização pelo Departamento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae, coordenador de grupos na instituição 
Projetos Terapêuticos e membro do Espaço Brasileiro de 
Estudos Psicanalíticos.

Caterina Koltai: socióloga, psicanalista, professora no curso 
de graduação e pós-graduação em Ciências Sociais, da 
PUC-SP, e no curso de Teoria Psicanalítica, do COGEAE da 
PUC-SP. Autora do livro “Política e Psicanálise - O Estrangei-
ro”, e organizadora do livro “O Estrangeiro”, ed. Escuta.

Celi Cavallari: psicóloga, psicanalista e mestre em Psicolo-
gia Clínica pela PUC-SP. Tem participado de vários trabalhos 
em prevenção, tratamento, pesquisa e redução de danos 
nas áreas de sexualidade, HIV/AIDS, drogas e desenvolvi-
mento psicossocial. É diretora da Delfos Previne, membro 
da APTA (Associação de Prevenção e Tratamento da AIDS), 
da Genos Internacional, vice-presidente da ABRAMD (As-
sociação Brasileira Multidisciplinar de Estudos sobre Drogas) 
e conselheira da REDUC. Participou do projeto Criança 
Esperança em parceria com o grupo Sou da Paz e é ex-
conselheira dos Conselhos Regional de Psicologia e Estadual 
de Entorpecentes de São Paulo.

Clara Regina Rappaport: psicóloga, psicanalista, mestre em 
Psicologia do Escolar pela USP, é autora e coordenadora de 
vários artigos e livros nas áreas de Psicologia e Psicanálise, 
dentre os quais: a “Série Psicologia do Desenvolvimento” 
(quatro volumes), “Adolescência: Abordagem Psicanalítica” 
e “Psicanálise: Introdução à Práxis - Freud e Lacan”, ed. EPU, 
e “Encarando a Adolescência”, ed. Ática.

Clarissa Silbiger Ollitta: psicóloga, psicanalista, psicosso-
matista, coordenadora e professora do curso A Trama da 
Obesidade, no Instituto Sedes Sapientiae, e coordenadora 
do Programa de Estudos e Tratamento do Obeso (PRESTO) 
na Clínica do Instituto Sedes Sapientiae.

Claudia Costabile: psicóloga, psicanalista, mestre pelo 
IPUSP, professora-adjunta da Universidade Paulista (UNIP), 
supervisora das disciplinas “Teorias Psicanalíticas”, “Desdo-
bramentos da Teoria Psicanalítica”, “Atendimento Clínico 
de Orientação Psicanalítica” e supervisora nos estágios de 
Psicodiagnóstico e Atendimento Clínico de Orientação 
Psicanalítica.

Claudio Bastidas: psicanalista, doutor em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, professor da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e membro do Laboratório de Pesquisa sobre o 
Desenvolvimento Psíquico e a Criatividade em Diferentes 
Abordagens Psicoterápicas (LAPECRI). Autor de cinco livros, 
entre eles “Clínica Psicodinâmica: Olhares Contemporâ-
neos” (Organizado com Santuza Cavalini), ed. Vetor.

Claudio Castelo Filho: analista didata da Sociedade Brasilei-
ra de Psicanálise de São Paulo, psicólogo pela USP, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, doutor em Psicologia 
Social e livre docente em Psicologia Clínica pela USP. Autor 
do livro “O Processo Criativo: Transformação e Ruptura”,  
ed. Casa do Psicólogo, e de mais 30 artigos publicados  
em periódicos científicos e livros no Brasil e na Itália.

Claudio César Montoto: psicanalista lacaniano, doutor  
em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP e professor do 
Curso de Especialização em Semiótica Psicanalítica - Clínica 
da Cultura, do COGEAE da PUC-SP. Autor do livro “Ou o 
Amor Não Existe ou é um Inevitável Equívoco”, ed. Prelúdio, 
“Amor. Metáfora Eterna”, ed. Bluecom, co-autor do livro 
“Frente & Verso. Compaixonar-se”, ed. Phênix, e co-orga-
nizador do livro “Borges Centenário”, Educ. Tem artigos 
publicados no Brasil, na Argentina, em Portugal e nos EUA.

Claudio E. M. Waks: psicólogo pela Universidade de  
Califórnia, Berkeley (USA), psicanalista, mestre em  
Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do Laboratório de 
Psicopatologia Fundamental do Departamento de Estudos  
Pós-Graduados em Psicologia Clínica da PUC-SP, docente 
do Curso de Formação em Psicanálise e coordenador do 
Núcleo Psicanálise e Adicções do CEP.

Cristina M. E. Herrera: psicóloga, psicanalista, mestre em  
Psicologia Social pela PUC-SP, membro do Departamento 
de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, integrante da 
equipe de profissionais responsáveis pela Clínica Psicológi-
ca, coordenadora da equipe clínica de estagiários, super-
visora e integrante da equipe de profissionais responsáveis 
pelo projeto “Práxis: Aprimoramento em Clínica Institu- 
cional”, na clínica do mesmo instituto.

Daisy Wajnberg: psicanalista, mestre em Comunicação 
e Semiótica pela PUC-SP, doutora em Língua Hebraica, 
Literatura e Cultura Judaica pela USP. Autora dos livros: 
“Jardim dos Arabescos - Uma Leitura das Mil e Uma Noites”, 
Imago Editora, e “Gosto da Glosa: Esaú e Jacó na Tradição 
Judaica”, ed. Humanitas.

Daniel Assunção Alencar: psicólogo, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP e docente do Curso de 
Formação em Psicanálise do CEP.

Daniel Delouya: psicanalista, membro efetivo e professor 
da SBPSP. Autor, entre outros, do livro “Torções na Razão 
Freudiana: Especificidades e Afinidades”, ed. Unimarco.

Daniele John: psicanalista especialista pela UFRGS,  
mestre em Estudos Psicanalíticos pela Tavistock Clinic,  
de Londres, doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP 
e membro da APPOA.

David Calderoni: psiquiatra, psicanalista, médico-assistente 
no Instituto da Criança do Hospital das Clínicas da Faculda-
de de Medicina da USP (HCFMUSP). Membro fundador do 
Núcleo de Estudo e Pesquisa em Psicanálise com Crianças.

Domingos Paulo Infante: psiquiatra, psicanalista,  
médico-assistente no Instituto da Criança do Hospital  
das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP (HCFMUSP). 
Membro fundador do Núcleo de Estudo e Pesquisa  
em Psicanálise com Crianças.

Edu Álvaro Manso Bastos: psicólogo, psicanalista, mestre 
pela Faculdade de Economia e Administração da  
Universidade de São Paulo (FEAUSP), supervisor em  
Clínica e especialista em Coaching Psicodinâmico.

Elcio Gonçalves de Oliveira Filho: psicólogo clínico  
e psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise  
do Instituto Sedes Sapientiae, onde participa como  
coordenador de Seminários do Grupo de Transmissão  
e Estudos de Psicanálise (GTEP) e como interlocutor dos 
Grupos de Pesquisa: Psicanálise e Contemporaneidade  
e do Grupo Crenças e a Constituição do Sujeito Psíquico.

Eliana Herzberg: psicóloga clínica, professora livre-docente 
do Departamento de Psicologia Clínica do IPUSP.

Eliane Michelini Marraccini: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, doutora em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, professora e supervisora do Curso de 
Formação em Psicanálise do Departamento Formação  
em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e membro  
da Associação Universitária de Pesquisa em Psicopatologia 
Fundamental. Autora do livro “Encontro de Mulheres -  
Uma Experiência Criativa no Meio da Vida”, ed. Casa  
do Psicólogo, e organizadora do livro “O Eu em Ruína:  
Perda e Falência Psíquica”, Primavera Editorial.

Elisa Maria Parahyba Campos: psicóloga, psicanalista, 
mestre e doutora em Psicologia Clínica pelo Instituto de 
Psicologia da USP, orientadora de mestrado e doutorado no 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da USP, 
criadora e coordenadora do Laboratório Chronos - Centro 
Humanístico de Recuperação em Oncologia e Saúde.

Elisabeth Antonelli: psicóloga, psicanalista, mestre em  
Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do Departamen-
to de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, membro 
associada da Sociedade Brasileira de Psicanálise (SBPSP), 
professora do COGEAE da PUC-SP e autora do livro  
“Os Sentimentos do Analista: A Contratransferência  
em Casos de Difícil Acesso”, ed. Zagodoni.

Elizeth Andrade de Oliveira: psicóloga e psicanalista.

Emília Estivalet Broide: psicanalista, analista membro  
da Associação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA),  
assessora técnica da Secretaria da Saúde de Guarulhos/SP.

Enrique Mandelbaum: psicanalista, doutor pela Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade  
de São Paulo (FFLCH/USP) e autor do livro “Franz Kafka:  
um Judaísmo na Ponte do Impossível”, ed. Perspectiva.

Ernesto Duvidovich: psicanalista, analista institucional,  
diretor do CEP, fundador e diretor-presidente da ONG 
Núcleo de Psicanálise e Ação Social (NuPAS), organizador 
dos livros: “Maternagem - Uma Intervenção Preventiva em 
Saúde”, Duvidovich E., Winter T. R., ed. Casa do Psicólogo,  
“A Supervisão na Clínica Psicanalítica”, Duvidovich E.,  
Goldenberg R., Via Lettera Editora, e “Diálogos sobre  
Formação e Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni.

Esio dos Reis Filho: psiquiatra, psicanalista, professor do 
Departamento Formação em Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae e do Instituto de Psiquiatria e Psicoterapia da 
Infância e da Adolescência.

Fábio Riemenschneider: psicanalista, professor da Universi-
dade Estadual de Minas Gerais - Campus Poços de Caldas 
(UEMG). Autor do livro “Da Histeria... para Além dos Sonhos”, 
ed. Casa do Psicólogo.

Fátima Milnitzky: psicóloga, psicanalista, mestre em Psico-
logia Clínica pela Universidade São Marcos, membro do 
Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae 
e supervisora da rede clínica do Laboratório de Psicanálise 
Jacques Lacan do IPUSP. Organizadora e co-autora dos 
livros: “Desafios da Clínica Psicanalítica na Atualidade” e 
“Narcisismo: O Vazio na Cultura e a Crise de Sentido” e dire-
tora da Coleção Debate Psicanalítico, Dimensão Editora.

Felipe Lessa da Fonseca: psicanalista, doutor em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, líder de Grupo de Pesquisa CNPq no 
Laboratório de Saúde Mental Coletiva da Faculdade de 
Saúde Pública da USP, professor e supervisor clínico do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Fernando Cembranelli: psiquiatra, psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, coordenador médico do 
Instituto de Pesquisa e Hospital-Dia “A CASA”, supervisor 
institucional de serviços públicos e privados de saúde.

Franklin W. Goldgrub: psicólogo, psicanalista, mestre em 
Filosofia e doutor em Linguística pela PUC-SP e professor da 
Faculdade de Psicologia da PUC-SP. Autor dos livros: “Freud, 
Marlowe & Cia”, “A Máquina do Fantasma”, “O Neurônio 
Tagarela”, “A Metáfora Opaca - Cinema, Mito, Sonho  
e Interpretação”, “Édipo 3x4 - Estruturalismo, Linguística, 
Antropologia, Psicanálise”, todos pela ed. Samizdat e  
“Mito e Fantasia”, ed. Ática.

Gabriela Malzyner: psicóloga pela PUC-SP, psicanalista pelo 
Instituto Sedes Sapientiae, mestranda em Psicologia Clínica 
pela PUCSP, membro efetivo da CEPPAN e terapeuta do 
Programa de Atendimento Intensivo dos Distúrbios Alimenta-
res (PRADA) - IPq - HCFMUSP.

Glaucia Nagem de Souza: psicóloga, psicanalista, membro 
da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano 
(EPFCL-Brasil) e membro do Fórum do Campo Lacaniano 
em São Paulo (FCL-SP) e artista plástica.

Gina Tamburrino: psicóloga, psicanalista, mestre e douto- 
randa em Psicologia Clínica pela PUC-SP. Membro efetivo 
do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapien-
tiae e colaboradora do Programa de Atendimento  
e Estudos de Somatização da UNIFESP. Autora do livro  
“Escutando com Imagens”, ed. Vetor.
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Giovanna Bartucci: psicanalista, psicóloga, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, ensaísta, professora doutora 
em Teoria Psicanalítica pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), com formação em Estética da Recepção 
(Bates College, EUA), crítica filiada à Associação Brasileira 
de Críticos de Arte (ABCA-SP) e membro associada da  
Modern Language Association (MLA, EUA). É idealizadora  
e organizadora da coleção “Psicanálise e Estéticas de  
Subjetivação”, ed. Imago, e autora de “Onde Tudo  
Acontece – Cultura e Psicanálise, no Século XXI”,  
ed. Civilização Brasileira e “Fragilidade Absoluta – Ensaios 
Sobre Psicanálise e Contemporaneidade”, ed. Planeta, 
entre outros. Traduções de ensaios seus foram publicadas 
na França, na Bélgica, no Canadá e na Argentina.

Gonçalo Moraes Galvão: filósofo, psicanalista, especialista 
em Ciência Política, mestre em Psicologia Clínica e membro 
do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo e da Escola 
de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano.

Haydée Christinne Kahtuni: psicanalista, doutora  
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, especialista em  
Psicologia Hospitalar (HC-FMUSP) e em Cuidados de  
Adolescentes pelo IPUSP. Autora de “Psicoterapia Breve  
Psicanalítica - Compreensão e Cuidados da Alma Huma-
na”, ed. Escuta, e co-autora do “Dicionário do Pensamento 
de Sándor Ferenczi - Uma Contribuição à Clínica  
Psicanalítica Contemporânea”, ed. Campus/FAPESP. 

Iraní Tomiatto de Oliveira: psicóloga, doutora em Psicologia 
Clínica, coordenadora do Curso de Psicologia da Universi-
dade Anhembi Morumbi, autora do livro “Psicoterapia Breve 
Infantil: Planejamento do Processo”, psicoterapeuta, profes-
sora de graduação e pós-graduação e supervisora clínica.

Isabel Cristina Gomes: livre-docente, professora Titular  
do Departamento de Psicologia Clínica do IPUSP,  
orientadora de mestrado e doutorado, coordenadora  
do laboratório “Casal e Família: Clínica e Estudos Psicos- 
sociais”, psicanalista de Casal e Família, com livros  
e artigos publicados na área.

Jorge Broide: psicanalista, doutor em Psicologia Social  
pela PUC-SP, membro da APPOA, professor do Curso  
de Psicologia da PUC-SP e professor do Curso de Psicosso-
ciologia da Juventude e Políticas Públicas da Fundação  
Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FESPSP).

José Waldemar Thiesen Turna: psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, supervisor do Voluntariado 
do Hospital Psiquiátrico São João de Deus, supervisor de 
Serviços de Intervenção Social do Município, docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP e autor do livro 
“Atendimento Psicológico às Toxicomanias”, ed. Zagodoni.

Julio César Nascimento: psicanalista, psicólogo pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), com especialização em Teoria 
Psicanalítica pelo COGEAE da PUC-SP, mestre em Psicologia 
Clínica pelo Núcleo de Estudos em Psicanálise da PUC-SP, 
professor e supervisor clínico do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP.

Jussara Falek Brauer: psicanalista, professora livre-docente 
da USP e do Departamento de Psicologia Clínica da USP. 
Autora do livro: “Ensaios sobre a Clínica dos Distúrbios  
Graves na Infância”, Coleção 1ª Infância, ed. Casa  
do Psicólogo.

Karin de Paula: é praticante da Psicanálise, doutora em 
Processos de Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros: 
“$em? Sobre a Inclusão e o Manejo do Dinheiro numa 
Psicanálise”, ed. Casa do Psicólogo, “Do Espírito da Coisa: 
Um Cálculo de Graça – Sobre o Percurso de uma Psica-
nálise”, ed. Escuta, “Trabalhando com a Psicanálise: Dos 
Porta-Dores da Peste”, na obra: “Diálogos sobre Formação 
e Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Atendimen-
to Psicanalítico das Neuroses” - Série Prática Clínica, ed. 
Zagodoni, entre vários outros artigos publicados. Professora 
e supervisora em universidades e em Curso de Formação 
em Psicanálise.

Leandro Alves Rodrigues dos Santos: psicanalista, psicólogo, 
doutor em Psicologia Clínica pelo IPUSP e pós-doutorando 
em Psicologia Social na PUC-SP, membro da Escola de 
Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano (EPFCL -Brasil)  
e do Fórum do Campo Lacaniano (FCL-SP).

Leda Maria Codeço Barone: psicanalista, doutora em 
Psicologia pelo IPUSP, membro do Departamento de Psica-
nálise do Instituto Sedes Sapientiae e da SBP-SP, membro 
do Conselho Editorial da Percurso - Revista de Psicanálise e 
professora do Programa de Mestrado em Psicologia Educa-
cional do Centro Universitário FIEO. Organizadora dos livros: 
“O Psicanalista: Hoje e Amanhã”, “A Psicanálise e a Clínica 
Extensa”, “Ruptura de Campo” e “Interpretação e Cura”, 
ed. Casa do Psicólogo.

Leonardo Beni Tkacz: psicanalista, membro da APPOA, 
mestre em Psicologia pelo Instituto de Psicologia da USP, 
docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP e 
autor de publicações em revistas psicanalíticas.

Leonardo Luiz: psicólogo, psicanalista, mestre, doutor em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP e pós-doutorando na USP.  
Ex-coordenador do Curso de Psicologia na UNIP, professor 
do MBA na Escola Paulista de Negócios e da pós-gradua-
ção da Universidade Mogi das Cruzes. Autor dos livros: 
“Música no Divã: Sonoridades Psicanalíticas”, ed. Casa  
do Psicólogo, “Música no Divã” e “Vitrola Psicanalítica”,  
ed. Via Lettera, e co-autor dos livros: “Falando de Amor”, 
ed. Ágora, e “Paixões Tristes”, ed. Via Lettera.

Lia Pitliuk: psicanalista, membro dos Departamentos de 
Psicanálise e de Psicanálise da Criança do Instituto Sedes 
Sapientiae, professora do Curso de Formação em Psicaná-
lise da Criança e do Curso Leituras Psicanalíticas do Brincar 
desse instituto. Autora de artigos entre eles: “Modos de 
Ser: Compondo com Espinosa e Rodulfo, em Psicossoma 
III - Interfaces da Psicossomática”, “Encontros no / com o / 
através do... Computador: Um Assunto para a Psicanálise? 
Em Psicologia e Informática: Desenvolvimento e Progresso”, 
ed. Casa do Psicólogo, e “Um Mal-Estar no Feminino: Con-
tribuição ao Estudo sobre o ‘Não Querer se Analisar’, em 
Interlocuções Sobre o Feminino na Clínica, na Teoria,  
na Cultura”, ed. Escuta.

Lisette Weissmann: psicanalista, formada em Psicologia  
e Línguas, especialista em Psicanálise dos Vínculos, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, doutoranda em Psicolo-
gia Social na USP, membro do Departamento de Psicanálise 
do Instituto Sedes Sapientiae, supervisora da Asociación  
Uruguaya de Psicoterapia Psicoanalítica (AUDEPP)  
e membro fundadora da Asociación Uruguaya de las  
Configuraciones Vinculares (AUPCV). Autora do livro  
“Famílias Monoparentais”, ed. Casa do Psicólogo.

Lívia Santiago Moreira: psicanalista, mestranda em  
Psicologia Clínica pelo IPUSP, psicóloga e especialista  
em Teoria Psicanalítica pela UFMG. Professora substituta 
concursada pela UFMG de 2008 a 2009. Experiência na 
área de Psicologia Clínica e Institucional, com ênfase em 
Psicanálise, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Psicanálise e literatura, saúde mental, atendimento clínico, 
psicopatologia, melancolia e sublimação.

Lucas Charafeddine Bulamah: psicanalista atuando em clí-
nica particular e psicólogo formado pela USP-Ribeirão Preto, 
mestrando em Psicologia Clínica pelo IPUSP, atualmente 
pesquisando, junto ao Professor Doutor Daniel Kupermann, 
as vicissitudes da institucionalização da transmissão psicana-
lítica especificamente no que diz respeito à proscrição de 
psicanalistas homossexuais.

Mania Deweik: psicóloga, psicanalista, membro do Departa-
mento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, membro 
da Comissão Editorial da Revista Percurso, professora e 
supervisora do Curso de Psicopatologia Contemporânea 
e Clínica Psicanalítica do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae.

Marcelo Francisco de Mello: psicólogo, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP e pesquisador do Labora-
tório de Psicopatologia Fundamental da PUC-SP.

Marcelo Lábaki Agostinho: psicanalista, mestre em Psicolo-
gia Clínica pelo IPUSP, psicólogo do Serviço de Atendimento 
a Famílias e Casais (SEFAM) e participante do Laboratório 
de Estudos da Família, Relações de Gênero e Sexualidade 
(LEFAM) do Departamento de Psicologia Social e do Tra-
balho do IPUSP. Atua em consultório particular atendendo 
crianças, adolescentes, adultos e famílias.

Márcia Regina Porto Ferreira: psicanalista, mestre em  
Psicologia Clínica pela PUC-SP, professora e supervisora  
do Curso Psicanálise da Criança do Instituto Sedes Sapien-
tiae, coordenadora do Grupo Acesso - Estudos, Interven-
ções e Pesquisa sobre Adoção da Clínica Psicológica do  
Instituto Sedes Sapientiae, autora de “Transtornos da Excre-
ção - Enurese e Encoprese”, ed. Casa do Psicólogo, “Trau-
mas não Elaboráveis”, ed. Zagodoni, e de vários artigos.

Marciela Henckel: psicóloga, psicanalista, mestre e doutora 
em Psicologia Clínica, pela PUC-SP. Tendo realizado pesqui-
sas sobre sofrimento na infância atravessado pela inibição, 
sobre a impotência psíquica em pacientes homens e, mais 
recentemente, sobre a chamada “compulsão” ou “impulso 
excessivo” que se manifesta na sexualidade. Pesquisadora 
colaboradora do Grupo de Pesquisa em Impulso Sexual 
Excessivo (Grupo ISE), do Instituto de Psiquiatria do Hospital 
das Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP. Professora 
da Uniban Anhanguera Educacional.

Márcio Alexandre Rocha: psicólogo, psicanalista, analista, 
supervisor institucional, supervisor do CAPS Infanto Juvenil  
da Estância Turística de Ribeirão Pires e membro participan-
te de grupo de estudos no Fórum do Campo Lacaniano  
de São Paulo (FCL-SP).

Maria Cristina Barbetta Mileo: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, professora e superviso-
ra clínica no curso de Psicologia Clínica da Universidade 
Anhembi Morumbi.

Maria Cristina Ocariz: psicóloga, psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do Departamento 
de Psicanálise, professora e supervisora do curso “Psicaná-
lise: Teoria e Clínica” e coordenadora do curso “Conceitos 
Fundamentais da Teoria Jacques Lacan”, do Instituto Sedes 
Sapientiae. Autora do livro “O Sintoma e a Clínica Psicanalí-
tica. O Curável e o que Não Tem Cura”, Via Lettera Editora.

Maria Cristina Rios Magalhães: psicanalista, diretora da 
Livraria Pulsional - Centro de Psicanálise e da Editora Escuta. 
Autora de vários artigos e organizadora das coletâneas:  
“Na Sombra da Cidade” e “Psicofarmacologia e Psicanáli-
se”, ed. Escuta. Coordenadora da Rede dos Estados Gerais 
da Psicanálise, de 1998 a 2003.

Maria da Penha Zabani Lanzoni: psicóloga, psicanalista, 
mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro associa-
da da SBPSP, membro efetivo e membro do corpo docente 
da Sociedade Psicanalítica do Rio de Janeiro e do Núcleo 
Psicanalítico de Belo Horizonte, membro fundadora do 
Centro de Estudos da Teoria dos Campos (CETEC).

Maria Elisa Pessoa Labaki: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do Depar-
tamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e 
professora do Curso de Psicossomática Psicanalítica no 
mesmo instituto. Autora do livro: “Morte”, Coleção Clínica 
Psicanalítica editada pela Casa do Psicólogo.

Maria Luiza Scrosoppi Persicano: psicóloga pelo IPUSP, 
psicanalista, mestre e doutora em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, professora e supervisora do Curso “Formação em 
Psicanálise” do Departamento Formação em Psicanálise 
do Instituto Sedes Sapientiae. Autora do livro “A Imago 
Somatossensitivana Fantasia Somática”, ed. Escuta, e 
de artigos na Revista Boletim Formação em Psicanálise, 
Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental e 
Pulsional Revista de Psicanálise, além de capítulos, ensaios, 
publicados em outros livros.

Maria Teresa M. Ramos Lamberte: psiquiatra, psicanalista, 
assistente com cargo de Chefia Técnica do Serviço de 
Psiquiatria e Psicologia do Instituto da Criança do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP.

Marianna Schontag: psicóloga pela PUC-SP, psicanalis-
ta pelo Instituto Sedes Sapientae, mestre em Psicologia 
Clínica pelo Núcleo de Estudos em Psicanálise da PUC-SP, 
professora e supervisora clínica do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP.

Marisa A. Belém: psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP e autora do livro “Mulher no Brasil - Nossas 
Marcas e Mitos. Ensaio de Psicanálise”, ed. Escuta.

Marta Foster: psicanalista, membro da International 
Psychoanalytical Association, membro efetivo e docente  
da SBPSP e membro da Comissão de Ensino da SBPSP, 
coordenadora de grupos de estudos da obra de Freud 
desde 1985, Klein e Bion desde 1996. É autora de trabalhos 
científicos publicados nos livros “Pesquisando com  
o Método Psicanalítico”, ed. Casa do Psicólogo, e  
“Psicanálise: Evoluções”, ed. Sociedade Brasileira de  
Psicanálise de Ribeirão Preto, e nas revistas “Jornal de  
Psicanálise” e “Revista Brasileira de Psicanálise”.
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Maurício Castejón Hermann: psicanalista, acompanhante 
terapêutico e supervisor clínico. Autor do livro “Acompanha-
mento Terapêutico e Psicose: Articulador do Real, Simbólico 
e Imaginário”, ed. Metodista. Diretor do Attenda - Transmis-
são e Clínica em AT e Psicanálise.

Michele Roman Faria: psicanalista, mestre e doutora em 
Psicologia Clínica pelo IPUSP, faz parte do programa de 
pós-doutorado do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) 
da UNICAMP e é autora dos livros “Introdução à Psicanálise 
com Crianças: o Lugar dos Pais”, Hacker Editores, e “Consti-
tuição do Sujeito e Estrutura Familiar”, Cabral Editora.

Mira Wajntal: psicóloga, psicanalista, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, participou da equipe de implantação 
do Hospital- Dia da Mooca, onde trabalha há mais de 
dez anos com as patologias precoces do contato afetivo. 
Autora do livro “Uma Clínica para a Construção do Corpo”, 
Via Lettera Editora.

Monica Seincman: psicanalista, linguista, pós-graduada 
pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica 
da PUC-SP, pós-graduada em Finanças pela FGV-SP, coor-
denadora do Núcleo de Psicanálise com Crianças do CEP, 
supervisora da Rede de Atendimento Psicanalítico -  
Clínica do CEP e docente do Curso de Formação  
em Psicanálise do CEP.

Myriam Uchitel: psicanalista, docente do Departamento 
de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP. Autora dos livros: “Além dos 
Limites da Interpretação” e “Neurose Traumática”, ed. Casa 
do Psicólogo.

Natália Alves Barbieri: psicanalista, doutoranda em 
Saúde Coletiva pela UNIFESP-EPM e organizadora do livro 
“Travessias do Tempo: Acompanhamento Terapêutico no 
Envelhecimento”, ed. Casa do Psicólogo.

Nora B. S. de Miguelez: psicanalista, doutora pela PUC-SP, 
docente e supervisora do Curso Formação em Psicanálise 
do Departamento Formação em Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae. Autora do livro “Complexo de Édipo”, ed. 
Casa do Psicólogo, e co-autora do livro “Trauma, Memória 
e Transmissão: A Incidência da Política na Clínica Psicanalí-
tica”, Primavera Editorial, assim como de diversos artigos em 
publicações especializadas.

Paula Regina Peron: psicanalista com formação pelo 
Instituto Sedes Sapientiae, doutora em Psicologia Clínica  
e professora da Faculdade de Psicologia da PUC-SP.

Paulina Cymrot: psicanalista, doutora em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, membro efetivo e docente da SBPSP, docente 
e supervisora do curso de aprimoramento em Psicoterapia 
Psicanalítica da UNIFESP, professora titular e supervisora 
clínica da área de Psicanálise da UNIP. Autora dos livros: 
“Elaboração Psíquica - Teoria e Clínica Psicanalítica”, ed. 
Escuta, e “Ninguém Escapa de Si Mesmo: Psicanálise com 
Humor”, ed. Casa do Psicólogo.

Paulo Schiller: pediatra, psicanalista, professor convidado 
do Curso de Introdução à Psicanálise para Pediatras,  
do Instituto Sedes Sapientiae. Autor do livro “A Vertigem  
da Imortalidade: Segredos, Doenças”, ed. Cia. das Letras. 
Foi, durante 12 anos, coordenador do Serviço de Psicologia 
e Psicanálise do Departamento de Oncologia Pediátrica 
da UNIFESP.

Regina Célia Cavalcante de Carvalho (Chu): psicanalis-
ta, professora da PUC-SP, membro do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. É Acompanhante 
Terapêutica (AT) e ministra o curso Introdução ao Acompa-
nhamento Terapêutico.

Regina Maria Guisard Gromann: psicóloga clínica, psicana-
lista, mestre e doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
supervisora e professora da Universidade Paulista (UNIP), 
autora de capítulos de livros e diversos artigos publicados 
em revistas especializadas.

Renata Petri: psicanalista e autora dos livros: “Psicanálise 
e Educação no Tratamento da Psicose Infantil: Quatro 
Experiências Institucionais”, ed. Annablume, e “Psicanálise e 
Infância - Clínica com Crianças”, ed. Companhia de Freud.

Ricardo Radin Bueno: psicanalista e mestre em Filosofia  
pela PUC-SP.

Ricardo Telles de Deus: psicanalista, doutorando em 
Psicologia pela PUC-Campinas, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, pós-graduado em Teoria Psicanalítica 
pelo COGEAE da PUC-SP, graduado em Psicologia pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie,docente do Curso 
de Formação em Psicanálise do CEP, supervisor clínico e 
professor universitário. Editor associado de artigos da seção 
“Movimentos Literários”, da Revista Latinoamericana de 
Psicopatologia Fundamental.

Rita Bícego Vogelaar: psicanalista, psicóloga, engenheira, 
mestre pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), docen-
te do Curso de Formação em Psicanálise do CEP, membro 
da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano e 
do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo e Supervisora 
no Núcleo de Psicanálise e Ação Social (NuPAS).

Roberto Girola: psicanalista, pós-graduado em Teoria  
Psicanalítica pela Universidade São Marcos, licenciado  
em Filosofia pela UNISAL e pela Facoltá Interregionale di 
Torino e Milano e bacharel em Teologia pela Pontifícia  
Universidade do Latrão (Roma). Autor dos livros:  
“A Psicanálise Cura? Uma Introdução à Teoria Psicanalítica”  
e “Perguntas a um Psicanalista”, ed. Ideias & Letras. Atuou 
por 20 anos como editor e consultor editorial de várias edito-
ras. Participou por dois anos do Prêmio Jabuti como jurado.

Rodolpho Ruffino: psicanalista, membro correspondente 
da APPOA e co-autor do livro “Adolescência”,  
ed. Artes e Ofícios.

Rosana Sigler: psicanalista, com graduação, mestrado e 
doutorado em Psicologia pelo IPUSP, docente e supervisora 
clínica dos Cursos de Graduação em Psicologia da  
UNINOVE e da Universidade São Francisco. Docente do  
Curso de Especialização em Psicologia Clínica na  
Abordagem Psicanalítica da UNIMEP.

Sandra Pavone: psicanalista, mestre em Semiótica Psicana- 
lítica pela PUC-SP, membro do setor de Psicologia e  
professora do curso de aprimoramento “Clínica Psicana- 
lítica: Manifestações Psicopatológicas na Fala”, na Derdic 
da PUC-SP, professora do Curso de Especialização “Psicaná-
lise e Linguagem: Uma Outra Psicopatologia”, no COGEAE 
da PUC-SP, e organizadora do livro “Audição, Voz e Lingua-
gem: a Clínica e o Sujeito”, ed. Cortez.

Sérgio de Gouvêa Franco: psicanalista com prática clínica 
em São Paulo. Doutor pela Unicamp, com tese recebida 
com distinção e louvor que virou o livro “Hermenêutica e 

Psicanálise na Obra de Paul Ricoeur”. Pós-doutor em Psico-
logia Clínica pela PUC-SP. Membro do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, onde fez formação 
em Psicanálise. Membro da Associação Universitária em 
Psicopatologia Fundamental, onde coordena o programa 
de Iniciação Científica. Docente do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP. Autor de artigos publicados no País e no 
exterior, além de livro e capítulo de livros em coletâneas. 
Estudou Ciências Exatas com mestrado em Engenharia na 
USP. Estudou também Filosofia e Religião com um segundo 
mestrado no Canadá. Foi reitor da FECAP nos anos 2006  
a 2010. Professor do Centro Universitário SENAC.

Sergio Telles: psicanalista, membro do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, onde coordena o 
grupo “Psicanálise e Cultura” e faz parte do corpo editorial 
da Revista “Percurso”. É colunista do jornal “O Estado de 
São Paulo” e autor, entre outros, de: “Fragmentos Clínicos 
de Psicanálise” e “O Psicanalista Vai ao Cinema”,  
ed. Casa do Psicólogo.

Sergio Zlotnic: psicanalista, psicólogo, mestre e doutor  
pelo IPUSP e pós-doutor em Psicanálise pelo IPUSP.

Sílmia Sobreira: psicóloga, psicanalista e membro  
da Escola de Psicanálise do Fórum do Campo  
Lacaniano - São Paulo (EPFCL-SP).

Silvia Brasiliano: psicóloga, psicanalista, doutora em Ciên-
cias pela USP, coordenadora do Programa de Atenção 
à Mulher Dependente Química (PROMUD) do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo (IPQ - FMUSP). Membro 
do Núcleo de Estudos em Saúde Mental e Psicanálise das 
Configurações Vinculares (NESME). Professora convidada do 
Núcleo de Formação da Sociedade de Psicoterapias Analí-
ticas Grupais do Estado de São Paulo (NUF - SPAGESP).

Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva: psicóloga, psicanalista, 
supervisora clínica, analista institucional com formação e ex-
periência em psicossomática psicanalítica e especificidades 
da clínica com dependentes químicos. É também docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Silvana Pessoa: psicanalista, especialista em Psicologia 
Clínica pela Universidade Federal da Bahia (UFBa), mestre 
em Psicologia e Educação pela USP, membro-fundadora 
da Associação Científica Campo Psicanalítico - Salvador 
e membro da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano (EPFCL) - Fórum de São Paulo e da Internacio-
nal dos Fóruns do Campo Lacaniano (IF). Participou da 
implantação e da coordenação de alguns projetos para 
a transmissão da Psicanálise e é autora de artigos sobre 
Educação e Psicanálise.

Suely Gevertz: psicóloga, psicanalista, professora  
do Instituto Sedes Sapientiae e no curso “Psicanálise  
para Formação de Psicoterapeutas”, do Centro  
de Estudos Paulista de Psiquiatria.

Suzete Capobianco: psicóloga, psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP e membro do Centro de 
Estudos da Teoria dos Campos (CETEC).

Tales A. M. Ab’Sáber: psicanalista, membro do Departamen-
to de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, mestre em 
Artes pela ECA-USP, doutor em Psicologia Clínica pelo IPUSP 
e professor de Filosofia da Psicanálise no Curso de Filosofia 
da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Autor do 
livro “O Sonhar Restaurado - Formas do Sonhar em  
Bion, Winnicott e Freud”, ed. 34 (Prêmio Jabuti 2006).

Tatiana Monreal Cano: psicanalista, psicóloga pela PUC-SP, 
mestre em Filosofia pela UNICAMP e doutoranda em Psicolo-
gia Clínica pelo IPUSP.

Tiago Corbisier Matheus: psicanalista, doutor em Psicologia 
Social pela PUC-SP, membro do Departamento de Psicanáli-
se do Instituto Sedes Sapientiae e professor da EAESP/FGV.

Veridiana Fraguas: psicanalista, mestre em Psicologia Clíni-
ca pela PUC-SP e membro da Comissão de Admissão do 
Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae.

Virginia Torrecillas de Ulhoa: psicóloga, psicanalista com 
formação pelo CEP, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, especialista em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP e 
supervisora e membro da diretoria do NuPAS. Trabalha na 
área de Saúde Mental.

Wagner Ranña: médico, psicanalista, especialista em Saúde 
Mental de Crianças e de Adolescentes, professor da Facul-
dade de Medicina da USP e do Curso de Psicossomática 
Psicanalítica do Instituto Sedes Sapientiae.

Walkiria Del Picchia Zanoni: psicanalista, supervisora 
institucional e diretora do CEP.

Walkyria Coutinho Spinelli: psicanalista, psicóloga,  
membro da diretoria, supervisora e coordenadora  
de projeto do Núcleo de Psicanálise e Ação Social (NuPAS).
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1º e 2º semestres
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Melanie Klein e a Narrativa  
da análise de uma criança -   
uma leitura

segundas-feiras | 18h às 20h | início 10/03

programa
Trata-se talvez do caso clínico mais bem do-
cumentado no campo psicanalítico. São 93 
sessões que oferecem algo assim como uma 
janela para a prática kleiniana com crian-
ças. Se normalmente os textos psicanalíticos 
nos desafiam a fazer um salto da teoria para 
a prática, aqui o desafio parece estar na 
mão contrária: extrair da prática um modelo 
teórico. Esse é o fascinante desafio que o 
leitor deste texto tem pela frente e que nós 
queremos enfrentar neste seminário. Melanie 
Klein foi uma das psicanalistas mais instigan-
tes, e a janela que ela oferece para a sua 
prática em muito pode enriquecer o traba-
lho com crianças na clínica psicanalítica.

Donald Meltzer, um dos mais conceituados 
psicanalistas kleinianos da segunda geração, 
tem um brilhante roteiro de leitura da Narrati-
va, que está traduzido para o português -  
“O Desenvolvimento Kleiniano”, vol. 2, Edito-
ra Escuta, 1993 - e que nós utilizaremos como 
guia para as nossas reflexões.

docente
Enrique Mandelbaum 
psicanalista, doutor pela Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH/
USP) e autor do livro “Franz Kafka: um Judaísmo na Ponte  
do Impossível”, ed. Perspectiva.

coordenação
Monica Seincman 
psicanalista, linguista, pós-graduada pelo Programa  
de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC-SP,  
pós-graduada em Finanças pela FGV-SP, coordenadora  
do Núcleo de Psicanálise com Crianças do CEP, supervisora 
da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP  
e docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
10, 17, 24 e 31 de março; 07 e  
28 de abril e 05, 12 e 19 de maio

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

Fundamentos conceituais sobre  
a constituição do sujeito - neurose e psicose

segundas-feiras | 20h30 às 22h30 | início 10/03

objetivo
Delimitar os fundamentos conceituais que 
sustentam o edifício narcísico e suas vicissitu-
des funcionais desde onde a problemática 
das estruturas de caráter poderá ser primei-
ramente compreendida em suas  
bases fundamentais.

programa
• A Função do Pai

• A Função Materna

• Narcisismo, Introjeção e Identificação

• A Constituição do Eu na Neurose  
   e na Psicose

docente
José Waldemar Thiesen Turna 
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
supervisor do Voluntariado do Hospital Psiquiátrico São João 
de Deus, supervisor de Serviços de Intervenção Social do 
Município, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e autor do livro “Atendimento Psicológico às  
Toxicomanias”, ed. Zagodoni.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
10, 17, 24 e 31 de março; 07, 14 e  
28 de abril e 05 e 12 de maio

Apresentação de Paciente  
sábado, 05 de abril, das 9h às 12h,  
no Hospital Psiquiátrico São João de Deus*
*carga horária certificada pelo CEP: 3 horas

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00



3938

Seminários Teóricos | 1o semestre

Bion - a teoria dos grupos  
à luz da complexidade

objetivo
É introduzir operadores para pensar a clínica 
grupal, levando em conta os campos da 
Psicanálise, da Psicologia Social e da Análise 
Institucional, entendendo que a grupalidade 
se define pela transversalidade que atraves-
sa o campo institucional.

conteúdo programático 
hora teórica
Revendo conceitos freudianos e kleinia-
nos, estabelecer uma ponte entre as obras 
de Pichón e Bion. Na experiência de Bion, 
observar como os objetos psicanalíticos 
se estendem ao domínio dos sentidos, da 
paixão e do mito em relação com a teoria 
psicanalítica, promovendo a realização nos 
grupos humanos.

coordenação
José Waldemar Thiesen Turna  
Walkyria Coutinho Spinelli

docentes hora teórica
Sérgio de Gouvêa Franco  
psicanalista com prática clínica em São Paulo. Doutor pela 
Unicamp, com tese recebida com distinção e louvor que 
virou o livro “Hermenêutica e Psicanálise na Obra de Paul 
Ricoeur”. Pós-doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP. 
Membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae, onde fez formação em Psicanálise. Membro da 
Associação Universitária em Psicopatologia Fundamental, 
onde coordena o programa de Iniciação Científica.  
Docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.  
Autor de artigos publicados no País e no exterior, além de 
livro e capítulo de livros em coletâneas. Estudou Ciências 
Exatas com mestrado em Engenharia na USP. Estudou  
também Filosofia e Religião com um segundo mestrado  
no Canadá. Foi reitor da FECAP nos anos 2006 a 2010.  
Professor do Centro Universitário SENAC.

Sérgio Máscoli  
psicólogo formado pela Faculdade Paulistana, psicana- 
lista com formação pelo CEP, mestre em Psicologia pela 
Universidade São Marcos e sexólogo pela Faculdade de 
Medicina da USP. Atua no Instituto de Psiquiatria do Hospital 
das Clínicas - Prosex e em clínica particular.

Virginia Torrecillas de Ulhoa 
psicóloga, psicanalista com formação pelo CEP, mestre  
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, especialista em Teoria 
Psicanalítica pela PUC-SP e supervisora e membro da  
diretoria do NuPAS. Trabalha na área de Saúde Mental.

quintas-feiras | 15h30 às 17h30 | início 10/04

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
profissionais das áreas da saúde  
e profissionais interessados no trabalho  
com grupos nas instituições

grupo operativo
Realizar o processamento da hora teórica 
em grupo operativo com uma dupla de 
coordenação/observação.

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
10, 17 e 24 de abril; 08, 15, 22 e 29 de maio e 
 05 e 26 de junho

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

As contribuições de Winnicott  
para o tratamento de adultos

programa
Este curso pretende analisar as principais 
contribuições de Winnicott para o tratamen-
to de pacientes adultos, colocando-as em 
diálogo com algumas das propostas clínicas 
de Klein e de Lacan. Considerando as  
controvérsias publicadas no International  
Journal of Psychoanalysis (2012; 2013),  
“On Winnicott’s clinical innovations in the 
analysis of adults” (com os artigos e comen-
tários de Raquel Blass, Jan Abram, Vincenzo 
Bonaminio e Michael Eigen), pretende-se, 
ao retomar uma análise crítica das princi-
pais contribuições de Winnicott, apresentar 
uma análise comparativa entre o setting, 
o manejo da transferência e os objetos do 
tratamento psicanalítico, para Winnicott, 
Klein e Lacan.

docentes
João Paulo Barretta  
psicanalista, mestre em Filosofia pela PUC-SP, doutor  
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, com pós-doutorado  
em Filosofia pela UNICAMP. Supervisor do Ambulatório  
de Transtornos Somatoformes do IPq - HCFMUSP.  
Professor do curso de especialização “De Freud  
a Lacan e Winnicott”, no Centro Nacional de Cursos  
de Especialização Iniciativa (CENACES).

Leopoldo Fulgencio  
psicanalista, professor do Programa de Pós-Graduação  
da PUC-Campinas, autor dos livros: “O Método Especulativo 
em Freud”, ed. EDUC, e “Freud na Filosofia Brasileira” (em 
parceria com Richard Simanke), ed. Escuta. Dentre seus 
artigos publicados, pode-se destacar: “Freud´s Metapsycho-
logial Speculations” (International Journal of Psychoanalysis, 
2005) e “Winnicott´s Rejection of the Basic Concepts  
of Freud´s Metapsychology” (IJP, 2007; artigo republicado 
no Anuário do IJP de 2008 em suas edições, organizadas por 
diferentes editores, em francês, português e espanhol).  
Líder do Grupo de Pesquisa dedicado ao Estudo do  
Método de Tratamento Psicanalítico.

sextas-feiras | 16h às 18h | início 11/04

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
11 e 25 de abril; 09, 16, 23 e 30 de maio e 
06, 13 e 27 de junho

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00
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O psicanalista no hospital

programa
A prática do psicanalista no hospital  
comporta uma série de aspectos que fogem 
à clínica cotidiana dos consultórios. No hospi-
tal, a transferência é voltada primariamente 
para o médico que detém o saber sobre  
as doenças. O psicanalista figura como  
integrante entre outros da equipe de saúde 
que cumpre as orientações médicas.

Frequentemente, o psicanalista é convoca-
do a suavizar a angústia do médico e da 
equipe diante de pacientes difíceis. Estes, 
por sua vez, se dirigem ao psicanalista sem 
uma demanda própria, mas apenas aten-
dem a um encaminhamento que não difere 
das demais prescrições.

O seminário buscará uma resposta para as 
questões que se seguem:

• O que pode a Psicanálise oferecer nas 
   instituições de saúde?

• Qual a diferença entre a posição do 
   psicólogo e do psicanalista nas instituições 
   hospitalares? Existe uma Psicologia  
   Hospitalar como especialidade?

• O que o médico demanda  
   do psicanalista?

docente 
Paulo Schiller  
pediatra, psicanalista, professor convidado do Curso de 
Introdução à Psicanálise para Pediatras, do Instituto Sedes 
Sapientiae. Autor do livro “A Vertigem da Imortalidade: 
Segredos, Doenças”, ed. Cia. das Letras. Foi, durante 12 
anos, coordenador do Serviço de Psicologia e Psicanálise 
do Departamento de Oncologia Pediátrica da UNIFESP.

terças-feiras | 9h às 11h | início 22/04

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
22 e 29 de abril; 06, 13, 20 e 27 de maio e  
03, 10 e 24 de junho

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

• Como transformar essa demanda em  
   uma discussão acerca da participação  
   do psiquismo na origem e na evolução  
   da doença?

• Como trabalhar a angústia do médico  
   e da equipe de saúde?

• Como atender o paciente que chega 
   sem uma demanda própria?

Os filhos de Kant com Sade - como se dirige  
uma cura de uma parentalidade impossível?

sábados | 9h às 12h | início 26/04

programa
INCIDÊNCIAS DO RACIONALISMO ALEMÃO e 
DA POÉTICA FRANCESA NAS CONCEPÇÕES 
DE “CURA” EM PSICANÁLISE. A direção da 
cura hoje e as fragilidades de seu poder.

Lacan provavelmente teria gostado de ser 
um poeta, mas foi um lógico. Freud teria 
gostado de ser um cientista, mas descobriu 
precisamente o avesso da cons-ciência.

Kant e Sade à simples vista não parecem 
destinados a formar um matrimônio feliz. Por 
isso causa um certo estranhamento o título 
que Lacan reservara para seu escrito “Kant 
com Sade” (o sublinhado é nosso). Entre 
o ‘direito irrestrito ao gozo’ e ‘A Crítica da 
Razão Pura’ como poderia vir a se estabe-
lecer uma convergência sendo um irrestrito 
e o outro crítico? O que ambos poderiam 
ter em comum? É somente avançar uma 
palavra no enunciado de cada um, colo-
cando o acento na segunda e não na sua 
antecedente, para encontrarmos a resposta: 
‘gozo’ conjuga de maravilhas com ‘razão 
pura’ com a simples condição (plenamente 
cumprida por Kant) de que essa última seja 
‘natural’ –tão natural quanto o gozo para 
Sade. O gozo da razão em Kant requer a 
crítica dela mesma no interior dela mesma 
(fundamento da tautologia científica con-
temporânea), enquanto a razão do gozo em 

docente
Alfredo Jerusalinsky  
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica e doutor em Psico-
logia da Educação e Desenvolvimento Humano, membro 
da Association Lacaniènne Internationale e da Associação 
Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA). Diretor do Centro 
Lydia Coriat, de Porto Alegre e de Buenos Aires.

Sade reside na dialética da oposição entre 
sadismo e masoquismo realizada no interior 
da extensão do gozo (fundamento do hedo-
nismo contemporâneo).

Quando isso que tem se autobatizado  
como “Comunidade Científica Internacio-
nal” reclama da Psicanálise sua insuficiente 
cientificidade, passa completamente inad-
vertido para ela que a está reclamando  
de insuficiência tautológica e de insufi- 
ciência hedonista.

Sendo que tautologia dá certeza e hedonis-
mo dá gozo no limite, que outra coisa senão 
um bom casamento de ambas instâncias 
é o que reclama o sujeito contemporâneo 
(pós-moderno?) como “cura” de seu sofrido 
espírito? Não é isso que dissolve a família tra-
dicional, o que tematiza as brigas conjugais, 
o que desautoriza o saber dos adultos, o que 
leva a idolatrar a infância como fonte de 
sabedoria? Não é isso que alimenta a cons-
tante gangorra entre a eficiência executiva 
e o laissez-faire da toxicomania?

Qual escuta podemos oferecer os psicanalis-
tas à essa reclamação que, pela sua própria 
textura, se apresenta como demanda de 
realização iminente? Basta com desvendar  
a trama do desejo desse objeto, fruto ima-
ginário de tal casamento impossível, e que, 
perante sua impossibilidade, faz sintoma? 
Ou se requer também a interpretação da 
armadilha que o Discurso da Modernidade 
tecera tão ardilosamente, qual a certeza de 
uma Penélope que podia fazer e desfazer 
para novamente fazer o mesmo tecido com 
a parcimoniosa tranquilidade de que seu 
sujeito (Ulysses) necessariamente retornaria 
de sua aventura de autonomia imaginária?  
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dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (6 aulas de 3 horas cada)

datas
26 de abril, 24 de maio, 28 de junho, 30 de 
agosto, 27 de setembro e 25 de outubro

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

Nos encontramos com que o poder de cap-
tura de tal Discurso é diretamente proporcio-
nal à fragilidade de nossa direção da cura.

Se Freud se encontrou com a oposição entre 
o gozo da sexualidade e a razão de uma 
moral (o que dá sintoma no corpo – histe-
ria conversiva), Lacan se deparou com o 
casamento (não por amor, mas por con-
veniência) entre uma sexualidade do gozo 
e o apregoar de um saber absoluto (que 
dá sintoma na relação com o Outro - pa-
ranoia). Pela nossa parte, no tempo atual, 
suportamos a transferência de certezas não 
cumpridas e gozos não realizados (o que dá 
sintomas de destino – obsessões melancóli-
cas, hoje rebatizadas de bipolaridade).

Um gozo gulosamente sadeano (gozar  
apesar do outro) conjugado com uma  
razão curiosamente reivindicante de  
‘ser natural’ (a organogênese universal).  
Os psicanalistas, então, nos perguntamos: 
quanta regressão da palavra à coisa  
suporta o sujeito sem desaparecer?

Arqueologia do pathos tóxico

docentes
Henrique Carneiro  
professor doutor em História Moderna na USP, mestre e  
doutor em História Social, pesquisador na área de História 
da Alimentação, das Bebidas e das Drogas. Membro funda-
dor do Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre Psicoativos 
(NEIP) e atual presidente da Associação Brasileira de Estudos 
Sociais sobre o Uso de Psicoativos (Abesup). Autor de seis  
livros, e organizador de outros dois, além de capítulos e  
artigos e recebeu em 2010, por “Bebida, Abstinência  
e Temperança na História Antiga e Moderna”, ed. Senac 
São Paulo, o “Best Wine History Book, Best Wine Literature 
Book e Best Wine & Health Book no Brasil, Gourmand World 
Cookbook Award 2010; e o Best Drinks History Book in the 
World - Third, Gourmand World Cookbook Awards 2010”.

José Waldemar Thiesen Turna  
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
supervisor do Voluntariado do Hospital Psiquiátrico São João 
de Deus, supervisor de Serviços de Intervenção Social do 
Município, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e autor do livro “Atendimento Psicológico às Toxico-
manias”, ed. Zagodoni.

coordenação 
Claudio E. M. Waks  
psicólogo pela Universidade de Califórnia, Berkeley (USA), 
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
membro do Laboratório de Psicopatologia Fundamental  
do Departamento de Estudos Pós-Graduados em Psicologia 
Clínica da PUC-SP, docente do Curso de Formação  
em Psicanálise e coordenador do Núcleo Psicanálise  
e Adicções do CEP.

segundas-feiras | 9h às 11h | início 28/04

programa
O eixo central deste seminário é propiciar 
uma introdução ao complexo e multifaceta-
do fenômeno psicopatológico das adicções, 
sejam essas acompanhadas, ou não, do 
abuso de substâncias psicoativas. Apresen-
tamos um panorama histórico e sociocultural 
da importância que esse tema teve na vida 
pessoal de Sigmund Freud, assim como no 
desenvolvimento da teoria psicanalítica.

Abordamos o desenrolar, durante a década 
de 1930, dos primeiros estudos psicanalíticos, 
endereçados exclusivamente a essa mani-
festação psico-pathos-lógica. Recorremos 
a autores contemporâneos de Freud que, 
além de constituir a primeira geração de 
psicanalistas, foram, também, pioneiros na 
investigação psicanalítica das adicções.  
A proposta de uma arqueologia permite 
uma análise profunda que, camada por 
camada, procura atingir aquilo mais próximo 
da origem primordial. Nos debruçaremos 
sobre o conceito de pathos tóxico, para 
assim desvendar as hipóteses mais relevantes 
e reveladoras da dinâmica aditiva. A partir 
dessa análise, surgem diferentes paradigmas 
psicopatológicos em termos nosográficos, 
etiológicos e psicodinâmicos que represen-
tam uma miríade de pontos de vista sobre  
o binômio Psicanálise - Adicções.
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dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
psicoterapeutas, profissionais das áreas da 
saúde, de secretarias e instituições orien-
tadas para a prevenção e tratamento de 
adictos e seus familiares, alunos e ex-alunos 
do Curso de Formação em Psicanálise.

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
28 de abril; 05, 12, 19 e 26 de maio e  
02, 09, 16 e 30 de junho

Apresentação de Paciente 
sábado, 07 de junho, das 9h às 12h,  
no Hospital Psiquiátrico São João de Deus*
*carga horária certificada pelo CEP: 3 horas

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

• Apresentação / Pathos tóxico / Zeitgeist  
   e psicopatologia subjetiva

• Freud adicto? / Da coca ao sonho /  
   Às vezes um charuto...

• Supostos saberes nosográficos I: pioneiros  
   da década de 1930

• Fabricação da “doença do vício”

• Abstinência ou temperança?

• Supostos saberes nosográficos II: escolas 
   pós-freudianas

• Supostos saberes nosográficos III:  
   psicanalistas contemporâneos

• Estudo de caso clínico apresentado  
   pelo Coordenador

• Avaliação coletiva - Seminário Teórico

A clínica psicanalítica sob os efeitos  
das ideias de Lacan

docente 
Karin de Paula  
é praticante da Psicanálise, doutora em Processos de 
Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros: “$em? Sobre 
a Inclusão e o Manejo do Dinheiro numa Psicanálise”, ed. 
Casa do Psicólogo, “Do Espírito da Coisa: Um Cálculo de 
Graça – Sobre o Percurso de uma Psicanálise”, ed. Escuta, 
“Trabalhando com a Psicanálise: Dos Porta-Dores da Peste”, 
na obra: “Diálogos sobre Formação e Transmissão em 
Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Atendimento Psicanalítico das 
Neuroses” - Série Prática Clínica, ed. Zagodoni, entre vários 
outros artigos publicados. Professora e supervisora em uni-
versidades e em Curso de Formação em Psicanálise.

quartas-feiras | 20h às 22h | início 30/04

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
30 de abril; 07, 14, 21 e 28 de maio e 
04, 11, 18 e 25 de junho

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

programa
A clínica psicanalítica nunca mais será a 
mesma sob os efeitos das ideias lançadas 
por Jacques Lacan.

Trabalhador incansável da causa psicanalíti-
ca, Lacan nos deixou como legado escritos 
e registros de intervenções em congressos, 
no hospital e seminários, os quais proferiu  
ao longo de 23 anos. Autor de frases/falas 
contundentes, polêmicas, que circularam  
e circulam muito e que reclamam a virulên-
cia e o caráter subversivo à Psicanálise.  
A presente proposta é a de nos debruçarmos 
sobre algumas dessas frases/falas emblemá-
ticas de Lacan e buscar suas consequências 
para o dia-a-dia da clínica do psicanalista.

1. O analista se autoriza de si mesmo... 
   A resistência é sempre do analista... 
   O desejo do analista não é um desejo puro, 
   mas um desejo advertido...

2. O que se diga fica esquecido atrás  
   do que se diz, no que se ouve... 
   ...O que bem se enuncia, claramente  
   se concebe...

3. A psicoterapia conduz ao pior... 
   A angústia não é sem objeto...

4. A sublimação eleva o objeto  
   à dignidade da coisa... 
   Que ele pense “com os pés”, eis o que  
   está ao alcance do ser falante...

5. Amar é dar o que não tem para  
   quem não o é...Do único que se pode  
   ser culpado, é de se ter cedido de  
   seu desejo...

6. O inconsciente é o discurso do Outro... 
   O discurso da Psicanálise é um discurso 
   sem palavras...

7. A verdade tem estrutura de ficção... 
   Não há metalinguagem...

8. Não há relação sexual... 
   A mulher não ex-siste...

9. Há do Um... 
   O homem é o estilo...
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Psicanálise e infância - 
clínica com crianças

segundas-feiras | 18h às 20h | início 02/06

docente
Renata Petri  
psicanalista e autora dos livros: “Psicanálise e Educação no 
Tratamento da Psicose Infantil: Quatro Experiências Institu-
cionais”, ed. Annablume, e “Psicanálise e Infância - Clínica 
com Crianças”, ed. Companhia de Freud.

coordenação 
Monica Seincman  
psicanalista, linguista, pós-graduada pelo Programa de Pós-
Graduação em Psicologia Clínica da PUC-SP, pós-graduada 
em Finanças pela FGV-SP, coordenadora do Núcleo de 
Psicanálise com Crianças do CEP, supervisora da Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP e docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
02, 09, 16 e 30 de junho; 04, 11, 18 e  
25 de agosto e 01 de setembro

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

programa
Quais as condições da análise quando se 
trata da prática com crianças? Como pen-
sar a direção do tratamento? Para respon-
der a essas perguntas, pretende-se discutir, 
a partir do ensino de Lacan, as noções de 
desenvolvimento infantil e subjetividade, 
técnica e ética em Psicanálise, o lugar dos 
pais no tratamento, diagnóstico e sintoma 
na infância, o manejo da transferência e o 
final de análise com crianças.

Dinâmica na estrutura psicótica

docentes
Carina Rodriguez Sciutto  
psicanalista certificada por National Association for the  
Advancement of Psychoanalysis (NAAP), membro de  
Apertura, Sociedade Psicanalítica de Buenos Aires, 
Argentina. Graduada em Psicologia com especialização 
em Psicanálise na Universidade Nacional de Rosário (UNR), 
Argentina, mestre em Saúde Mental e Psicanálise  
no Instituto de Neurociências y Salud Mental de Barcelona/
Universidade de León, Barcelona, Espanha.

Julieta Jerusalinsky  
psicanalista, mestre e doutora em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, membro da equipe clínica e docente do Centro 
Lydia Coriat de Porto Alegre nas especializações de “Clínica 
com Bebês”, “Problemas do Desenvolvimento” e “Psicomo-
tricidade”, analista membro da APPOA, professora na Pós-
Graduação nos cursos de especialização em “Constituição 
e Problemas na Infância Abordagem Transdisciplinar do 
Bebê, da Criança e do Adolescente” e de “Teoria Psicana-
lítica” da COGEAE da PUC-SP. Tem publicações científicas, 
experiência clínica e docente principalmente nos seguintes 
temas: Psicanálise na clínica interdisciplinar com crianças e 
bebês, maternidade, inclusão, autismo, psicose e problemas 
do desenvolvimento infantil.

coordenação 
José Waldemar Thiesen Turna  
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
supervisor do Voluntariado do Hospital Psiquiátrico São João 
de Deus, supervisor de Serviços de Intervenção Social do 
Município, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e autor do livro “Atendimento Psicológico às Toxico-
manias”, ed. Zagodoni.

segundas-feiras | 20h30 às 22h30 | início 02/06

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
02, 09, 16 e 30 de junho; 04, 11, 18 e 25 de 
agosto e 01 de setembro

Apresentação de Paciente 
sábado, 16 de agosto, das 9h às 12h,  
no Hospital Psiquiátrico São João de Deus*
*carga horária certificada pelo CEP: 3 horas

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

programa
• Por que estrutural?

• Observações sobre a Estrutura Psicótica

• Organizações psíquicas na infância:  
   Diferenciações entre autismo e psicose
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Casais e famílias na Psicanálise vincular

docente
Lisette Weissmann 
psicanalista, formada em Psicologia e Línguas, especialista 
em Psicanálise dos Vínculos, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, doutoranda em Psicologia Social na USP, 
membro do Departamento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae, supervisora da Asociación Uruguaya de 
Psicoterapia Psicoanalítica (AUDEPP) e membro fundadora 
da Asociación Uruguaya de las Configuraciones Vinculares 
(AUPCV). Autora do livro “Famílias Monoparentais”,  
ed. Casa do Psicólogo.

quartas-feiras | 20h às 22h | início 24/09

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
24 de setembro; 01, 08, 15, 22 e 29 de  
outubro e 05, 12 e 26 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

programa
A clínica contemporânea nos convoca a 
ampliar nosso olhar para conseguir abranger, 
além do paciente e seu psiquismo, os víncu-
los e o contexto social no qual ele foi gerido 
e que também o marcaram no percurso de 
vida. A possibilidade de estudar sobre os 
casais e as famílias da contemporaneidade 
abre nosso pensamento na compreensão  
da dinâmica intrapsíquica que está se trans-
formando e aparecendo com uma maior 
complexidade. A clínica sempre nos questio-
na, e os teóricos aparecem depois tentando 
escrever e dar conta das perguntas que nos 
surgem pela frente.

Continuaremos aprofundando no olhar  
da Teoria da Psicanálise das Configurações 
Vinculares, pensando no casal e na família 
na inserção na cultura e no social, já que isso 
traz novos formatos vinculares e novas possi-
bilidades de se fazer vínculo no século XXI.

• Novos estudos sobre o conceito de vínculo

• O outro como o “ajeno”

• O aparelho psíquico com três espaços

• Clima emocional vincular

• Sexualidade e conjugalidade

• Os casais do século XXI

• Ciúmes

• Separação matrimonial

• Famílias expatriadas

• Famílias monoparentais

• Famílias reconstituídas

• Cultura e marcas sociais

Psicanálise de grupo -  
a relação intersubjetiva e o grupo

quintas-feiras | 15h30 às 17h30 | início 25/09

docentes hora teórica
Sérgio de Gouvêa Franco 
psicanalista com prática clínica em São Paulo. Doutor pela 
Unicamp, com tese recebida com distinção e louvor que 
virou o livro “Hermenêutica e Psicanálise na Obra de Paul 
Ricoeur”. Pós-doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP. 
Membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae, onde fez formação em Psicanálise. Membro da 
Associação Universitária em Psicopatologia Fundamental, 
onde coordena o programa de Iniciação Científica. Do-
cente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP. Autor 
de artigos publicados no País e no exterior, além de livro e 
capítulo de livros em coletâneas. Estudou Ciências Exatas 
com mestrado em Engenharia na USP. Estudou também Filo-
sofia e Religião com um segundo mestrado no Canadá. Foi 
reitor da FECAP nos anos 2006 a 2010. Professor do Centro 
Universitário SENAC.

Sérgio Máscoli 
psicólogo formado pela Faculdade Paulistana, psicanalista 
formado pelo CEP, mestre em Psicologia pela Universidade 
São Marcos e sexólogo pela Faculdade de Medicina da 
USP. Atua no Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas - 
Prosex e em clínica particular.

Virginia Torrecillas de Ulhoa 
psicóloga, psicanalista com formação pelo CEP, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, especialista em Teoria Psica-
nalítica pela PUC-SP e supervisora e membro da diretoria do 
NuPAS. Trabalha na área de Saúde Mental.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
profissionais das áreas da saúde  
e profissionais interessados no trabalho  
com grupos nas instituições

grupo operativo
Realizar o processamento da hora teórica 
em grupo operativo com uma dupla de 
coordenação/observação.

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
25 de setembro; 02, 09, 16, 23 e  
30 de outubro e 06, 13 e 27 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

objetivo
É introduzir operadores para pensar a clínica 
grupal, levando em conta os campos da 
Psicanálise, da Psicologia Social e da Análise 
Institucional, entendendo que a grupalidade 
se define pela transversalidade que atraves-
sa o campo institucional.

conteúdo programático 
hora teórica
A teoria dos grupos é recente: Freud e Lewin 
(1920-1930), Bion e Pichón (1950) e mais 
recentemente Anzieu e Kaës. Neste semes-
tre, enfocaremos a Psicanálise de Grupo 
articulando o papel fundamental da relação 
intersubjetiva na configuração do indivíduo, 
assim como dos grupos.

coordenação
José Waldemar Thiesen Turna  
Walkyria Coutinho Spinelli
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Estilos da clínica  
psicanalítica contemporânea

sextas-feiras | 15h30 às 17h30 | início 26/09

docentes
Daniel Migliani Vitorello 
psicanalista, doutorando em Psicologia Clínica pela USP e 
autor do livro “Mantenha Distância: O Imaginário Obsessivo 
de Nelson Rodrigues”, ed. Annablume.

Denise Salomão Goldfajn Psy.D 
doutora em Psicologia Clínica pela Massachusetts School  
of Professional Psychology (USA), membro da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro (SBPRJ), colabora-
dora do Psia - Laboratório de Pesquisas e Intervenções em 
Psicanálise do PSC/IPUSP. Editora do “Intervalo Analítico”, 
boletim impresso da SBPRJ. Atende crianças, adolescentes  
e adultos em prática privada na cidade de São Paulo.

Lívia Santiago Moreira 
mestranda em Psicologia Clínica pelo IPUSP, psicóloga e 
especialista em Teoria Psicanalítica pela UEMG. Professora 
substituta concursada pela UFMG de 2008 a 2009. Experiên-
cia na área de Psicologia Clínica e Institucional, com ênfase 
em Psicanálise, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Psicanálise e literatura, saúde mental, atendimento 
clínico, psicopatologia, melancolia e sublimação.

Lucas Charafeddine Bulamah 
psicanalista atuando em clínica particular e psicólogo 
formado pela USP-Ribeirão Preto, mestrando em Psicologia 
Clínica pelo IPUSP, atualmente pesquisando, junto ao Profes-
sor Doutor Daniel Kupermann, as vicissitudes da institucionali-
zação da transmissão psicanalítica especificamente no que 
diz respeito à proscrição de psicanalistas homossexuais.

coordenação
Daniel Kupermann  
psicanalista, professor do Departamento de Psicologia 
Clínica do Instituto de Psicologia da USP e autor dos livros: 
“Transferências Cruzadas: Uma História da Psicanálise  
e suas Instituições”, ed. Revan, “Ousar Rir: Humor, Criação  
e Psicanálise” e “Presença Sensível: Cuidado e Criação  
na Clínica Psicanalítica”, ambos publicados pela  
ed. Civilização Brasileira.

Maria Nadeje Pereira Barbosa 
psicóloga pela UNIP, mestre em Teoria Psicanalítica e douto-
ra em Psicologia pela Universidad Complutense de Madrid, 
Espanha. Ambos os títulos foram homologados, em 2012, 
pelo IPUSP como “Mestrado em Psicologia Clínica” e “Dou-
torado em Psicologia Clínica”. Também, recém-doutora em 
Psicologia pela FFLCH-USP de Ribeirão Preto. Atualmente, 
pós-doutoranda em Psicologia Clínica no IPUSP. Atua em 
consultório privado e é autora de publicações tanto no 
Brasil como no exterior.

Priscila Frehse Pereira 
psicanalista e doutoranda em Psicologia Clínica pelo IPUSP.

Tatiana Monreal Cano 
psicanalista, psicóloga pela PUC-SP, mestre em Filosofia pela 
UNICAMP e doutoranda em Psicologia Clínica pelo IPUSP.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
26 de setembro, 03, 10, 17, 24 e  
31 de outubro e 07, 14 e 28 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

Temas a serem tratados:

• Elaborações e construções em análise

• Processos de ligação e pulsão de morte:  
   a questão traumática

• Manejo da transferência negativa na  
   clínica da não-neurose

• Autenticidade do psicanalista em Ferenczi, 
   Lacan e Winnicott

• Empatia, contratransferência e o trabalho 
do psicanalista

• A ética do cuidado e a criação  
   compartilhada

• Testemunho e cura

• Questões pertinentes e impertinentes  
   acerca da formação psicanalítica

programa
Pretende-se promover uma análise histó-
rico-crítica da construção dos principais 
conceitos que balizam a clínica psicanalítica 
tal qual formulada por Sigmund Freud, bem 
como das transformações por eles sofridas 
nas obras de alguns dos seus principais 
interlocutores, com destaque para Sándor 
Ferenczi, Jacques Lacan e D. W. Winnicott, 
visando o enfrentamento dos desafios con-
temporâneos da Psicanálise. Nesse percurso, 
investigaremos a influência dos impasses 
encontrados pela prática clínica sobre a 
produção teórica em Psicanálise, e o papel 
detido pelas contribuições metapsicológicas 
nas modificações dos estilos de psicanalisar.



5352

Seminários Teóricos | 2o semestre

Psicanálise contemporânea  
e criatividade técnica

segundas-feiras | 9h às 11h | início 29/09

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
psicoterapeutas, profissionais das áreas da 
saúde, de secretarias e instituições orien-
tadas para a prevenção e tratamento de 
adictos e seus familiares, alunos e ex-alunos 
do Curso de Formação em Psicanálise.

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
29 de setembro; 06, 13, 20 e 27 de outubro e 
03, 10, 17 e 24 de novembro

Apresentação de Paciente 
sábado, 01 de novembro, das 9h às 12h,  
no Hospital Psiquiátrico São João de Deus*
*carga horária certificada pelo CEP: 3 horas

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

programa
O conteúdo programático desse seminário 
teórico foca-se nas modificações técnicas 
atualmente consideradas essenciais para  
a prática clínica de orientação psicanalítica 
no tratamento das, cada vez mais presen-
tes, manifestações psicopatológicas não 
neuróticas oriundas de traumas pré-edípicos. 
Indagamo-nos ao respeito da metapsicolo-
gia do psicanalista que, durante o exercício 
do seu ofício, considera a alteridade e  
intersubjetividade como fulcro fundamental 
do vínculo transferencial. A capacidade 
criativa do analista na prática da técnica 
psicanalítica torna-se imprescindível para 
propiciar maior elasticidade no setting analí-
tico e uma postura intersubjetiva que requer 
um sujeito-analista mais ativo, acolhedor, 
empático e participativo.

docentes
Décio Gurfinkel 
psicanalista, doutor pelo IPUSP, membro do Departamento 
de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, professor dos 
Cursos de Psicanálise e Psicossomática do mesmo Instituto, 
autor dos livros: “Do Sonho ao Trauma: Psicossoma  
e Adicções”, ed. Casa do Psicólogo, e “A Pulsão  
e seu Objeto-Droga: Estudo Psicanalítico sobre  
a Toxicomania”, ed. Vozes.

José Waldemar Thiesen Turna 
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
supervisor do Voluntariado do Hospital Psiquiátrico São João 
de Deus, supervisor de Serviços de Intervenção Social do 
Município, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e autor do livro “Atendimento Psicológico às Toxico-
manias”, ed. Zagodoni.

coordenação 
Claudio E. M. Waks  
psicólogo pela Universidade de Califórnia, Berkeley (USA), 
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
membro do Laboratório de Psicopatologia Fundamental  
do Departamento de Estudos Pós-Graduados em Psicologia 
Clínica da PUC-SP, docente do Curso de Formação  
em Psicanálise e coordenador do Núcleo Psicanálise  
e Adicções do CEP.

• Apresentação / Psicanálise atual  
   ou contemporânea?

• Estatuto psicopatológico das adicções

• Intersubjetividade: Psicanálise a dois

• Conceito psicanalítico de adicções

• Oralidade e relacionamentos adictivos

• Pathos vincular / Transferência adesiva

• Psicoses tóxicas: adictos psicóticos

• Estudo de caso clínico apresentado  
   pelo Coordenador

• Avaliação coletiva - Seminário Teórico

Funcionamento  
psíquico precoce

segundas-feiras | 18h às 20h | início 29/09

docente
Monica Seincman  
psicanalista, linguista, pós-graduada pelo Programa  
de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC-SP,  
pós-graduada em Finanças pela FGV-SP, coordenadora  
do Núcleo de Psicanálise com Crianças do CEP, supervisora 
da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP  
e docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

programa
Winnicott mapeia três realizações principais 
na progressão do bebê desde a dependên-
cia absoluta até a dependência relativa. 
Não são realizações consecutivas, sobre-
pondo-se e trazendo em si um caráter de 
interdependência. Também não são ao  
mesmo tempo consolidadas, sendo alcan-
çadas e perdidas ao longo do processo.

No final da primeira metade do primeiro  
ano de vida (em um desenvolvimento sadio), 
é possível vê-las significativamente reali- 
zadas na criança. Contudo, assinala,  
esses são processos que se iniciam desde  
muito cedo e que nunca são completa-
mente estabelecidos.

Neste seminário serão vistos os conceitos 
subjacentes a esses processos, assim como 
seus desenvolvimentos.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
29 de setembro; 06, 13, 20 e 27 de outubro e 
03, 10, 17 e 24 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00
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Seminários Teóricos | 2o semestre

Manifestações clínicas na psicose - 
esquizofrenia, paranoia e formas de tratamento

segundas-feiras | 20h30 às 22h30 | início 29/09

docentes
Helio Ribeiro 
médico psiquiatra, psicanalista, especialista em Saúde  
Mental pela USP, participou da intervenção na Casa  
de Saúde Anchieta Santos-SP para a reforma psiquiátrica  
e da luta antimanicomial e supervisor clínico-institucional  
de vários CAPS.

Mirella D’Angelo Viviani 
mãe-escritora-educadora da PUC-SP, pós-graduada em 
Psicopedagogia Clínica em Buenos Aires pela Alicia Fernan-
dez, dança e arte terapeuta, terapeuta transpessoal, mem-
bro do Colégio Internacional dos Terapeutas e pedagoga 
curativa antroposófica. Passou por vivência internacional 
em comunidades terapêuticas de convivência, como 
Camphill House (Escócia), Findhorn Foundation (Escócia) e 
Ashrams (Índia), e foi fundadora da Comunidade Terapêuti-
ca de Convivência e Autoconhecimento Casa do Todos.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
29 de setembro; 06, 13, 20 e 27 de outubro e 
03, 10, 17 e 24 de novembro

Apresentação de Paciente 
sábado, 08 de novembro, das 9h às 12h,  
no Hospital Psiquiátrico São João de Deus*
*carga horária certificada pelo CEP: 3 horas

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00

programa
• As palavras do psicótico

• A propósito da psicoterapia  
   dos esquizofrênicos

• Formas terapêuticas de tratamento

• A máquina de influenciar

coordenação
José Waldemar Thiesen Turna  
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
supervisor do Voluntariado do Hospital Psiquiátrico São João 
de Deus, supervisor de Serviços de Intervenção Social do 
Município, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e autor do livro “Atendimento Psicológico às Toxico-
manias”, ed. Zagodoni.

O corpo em Psicanálise

terças-feiras | 9h às 11h | início 30/09

docente
Paulo Schiller  
pediatra, psicanalista, professor convidado do Curso de 
Introdução à Psicanálise para Pediatras, do Instituto Sedes 
Sapientiae. Autor do livro “A Vertigem da Imortalidade: 
Segredos, Doenças”, ed. Cia. das Letras. Foi, durante 12 
anos, coordenador do Serviço de Psicologia e Psicanálise 
do Departamento de Oncologia Pediátrica da UNIFESP.

programa
O corpo é uma construção psíquica  
constituída de um entrelaçamento de  
imagens e representações. A partir de uma 
leitura de Freud e da elaboração do estádio 
do espelho por Lacan, temos duas concep-
ções diferentes da passagem da criança 
pelo Édipo. Discutiremos as consequên-
cias das duas teorizações para pensar as 
relações entre corpo e organismo, a fim de 
fazermos uma distinção da divisão clássica  
da psicologia que trabalha a dualidade 
entre mente e corpo.

O seminário comportará um estudo das dife-
rentes concepções de psicossomática que 
nasceram a partir de Freud, incluindo autores 
como Georg Groddeck, Jean-Paul Valabre-
ga, Franz Alexander e Pierre Marty. A seguir 
faremos uma leitura de todas as instâncias 
em que Lacan trabalhou a questão psicosso-
mática em sua obra, complementada pelo 
estudo de textos dos autores que se dedica-
ram a essa problemática a partir de Lacan.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
30 de setembro; 07, 14, 21, 28 de outubro e 
04, 11, 18 e 25 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 300,00

alunos do CEP: três mensalidades  
de R$ 255,00



56 57

Seminários  
de curta duração

• 100 anos de Freud no Brasil!  
   Freud explica!

• O sintoma em Psicanálise

• Entre a ética e o egoísmo -   
   a Verleugnung (denegação  
   ou renegação) -  
   um mecanismo central para  
   o funcionamento psíquico

• O ressentimento  
   na clínica psicanalítica

• A homossexualidade  
   na clínica psicanalítica

• Uma cronologia da obra de  
   Sigmund Freud - a dinâmica  
   da construção teórica

• Outras histórias do corpo  
   na Psicanálise - da segunda  
   tópica freudiana à  
   Psicanálise contemporânea

• O problemático conceito  
   lacaniano de gozo ou notas  
   para um retorno a Lacan

1o e 2o semestres
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Seminários de Curta Duração| 1o semestre

100 anos de Freud no Brasil! 
Freud explica!

sábados | 9h às 12h | início 08/02

docente
Carmen Lucia M. Valladares de Oliveira  
socióloga, psicanalista, doutora pela Université Paris VII, 
membro da Associação Universitáriade Pesquisa em  
Psicopatologia Fundamental e autora do livro “História  
da Psicanálise em São Paulo (1920-1969)”, ed. Escuta.

programa
Neste ano comemoramos um século de 
Psicanálise no Brasil. Essa centenária disci-
plina teve o seu primeiro trabalho universi-
tário a tese de doutoramento em Medicina 
intitulada “Da Psicanálise: Na Teoria das 
Neuroses” defendida na Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, em 1914. Nela temos 
os registros das primeiras pacientes histéricas 
tratadas por esse método na Saúde Públi-
ca. Desde então, esse saber circulou pelos 
mais diferentes campos de saber: no meio 
psiquiátrico, mas também na educação, na 
literatura, na arte, na Psicologia, na Sociolo-
gia, antes de se implantar e reinar entre as 
diversas disciplinas do “meio psi”. Este curso 
pretende mostrar: Como foi esse processo? 
Que marcas foram deixadas e transmitidas 
ao longo do século XX? Quando e como 
surgiram as principais correntes que domi-
nam o cenário psicanalítico brasileiro? Que 
Psicanálise praticamos hoje no País?

Nas três aulas serão abordados  
os seguintes temas:

• Os primeiros tempos da Psicanálise no Brasil

• A Psicanálise de crianças

• O Freud antropofágico de Oswald de 
   Andrade e Mário de Andrade: Psicanálise  
   e literatura modernista

• Psicanálise e psiquiatria: Encontros  
   e desencontros

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
08, 15 e 22 de fevereiro

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00

• As sociedades brasileiras de Psicanálise

• Anos 70: O boom das “práticas psi”

• Os psicanalistas durante a ditadura  
   (1964-1980)

• A chegada do lacanismo no Brasil  
   e o predomínio do kleinismo

• Atualidade: a Psicanálise na universidade

O sintoma em Psicanálise

terças-feiras| 16h às 19h | início 11/03

docente
Domingos Paulo Infante  
psiquiatra, psicanalista, médico-assistente no Instituto da 
Criança do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
da USP (HCFMUSP). Membro fundador do Núcleo de Estudo 
e Pesquisa em Psicanálise com Crianças.

programa
Nos últimos seminários, Lacan desenvolve  
a noção de Sinthome (grafia diferenciada 
do termo sintoma), onde retoma a definição 
do sintoma em termos do que ele identificou 
como retorno da verdade, como tal, na falha 
do saber. Essa retomada do sintoma permite 
uma formulação do final de análise como 
Identificação ao Sintoma. Tal formulação nos 
faz repensar o processo analítico e vislumbrar 
uma inflexão importante da Psicanálise cujas 
consequências ainda não podemos avaliar, 
mas frente à qual não devemos recuar.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
11, 18 e 25 de março

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00
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Seminários de Curta Duração| 1o semestre

Entre a ética e o egoísmo -   
a Verleugnung (denegação ou renegação) -   
um mecanismo central para o funcionamento psíquico

sextas-feiras | 14h às 17h| início 14/03

docente
Luiz Alberto Hanns  
psicólogo, psicanalista, doutor em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, professor do curso de Pós-Graduação Lato-Sensu 
em Psicanálise do Instituto de Psicologia da USP, autor dos 
livros: “Dicionário Comentado do Alemão de Freud”, ed. 
Imago, “A Teoria Pulsional na Clínica de Freud”, ed. Escuta, 
e “A Equação do Casamento - O Que Pode ou Não Ser 
Mudado na sua Relação”, ed. Companhia das Letras.

programa
1. O egoísmo e altruísmo, o desejo e a ética 
   Os mecanismos de defesa e evitação,  
   fuga e enfrentamento, A Verdrängung 
   (recalque/repressão)  
   e Unterdrückung (repressão).

2. A Verwerfung (rejeição), a Verneinung 
   (negativa), a Verleugnung  
   (denegação/renegação).

3. A Verleugnung e os tipos de personalidade 
   e suas éticas.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
14, 21 e 28 de março

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00

O ressentimento  
na clínica psicanalítica

sábados | 9h às 12h| início 15/03

docente
Julio César Nascimento  
psicanalista, psicólogo pela Universidade de Brasília (UnB), 
com especialização em Teoria Psicanalítica pelo COGEAE 
da PUC-SP, mestre em Psicologia Clínica pelo Núcleo de 
Estudos em Psicanálise da PUC-SP, professor e supervisor 
clínico do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

programa
O ressentido acusa um outro de ser culpa-
do pelo seu sofrimento. Essas ruminações 
acusadoras parecem substituir uma resposta 
à altura a quem lhe infringiu tanto mal. O res-
sentido não luta para recuperar aquilo que 
perdeu. Reivindica que seu suposto algoz 
reconheça o mal que lhe fez. Seu silêncio 
magoado visa inocular culpa naquele outro 
que ele percebe como “usurpador”. Na 
verdade, ele covardemente não lutou pelo 
seu desejo e agora espera, na sua fantasia 
inconsciente, que os corajosos renunciem a 
usar sua força, em nome do bem dele, que 
foi sempre tão comportado. Como prê-
mio de consolação pela auto-renúncia ao 
prazer, ele imagina-se melhor que os demais 
e espera passivamente ser ressarcido e 
vingado por obra do destino, pelas mãos de 
Deus, por algum agente de poder ou pelo 
objeto amoroso, único que, na sua fantasia, 
saberá lhe dar valor. Nem que seja quando 
perdê-lo. Este curso pretende fazer uma lei-
tura rigorosa e criativa do livro “Ressentimen-
to”, de Maria Rita Kehl, e demonstrar com 
uma série de exemplos clínicos como essa 
dinâmica é incidiosa e pervasiva na fala dos 
neuróticos que escutamos em nossa prática 
psicanalítica cotidiana.

1. O ressentimento em Nietzsche e em Freud

2. O ressentimento na histeria

3. O apego ao dano nos obsessivos

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
15, 22 e 29 de março

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00
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Seminários de Curta Duração| 2o semestre

A homossexualidade  
na clínica psicanalítica

sábados| 9h às 12h| início 02/08

docente
Julio César Nascimento  
psicanalista, psicólogo pela Universidade de Brasília (UnB), 
com especialização em Teoria Psicanalítica pelo COGEAE 
da PUC-SP, mestre em Psicologia Clínica pelo Núcleo de 
Estudos em Psicanálise da PUC-SP, professor e supervisor 
clínico do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

programa
Segundo Jurandir Freire Costa,  
“sem poderem exprimir livremente suas 
inclinações eróticas, mas sem culpa moral 
por senti-las”, sujeitos que se sentem atraídos 
sexualmente por pessoas do mesmo sexo 
divididos entre a moral tradicional  
e a moral liberal “viviam um intenso conflito 
que só tinha duas saídas: ou a satisfação 
sexual clandestina, pontual, imediata e  
urgente, ou a frustração, a angústia, a 
depressão. Nos dois casos, cada contato 
sexual ou promessa de realização amorosa 
aparecia como um bem escasso e, por isso 
mesmo, tendia a ser superestimado enquan-
to fonte de realização física ou afetiva”.  
Este seminário visa fazer uma leitura rigorosa 
e criativa do livro “A Face e o Verso - Estudo 
sobre o Homoerotismo”, ilustrando com uma 
série de exemplos clínicos as diversas posi-
ções na estrutura neurótica de sujeitos  
que se autodenominam “homossexuais”.

1. A identidade homossexual, a construção 
   cultural da diferença de sexos, a bissexuali- 
   dade e o homoerotismo

2. As 5 teorias freudianas sobre  
   a homossexualidade:

• Homossexualidade  
   e perversidade polimorfa

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

datas
02, 09 e 16 de agosto

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00

• Homossexualidade, narcisismo  
   e bissexualidade

• Homossexualidade e passividade

• Homossexualidade e hostilidade

• Homossexualidade e masoquismo

3. Homossexualidade e os pós-freudianos

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

Uma cronologia da obra de Sigmund Freud -  
a dinâmica da construção teórica

quintas-feiras| 19h às 22h| início 14/08

docente
Pedro Luiz Ribeiro de Santi  
psicanalista, professor do COGEAE da PUC-SP, e da Escola 
Superior de Propaganda e Marketing (ESPM).

programa
A obra de Freud estendeu-se por mais de 50 
anos e é organizada em mais de 20 volumes. 
Este curso se propõe a fazer um percurso 
cronológico e temático pela construção de 
suas obras. A gestação de muitos conceitos 
é lenta, sofrendo lapsos de anos: como no 
caso de trauma. Alguns conceitos centrais 
nunca receberam uma obra extensa dedi-
cado a eles: como no caso do complexo  
de Édipo ou de sublimação.

O acompanhamento do movimento dos 
conceitos ao longo do tempo é um exercí-
cio de simbolização e compreensão não só 
da própria obra de Freud, mas do sentido 
mesmo de teorizar.

Essa compreensão possibilitará também uma 
reflexão sobre os destinos da teoria de Freud 
ao longo da história posterior da Psicanálise.

1. As origens da clínica psicanalítica.  
   A construção da arquitetura fundamental 
   da obra (1888-1905)

2. Consolidação e derivação dos conceitos. 
   Metapsicologia e cultura (1905-1919)

3. A segunda teoria das pulsões, a segunda 
   tópica e o complexo de Édipo (1920-1939)

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

datas
14, 21 e 28 de agosto

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)
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Outras histórias do corpo na Psicanálise - da segunda  
tópica freudiana à Psicanálise contemporânea

sextas-feiras| 14h às 17h| início 15/08

Seminários de Curta Duração| 2o semestre

docente
Nelson Ernesto Coelho Júnior  
psicanalista, doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP,  
professor e pesquisador do Instituto de Psicologia da USP. 
Autor, entre outros livros, de: “A Força da Realidade na  
Clínica Freudiana”, ed. Escuta, “Ética e Técnica em Psica- 
nálise”, ed. Escuta, em co-autoria com Luis Claudio Figueire-
do, e “Dimensões da Intersubjetividade”, ed. Escuta/FAPESP,  
em coautoria com P. Klautau e P. Salem.

programa
Este seminário tem por objetivo apresentar 
as transformações sofridas pela teorização 
psicanalítica do corpo a partir da introdução 
do segundo modelo tópico por Freud, nos 
anos de 1920. Como se sabe, nesse modelo 
há a introdução das pulsões no interior do 
aparelho psíquico. Se no primeiro modelo 
tópico as pulsões eram externas ao psiquis-
mo, o Isso (Id), o caldeirão de pulsões da 
segunda tópica, traz a dimensão pulsional 
para dentro do aparelho; e o Eu (Ego) passa 
a ser concebido como derivado de sensa-
ções corporais, é um Eu corporal. Quais as 
consequências dessas transformações?

Nos três encontros previstos, percorreremos 
algumas das histórias do corpo na Psicaná-
lise, decorrentes dessas mudanças e para 
isso recorreremos a Freud, Winnicott, Tustin, 
Green, Roussillon e Ogden, entre outros, e 
aos temas: a) o corpo: das pulsões às rela-
ções de objeto; b) corpo e intersubjetividade 
na constituição do psiquismo; c) a corporei-
dade na teoria e na clínica contemporânea.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

datas
15, 22 e 29 de agosto

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

O problemático conceito lacaniano de gozo ou 
notas para um retorno a Lacan

sextas-feiras| 10h30 às 13h30| início 17/10

docente
Ricardo Goldenberg  
psicanalista, mestre em Filosofia pela USP, doutor em  
Comunicação e Semiótica pela PUC-SP. Autor dos livros: 
“Ensaios sobre a Moral de Freud” e “Goza”, ed. Ágalma, 
“No Círculo Cínico: ou Caro Lacan, Por que Negar  
a Psicanálise aos Canalhas?”, ed. Relume-Dumará,  
“Política e Psicanálise”, Jorge Zahar Editor, e  
“Do Amor Louco e Outros Amores”, ed. Instituto Langage.

programa
Os mesmos que se encantam com a leitura 
lacaniana de Freud segundo a ordem das 
razões (a “primeira tópica” dá a razão da 
segunda, não o contrário, por exemplo) se 
entregam com afinco a uma leitura crono-
lógica progressista de Lacan, na qual um 
“jovem” Lacan do imaginário (década de 
1950), superado por um maduro Lacan do 
simbólico (década de 1960), encontra seu 
acabamento num provecto Lacan do real 
(década de 1970). Para demonstrar a inani-
dade dessa concepção, proponho, a quem 
interessar possa, tomar o mais problemático 
dos conceitos do “último Lacan”, o gozo, 
e demonstrar que, para não cair na mais 
absoluta contradição com tudo que Lacan 
ensinou, deve ser lido à luz do conceito de 
significante, não o contrário. Para tanto, 
convido ao exercício de lermos o Seminário 
XX, Mais, ainda, (1973), à luz do Seminário VI, 
O desejo e a sua Interpretação (1959).

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

datas
17, 24 e 31 de outubro

preço
duas mensalidades de R$ 250,00

alunos do CEP: duas mensalidades  
de R$ 220,00

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)
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Atividades Clínicas -  
Supervisões

sexta-feira| 19h às 20h30| dia 09/05

com
Marie Christine Laznik  
psicanalista, membro da Associação Lacaniana Internacio-
nal, doutora em Psicologia Clínica pela Université Paris XIII, 
atende pais-bebê no Centro Alfred Binet. Suas pesquisas 
abordam o autismo e o nascimento do psiquismo na crian-
ça. É co-fundadora do Pré-Aut (Prevenção do Autismo), 
centro de pesquisa sobre os problemas psíquicos no bebê 
na França. É autora de diversos artigos científicos e dos 
livros: “Rumo à Palavra”, ed. Escuta, “O Que a Clínica do 
Autismo Pode Ensinar aos Psicanalistas”, Ágalma Editora,  
e “O Complexo de Jocasta”, Cia. de Freud Editora.

programa
Será discutido um recorte clínico apresen-
tado por um dos participantes. A discussão 
será conduzida por Marie Christine Laznik, 
que comentará o material apresentado.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas  
e profissionais com prática clínica

preço
até o dia 28/04/14 | R$ 120,00 
após o dia 28/04/14 | R$ 140,00

1o e 2o semestres

Supervisão Clínica
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Atividades Clínicas - Supervisões| 2o semestre

sexta-feira| 17h30 às 19h| dia 22/08

com
Radmila Zygouris  
psicanalista francesa de origem iugoslava. Foi membro  
da Escola Freudiana de Paris até sua dissolução por Lacan, 
em 1978. Durante esse período, foi co-fundadora de uma 
das mais interessantes revistas de Psicanálise, a “L’Ordinaire 
du Psychanalyste”, publicada em Paris entre 1973 e 1978. 
Autora dos livros: “Ah! As Belas Lições”, “Pulsões de Vida”, 
“O Vínculo Inédito”, e “Nem Todos os Caminhos Levam  
a Roma”, todos pela editora Escuta. 

com
Radmila Zygouris

programa
Será discutido um recorte clínico apresen-
tado por um dos participantes. A discussão 
será conduzida por Radmila Zygouris, que 
comentará o material apresentado.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas  
e profissionais com prática clínica

preço
até o dia 11/08/14 | R$ 120,00

após o dia 11/08/14 | R$ 140,00

programa
Será discutido um recorte clínico apresen-
tado por um dos participantes. A discussão 
será conduzida por Radmila Zygouris, que 
comentará o material apresentado.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas  
e profissionais com prática clínica

preço
até o dia 11/08/14 | R$ 120,00

após o dia 11/08/14 | R$ 140,00

Supervisão clínica I

sexta-feira| 19h30 às 21h| dia 22/08

Supervisão clínica II

sexta-feira| 19h às 20h30| dia 17/10

com
Antonio Quinet  
psicanalista, psiquiatra e doutor em Filosofia pela Universida-
de de Paris VIII. É autor, entre outros, de: “As 4+1 Condições 
da Análise”, “A Descoberta do Inconsciente”, “Um Olhar a 
Mais” e “A Lição de Charcot”, todos publicados pela ed. 
Zahar, “Teoria e Clínica da Psicose”, ed. Forense Universitá-
ria, e co-autor de “As Homossexualidades na Psicanálise na 
História de Sua Despatologização”, ed. Segmento Farma.

programa
Será discutido um recorte clínico apresen-
tado por um dos participantes. A discussão 
será conduzida por Antonio Quinet, que 
comentará o material apresentado.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas  
e profissionais com prática clínica

preço
até o dia 06/10/14 | R$ 120,00

após o dia 06/10/14 | R$ 140,00

Supervisão Clínica
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Cursos  
Breves

• 1. A feminilidade do ponto  
   de vista de Jacques Lacan 
   2. As condições para que o  
   desejo masculino possa se erigir

• Hipóteses sobre os processos  
   pré-verbais atuantes na gênese  
   dos casos-limite

1o e 2o semestres
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1. A feminilidade do ponto de vista de Jacques Lacan 
2. As condições para que o desejo masculino possa se erigir

sábado| 9h às 12h e 13h às 16h| dia 10/05

Cursos Breves| 1o semestre

docente
Marie Christine Laznik  
psicanalista, membro da Associação Lacaniana Internacio-
nal, doutora em Psicologia Clínica pela Université Paris XIII, 
atende pais-bebê no Centro Alfred Binet. Suas pesquisas 
abordam o autismo e o nascimento do psiquismo na crian-
ça. É co-fundadora do Pré-Aut (Prevenção do Autismo), 
centro de pesquisa sobre os problemas psíquicos no bebê 
na França. É autora de diversos artigos científicos e dos 
livros: “Rumo à Palavra”, ed. Escuta, “O Que a Clínica do 
Autismo Pode Ensinar aos Psicanalistas”, Ágalma Editora,  
e “O Complexo de Jocasta”, Cia. de Freud Editora.

programa
1. A feminilidade do ponto de vista  
de Jacques Lacan
As identidades de uma mulher são como a 
luz de um prisma, refletem cores bem diver-
sas: a de mãe, de profissional e de amante. 
Neste curso nos deteremos nesta última, 
interrogando os conceitos lacanianos de 
máscara e semblante, condições da femini-
lidade, segundo ele como ser um profissional 
de alto nível e saber jogar o jogo “de quem 
ganha perde”, condição do gozo propria-
mente feminino.

2. As condições para que o desejo  
masculino possa se erigir
Decididamente, a Psicanálise não é politi-
camente correta e, se na vida profissional 
devemos reivindicar a paridade, no campo 
do desejo ela o extingue.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 28/04/14: R$ 245,00

após o dia 28/04/14: R$ 265,00

O desejo masculino precisa se apoiar num 
elemento de certa forma perverso: o da 
positivação do falo. Se Lacan nos ensina que 
esse não se confunde com o pênis e que 
homens e mulheres no campo das neuroses 
comuns somos faltantes do falo, no jogo do 
desejo é preciso que o parceiro masculino 
tenha a ilusão de que, aos olhos de sua 
companheira, ele existe no campo dele.

Veremos como as fórmulas de sexuação 
permitem não mais tropeçar sem querer  
na vida amorosa.

Hipóteses sobre os processos pré-verbais atuantes  
na gênese dos casos-limite

sábado| 9h às 12h e 13h às 16h| dia 29/11

docente
Jurandir Freire Costa  
psiquiatra, psicanalista, professor titular do Instituto  
de Medicina Social da Universidade Estadual do Rio de  
Janeiro (UERJ) e autor de (entre outros): “O Vestígio e a 
Aura: Corpo e Consumismo na Moral do Espetáculo” e  
“O Risco de Cada Um - E Outros Ensaios de Psicanálise  
e Cultura”, ed. Garamond.

programa
A exposição aborda o tema dos processos 
pré-verbais ou analógicos na constituição  
do self, ego ou noções aparentadas.  
Trata-se de explorar clínica e conceitualmen-
te a natureza dos esquemas imagéticos  
e das metáforas sensório-motoras responsá-
veis pela ordenação inicial da posição do 
sujeito em face das interpelações do am-
biente humano e não-humano. A hipótese 
central é a de que tais processos persistem 
condicionando, de modo atípico ou patoló-
gico, a forma como o sujeito se subjetiva  
nos chamados “casos-limite”.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 17/11/14: R$ 245,00

após o dia 17/11/14: R$ 265,00

2o semestre
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Eventos

• O gozo

• Criação e criatividade

• Trabalhos psíquicos:  
   do sonho à criação

• No princípio era o ato

1o e 2o semestres



7776

O gozo

sábado| 9h30 às 12h30 | dia 12/04

docente
Mário Eduardo Costa Pereira  
psicanalista, psiquiatra. Professor titular de Psicopatologia 
Clínica e ex-diretor do Laboratoire de Psychopathologie 
Clinique et Psychanalyse da Aix-Marseille Université (França). 
Professor Livre-Docente em Psicopatologia do Departamen-
to de Psiquiatria da Faculdade de Ciências Médicas da 
UNICAMP, onde dirige o LaPSuS (Laboratório de Psicopatolo-
gia: Sujeito e Singularidade). Diretor do Núcleo de São Paulo 
do Corpo Freudiano – Escola de Psicanálise.

programa
Elaborada ao longo de praticamente todo  
o ensino de Lacan, essa noção constitui uma 
de suas contribuições mais originais, tendo 
profundas repercussões para a clínica e para 
a teoria psicanalíticas. Liga-se diretamente  
a temas centrais como a pulsão de morte 
em suas relações com a repetição, a fanta-
sia, o objeto, a sexuação e vicissitudes  
da sexualidade feminina.

Nosso objetivo é situar as diferentes referên-
cias ao gozo no desenvolvimento do pensa-
mento de Lacan, discutindo suas principais 
consequências metapsicológicas  
e no campo do tratamento.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 31/03/14: R$ 170,00

após o dia 31/03/14: R$ 190,00

Eventos| 1o semestre

Trabalhos psíquicos:  
do sonho à criação

sábado| 9h30 às 12h30 | dia 14/06

docente
Luís Claudio Figueiredo  
psicanalista, professor da PUC-SP e da USP. Autor de diversos 
artigos publicados em revistas especializadas no País e no 
estrangeiro e de alguns livros, entre os quais: “Ética e Téc-
nica em Psicanálise” (2ª edição, 2008), em co-autoria com 
Nelson Coelho Júnior, “Psicanálise. Elementos para a Clínica 
Contemporânea”, “As Diversas Faces do Cuidar. Novos En-
saios de Psicanálise Contemporânea”, “Bion em Nove Lições 
– Lendo Transformações” e “Balint em Sete Lições”, ambos 
em co-autoria com Gina Tamburrino e Marina Ribeiro, e 
todos editados pela ed. Escuta.

programa
A noção de trabalho psíquico inconsciente 
estará no foco: esse conceito freudiano será 
considerado em toda a sua amplitude e 
variedade. Veremos como os trabalhos do 
sonho, trabalhos do chiste, trabalhos do luto 
e trabalhos da criação são indispensáveis no 
enfrentamento das situações traumáticas, 
sejam as devidas ao afluxo pulsional, sejam 
as decorrentes dos maus encontros com o 
ambiente e seus objetos. Nesse contexto, 
serão focalizadas as questões da saúde e da 
cultura e de suas ligações intrínsecas. Todo 
esse campo de problemas e processos será, 
finalmente, trazido ao terreno específico das 
práticas clínicas da Psicanálise.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 02/06/14: R$ 170,00

após o dia 02/06/14: R$ 190,00
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Criação e criatividade

sábado| 9h30 às 12h30 | dia 23/08

docente
Radmila Zygouris  
psicanalista francesa de origem iugoslava. Foi membro da 
Escola Freudiana de Paris até sua dissolução por Lacan, 
em 1978. Durante esse período, foi co-fundadora de uma 
das mais interessantes revistas de Psicanálise, a “L’Ordinaire 
du Psychanalyste”, publicada em Paris entre 1973 e 1978. 
Autora dos livros: “Ah! As Belas Lições”, “Pulsões de Vida”, 
“O Vínculo Inédito”, e “Nem Todos os Caminhos Levam a 
Roma”, todos pela editora Escuta.

programa
Todo ser vivo tende para uma vida melhor. 
Essa é expressão mais condensada da 
pulsão de vida. Para evitar qualquer jargão 
psicanalítico podemos adotar este enun-
ciado de Spinoza que condensa a essência 
de toda demanda: “Diminuir a potência do 
sofrer e aumentar a potência do agir”.

Aumentar a própria potência de agir  
vai além da mera criatividade, visto que  
a criação é diferente da criatividade que 
tem suas raízes na infância. Criar uma obra 
ou criar novas formas de vida é o resultado 
de um trabalho psíquico peculiar que visa 
uma inscrição simbólica e social. Para pensar 
no que é uma criação, para além da produ-
ção artística, pode ser útil acrescentar aos 
dois princípios freudianos, Princípio de Prazer 
e Princípio de Realidade, um terceiro termo, 
o Princípio de Concepção. A superação  
desse dualismo freudiano fará aparecer  
à necessidade de nos referirmos a noção  
de um Eu-espécie, pertencente aos funda-
mentos da espécie humana. Esse Eu-espécie 
que carrega o “Nós” está menos submetido 
aos complexos familiares que o Eu especular 
ao qual os psicanalistas têm o hábito  
de se referir.

Eis aí algumas questões bem difíceis que ten-
taremos começar a abordar, esperando que 
outros possam vir dar continuidade a elas.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 11/08/14: R$ 170,00

após o dia 11/08/14: R$ 190,00

Eventos| 2o semestre

No princípio era o ato

sábado| 9h30 às 12h30 | dia 18/10

docente
Antonio Quinet  
psicanalista, psiquiatra e doutor em Filosofia pela Universida-
de de Paris VIII. É autor, entre outros, de: “As 4+1 Condições 
da Análise”, “A Descoberta do Inconsciente”, “Um Olhar a 
Mais” e “A Lição de Charcot”, todos publicados pela ed. 
Zahar, “Teoria e Clínica da Psicose”, ed. Forense Universitá-
ria, e co-autor de “As Homossexualidades na Psicanálise na 
História de Sua Despatologização”, ed. Segmento Farma.

programa
O neurótico procura o analista com sua 
demanda de cura. Será que ele quer  
mesmo saber a causa dos seus sofrimentos e 
de seus sintomas? Cabe ao analista com seu 
ato transformar a demanda terapêutica no 
desejo do saber para que uma análise  
se inicie. A clínica do ato analítico implica  
na estratégia do semblante e na política do 
mais-de-gozar.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 06/10/14: R$ 170,00

após o dia 06/10/14: R$ 190,00
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A Escuta Psicanalítica se produz na  
intersecção entre a arte e a ciência.  
O trânsito entre teoria e prática é  
uma habilidade essencial na atividade  
clínica. Na intenção de reunir os campos  
da experiência teórica e clínica, elegemos 
dez temas para neste ano aprofundarmos.

Reuniões 
Temáticas

• A clínica do sonhar

• O complexo de Édipo e a empatia 
   na tradição psicanalítica

• Dois problemas da lógica  
   da vida amorosa: o encontro  
   e a degradação

• Doença mental como  
   produção de identidade -  
   sobre a natureza performática  
   das categorias clínicas

• O complexo de Édipo  
   e os (im)possíveis do sexual

• A fábrica do relato

• Edgar e a questão  
   do pai na psicose

• A Psicanálise e as “performances 
   sadomasoquistas”

• A telepatia na clínica  
   do psicanalista

• Teatro - núcleo essencial  
   da Psicanálise

1o e 2o semestres



8382

Reuniões Temáticas | 1o semestre

A clínica do sonhar

quarta-feira | 20h às 22h | dia 26/02

docente
Tales A. M. Ab’Sáber  
psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae, mestre em Artes pela ECA-USP, 
doutor em Psicologia Clínica pelo IPUSP e professor de 
Filosofia da Psicanálise no Curso de Filosofia da Universida-
de Federal de São Paulo (UNIFESP). Autor do livro “Sonhar 
Restaurado - Formas do Sonhar em Bion, Winnicott e Freud”, 
ed. 34 (Prêmio Jabuti 2006).

programa
A Psicanálise se caracterizou como uma 
disciplina que se dedicou, em todas as  
dimensões possíveis, a compreender o senti-
do do sonhar na experiência humana. Após 
a realização decisiva de Freud, que estabe-
leceu o objeto e experiência do sonho como 
uma das matrizes principais, se não a princi-
pal, da investigação psicanalítica, ao longo 
do século da Psicanálise sonho e sonhar 
adquiriam novas e diferenciadas acepções, 
seja, por exemplo, na função sonho originá-
ria do psiquismo de Bion, seja no registro  
partilhado de sonho e de realidade que 
pode habitar a noção de brincar, de  
Winnicott. Com base em situações clínicas 
em que se pode perceber a emergência  
do sonhar e de suas realizações, na vida 
e nas sessões com os pacientes, pretendo 
discutir o valor necessário dessa evolução  
do pensamento psicanalítico, bem como  
o sonho, ou sonhar, como objeto epistemoló-
gico especial da disciplina.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 14/02/14: R$ 120,00

após o dia 14/02/14: R$ 130,00

O complexo de Édipo e a empatia  
na tradição psicanalítica

sexta-feira | 19h às 21h | dia 21/03

docente
Elisa Maria de Ulhôa Cintra 
psicanalista, doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
professora da Faculdade de Psicologia e do Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC-SP. Autora do 
livro “Melanie Klein: Estilo e Pensamento”, ed. Escuta, e de 
vários artigos publicados em revistas de Psicanálise, sobre o 
pensamento M. Klein e de D.W. Winnicott.

programa
Há momentos iniciais na constituição do 
sujeito psíquico nos quais não há uma 
distinção definitiva entre o sujeito e os seus 
objetos. Aprofundar a compreensão desses 
momentos ajuda na compreensão das de-
sordens narcísicas e da vida psíquica normal. 
Identificação e empatia, fenômenos nos 
quais as fronteiras entre sujeito e objeto são 
temporariamente suspensas ou se tornaram 
inoperantes são importantes nas relações 
interpessoais e no trabalho psicanalítico. Pa-
ralelamente à luta por individuação e por in-
dividualidade, há uma tendência a resgatar 
algo que foi vivido nos primeiros estágios do 
complexo de Édipo. A ideia do seminário é 
refletir sobre os dois movimentos opostos que 
constituem o complexo de Édipo: um deles 
na direção de uma maior diferenciação en-
tre sujeito e objeto e o outro, que compreen-
de todas as tendências no sentido de voltar 
a um estado de maior indiferenciação.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 10/03/14: R$ 120,00

após o dia 10/03/14: R$ 130,00
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Reuniões Temáticas | 1o semestre

Doença mental como produção de identidade -  
sobre a natureza performática das categorias clínicas

sexta-feira | 19h às 21h | dia 25/04

docente
Vladimir Pinheiro Safatle 
professor do Departamento de Filosofia da USP, doutor em 
Filosofia pela Universidade de Paris VIII. Autor de “A Paixão 
do Negativo: Lacan e a Dialética” e organizador de: “Um 
Limite Tenso: Lacan entre a Filosofia e a Psicanálise”, ed. 
UNESP, e “Sobre Arte e Psicanálise”, ed. Escuta.

programa
Que tipo de nome é uma categoria clínica? 
Trata-se de um nome que descreve uma en-
tidade natural ou que produz uma realidade 
completamente nova? Para responder tais 
perguntas devemos nos perguntar sobre  
o que acontece quando alguém assume o 
nome de um modo de sofrimento psíquico 
quando, por exemplo, afirmar: “ter transtorno 
bipolar”, “ser um neurótico”. Talvez possamos 
perceber como a assunção de um modo  
de sofrimento psíquico é sempre maneira  
de produzir uma identidade pessoal.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 14/04/14: R$ 120,00

após o dia 14/04/14: R$ 130,00

Dois problemas da lógica da vida amorosa:  
o encontro e a degradação

sexta-feira| 19h às 21h | dia 23/05

docente
Christian Ingo Lenz Dunker 
psicanalista, doutor em Psicologia pelo IPUSP, professor livre-
docente do Instituto de Psicologia da USP, analista membro 
de Escola da EPFCL-SP e autor dos livros: “Lacan e a Clínica 
da Interpretação”, Hacker Editores, “O Cálculo Neurótico 
do Gozo”, ed. Escuta, e “Estrutura e Constituição da Clínica 
Psicanalítica: Uma Arqueologia das Práticas de Cura, 
Psicoterapia e Tratamento”, ed. Annablume, Prêmio Jabuti. 
Coordenador do Laboratório de Teoria Social, Filosofia e 
Psicanálise (Latesfip-USP).

programa
Em seus trabalhos sobre a Psicologia da 
Vida Amorosa, Freud aborda fundamental-
mente dois problemas: o modo repetitivo 
pelo qual a escolha amorosa incide na vida 
dos amantes e a “mais geral tendência à 
degradação” do objeto. Examinaremos de 
que forma a reformulação lacaniana do nar-
cisismo e do gozo alteram as teses freudianas 
sobre essa matéria. Do casal cronicamente 
perfeito e inviável, formado pelo neurótico 
obsessivo e pela histérica, examinaremos 
a contraposição entre o drama e a verda-
deira tragédia nas relações entre amantes. 
Pretendemos examinar como as noções de 
sofrimento, sintoma e mal-estar aplicam-se  
a esse contexto.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 12/05/14: R$ 120,00

após o dia 12/05/14: R$ 130,00
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Reuniões Temáticas | 1o semestre

O complexo de Édipo  
e os (im)possíveis do sexual

sexta-feira| 19h às 21h | dia 27/06

docente
Luis Carlos Menezes  
psicanalista, membro do SBPSP e do Departamento  
de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae.

programa
A descoberta freudiana da sexualidade  
humana, não apenas a encontrou já na 
infância, como a descobriu como tendo,  
a priori, um alto grau de indeterminação.  
O complexo de Édipo é o terreno em que 
essa sofre suas mais importantes definições 
tanto no que diz respeito às identificações 
como às orientações do desejo sexual do 
sujeito. Para ilustrar o caráter incerto das 
saídas possíveis, será discutido o personagem 
enigmático do filme “Laurence Anyways”.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 16/06/14: R$ 120,00

após o dia 16/06/14: R$ 130,00

Reuniões Temáticas | 2o semestre

A fábrica do relato

quinta-feira | 15h30 às 17h30 | dia 21/08

docente
Radmila Zygouris 
psicanalista francesa de origem iugoslava. Foi membro da 
Escola Freudiana de Paris até sua dissolução por Lacan, 
em 1978. Durante esse período, foi co-fundadora de uma 
das mais interessantes revistas de Psicanálise, a “L’Ordinaire 
du Psychanalyste”, publicada em Paris entre 1973 e 1978. 
Autora dos livros: “Ah! As Belas Lições”, “Pulsões de Vida”, 
“O Vínculo Inédito”, e “Nem Todos os Caminhos Levam a 
Roma”, todos pela editora Escuta.

programa
Como falar de clínica? Será que existe  
uma narrativa “ingênua”? Não é raro ouvir-
mos, como uma música de fundo, a ideolo-
gia do analista que sustenta a construção  
do relato clínico.

Como explicar que, apesar das importantes 
diferenças entre uma teoria e outra, quando 
um “verdadeiro” analista fala de sua clínica, 
sempre conseguimos entendê-lo?

Ao falarmos de um outro, é a implicação do 
analista que se transmite, ou dito de outro 
modo à transferência, noção que é comum 
a todas as teorias.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 08/08/14: R$ 120,00

após o dia 08/08/14: R$ 130,00
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Reuniões Temáticas | 2o semestre

Edgar e a questão  
do pai na psicose

sexta-feira | 19h às 21h | dia 12/09

docente
Oscar M. Miguelez 
psicanalista, mestre e doutor em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, professor no Departamento de Formação em Psica-
nálise do Instituto Sedes Sapientiae, professor do COGEAE 
da PUC-SP. Autor do livro “Narcisismos”, ed. Escuta.

programa
A propósito de um caso diagnosticado 
como esquizofrenia paranoide, proponho  
a discussão de alguns temas ligados ao caso 
e, de modo geral, à que ainda é a mais  
grave das doenças mentais: a hospitaliza-
ção, a questão do pai, a homossexualidade 
na psicose, a transferência psicótica,  
a cronificação etc.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 01/09/14: R$ 120,00

após o dia 01/09/14: R$ 130,00

A Psicanálise e as  
“performances sadomasoquistas”

sexta-feira | 19h às 21h | dia 10/10

docente
Graciela Haydée Barbero 
psicóloga, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, doutora em Psicologia Social pela PUC-SP, pós-dou-
torada pela USP e professora da Universidade Federal do 
Mato Grosso (UFMT/CUR) desde 2006.

programa
As mais diversas práticas sexuais, que outrora 
foram descritas como desvios ou anormali-
dades, estão reclamando um lugar de  
aceitação no universo erótico contemporâ-
neo, fora do âmbito da patologia. Algumas 
delas, bastante difundidas atualmente,  
formam parte de uma cultura sadoma- 
soquista. Esta inclui lugares públicos de 
reunião, rituais, técnicas, artes e artefatos, 
linguagens específicas, regras, “playparties”, 
literatura e uma extensa comunicação entre  
pessoas e grupos.

Vários autores das ciências sociais coinci- 
dem em pensar o sadomasoquismo como 
um fenômeno sexual, -mas também social  
e histórico-, culturalmente possibilitado.  
Em alguns momentos de seu trabalho,  
o psicanalista Jacques Lacan afirma que 
considera a perversão também como  
uma criação cultural.

Como pensar neste momento o sadoma-
soquismo desde a perspectiva lacaniana? 
Como um desvio, como uma patologia 
perversa, como uma criação cultural, como 
uma estrutura psíquica e psicopatológica, 
como uma tendência à “perversão gene- 
ralizada” favorecida pelo mundo atual?

Realizaremos um percurso organizado  
dessas ideias com o objetivo de esclarecer  
a situação, sem pretender oferecer a pala-
vra final neste tema de tanta atualidade  
e permanente transformação.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 29/09/14: R$ 120,00

após o dia 29/09/14: R$ 130,00
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A telepatia na clínica  
do psicanalista

sexta-feira | 19h às 21h | dia 07/11

docente
Mauro Mendes Dias  
psicanalista, responsável pelo Seminário: “Fundamentos  
da Clínica do Psicanalista, Pelas Psicoses” e realiza apre-
sentação de pacientes no Hospital São João de Deus, em 
parceria com um conjunto de psicanalistas. Autor de livros 
e artigos em Psicanálise, sendo o último deles: “Os Ódios – 
Clínica e Política do Psicanalista”, ed. Iluminuras.

programa
Reservada ao domínio do ocultismo e da 
paranormalidade, a telepatia passa ao 
campo psicanalítico por via dos estudos 
consagrados ao tema por Freud. Seja em 
sua aproximação com os sonhos, seja com a 
identificação, ou com o complexo de Édipo, 
o criador da Psicanálise encontrou em al-
guns de seus discípulos a mesma dedicação 
inaugurada por ele. No momento em que 
vivemos, cercados de ocultismo, assim como 
de ciência, o tema da telepatia reabre as 
interrogações sobre a ligação do desejo do 
psicanalista com esses campos. Além disso, 
permite depurar o tipo de abordagem que 
é dada, assim como sua teorização, no 
momento em que o analisante, surpreendido 
por uma pergunta do psicanalista exclama a 
esse último: “Até parece que você adivinhou 
o que eu estava pensando!”.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 27/10/14: R$ 120,00

após o dia 27/10/14: R$ 130,00

Reuniões Temáticas | 2o semestre

Teatro - núcleo essencial  
da Psicanálise

quarta-feira | 20h às 22h | dia 03/12

docente
Fabio Landa 
psicanalista, doutor pela Université Paris VII, pós-doutor pela 
École de Hautes Sciences Sociales – Paris, professor convida-
do do CEP. Autor do livro “Ensaio Sobre a Criação Teórica 
em Psicanálise”, ed. Unesp, tradutor de textos de Derrida:  
“O Animal que Logo Sou”, “Adeus a Emmanuel Lévinas”  
e “Lévinas, Quatro Leituras Talmúdicas”.

programa
Estamos acostumados na literatura psica-
nalítica a frequentar os textos fundadores 
gregos, todos teatrais; todos os personagens 
convocados pelos psicanalistas são perso-
nagens do teatro grego. Pode-se ir além, 
bem além: a cena teatral como a ossatura 
mesma do setting analítico, com sua distribui-
ção de papéis e até seu ritual de abertura 
e fechamento de sessão. A cena teatral é 
o que expõe o nervo dramático da relação 
analítica em cada sessão sem excessão.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
estudantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 21/11/14: R$ 120,00

após o dia 21/11/14: R$ 130,00
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Acompanharemos a evolução de dois casos 
clínicos durante o ano, em sete encontros de 
reflexão em torno do material clínico e das 
sugestões bibliográficas que forem sendo 
suscitadas ao longo do percurso.

Estudos
de casos

sextas-feiras | 14h às 15h30| início 25/04

1o semestre

psicanalista convidada
Maria Cristina Rios Magalhães  
psicanalista, diretora da Livraria Pulsional - Centro de  
Psicanálise e da Editora Escuta. Autora de vários artigos  
e organizadora das coletâneas: “Na Sombra da Cidade”  
e “Psicofarmacologia e Psicanálise”, ed. Escuta.  
Coordenadora da Rede dos Estados Gerais  
da Psicanálise, de 1998 a 2003.

programa
Nestes sete encontros, escutando um  
analista em supervisão, acompanharemos  
os meandros e os interstícios da Construção  
do Caso em Psicanálise, caracterizando  
a sua desigualdade em relação ao  
Estudo de Caso.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas  
e profissionais com prática clínica

datas
1° semestre 
25 de abril, 23 de maio e 27 de junho

2° semestre 
29 de agosto, 26 de setembro,  
31 de outubro e 28 de novembro

preço
quatro mensalidades de R$ 165,00

duração
7 encontros de 1 hora e meia cada
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1o e 2o semestres

filmes da
psicanálise

coordenação
Karin de Paula 
é praticante da Psicanálise, doutora em Processos de  
Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros: “$em?  
Sobre a Inclusão e o Manejo do Dinheiro numa Psicanálise”,  
ed. Casa do Psicólogo, “Do Espírito da Coisa: Um Cálculo 
de Graça – Sobre o Percurso de uma Psicanálise”,  
ed. Escuta, “Trabalhando com a Psicanálise: Dos  
Porta-Dores da Peste”, na obra: “Diálogos sobre Formação 
e Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Atendimento 
Psicanalítico das Neuroses” - Série Prática Clínica,  
ed. Zagodoni, entre vários outros artigos publicados.  
Professora e supervisora em universidades e em  
Curso de Formação em Psicanálise.

filmes:

programa
A transmissão do pensamento psicanalítico 
exige que se coloque em causa elementos  
do inconsciente que se dão a ver de manei-
ra indireta e transformados pelas condições 
das singularidades expressas na vida e no 
mundo. De maneira exemplar, o cinema tem 
sido muito generoso em dar oportunidades 
de problematizar tais contingências. É nessa 
perspectiva que se propõe o exercício de 
reflexão a partir do dispositivo “Filmes da Psi-
canálise”. Em 2014, os três filmes em questão 
trabalham de formas diferentes a disjunção 
entre a economia psíquica e a economia 
monetária, tema pertinente não só ao nosso 
cotidiano, mas também à maneira específi-
ca como merece ser considerado na/para 
a clínica psicanalítica. Assim, “Lixo Extraor-
dinário”, “Estamira” e “Histórias Mínimas”, 
ao serem articuláveis entre si por esse viés,  
estabelecem um eixo de discussão em suas 
apresentações ao longo do ano, que agre-
ga, aos interessados em participar dos três 
eventos do “Filmes da Psicanálise”,  
a possibilidade de levar o tema proposto 
mais adiante.

• Estamira

• Lixo Extraordinário

• Histórias Mínimas

Estudos de Casos | 1o semestre

terças-feiras | 18h às 19h30| início 29/04

psicanalista convidada
Karin de Paula  
é praticante da Psicanálise, doutora em Processos de 
Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros: “$em? Sobre 
a Inclusão e o Manejo do Dinheiro numa Psicanálise”, ed. 
Casa do Psicólogo, “Do Espírito da Coisa: Um Cálculo de 
Graça – Sobre o Percurso de uma Psicanálise”, ed. Escuta, 
“Trabalhando com a Psicanálise: Dos Porta-Dores da Peste”, 
na obra: “Diálogos sobre Formação e Transmissão em 
Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Atendimento Psicanalítico das 
Neuroses” - Série Prática Clínica, ed. Zagodoni, entre vários 
outros artigos publicados. Professora e supervisora em uni-
versidades e em Curso de Formação em Psicanálise.

programa
Como cada analista apresenta, entre outros, 
a maneira como sustenta uma análise sob 
sua condução estabelece para o campo da 
Psicanálise o tempo de transmissão de uma 
dupla construção, a saber: a do suceder do 
trabalho realizado pelo analisando e a do 
estilo próprio do analista ao inventar-se e 
reinventar-se como tal num caso particular. 
Assim, proposto como um “caso”, “casus” 
“cadere”, como “aquilo que cai” e continua 
a fazer efeito, efeito de transmissão, ao trazer 
para a cena o impossível de transmitir, como 
num Witz que fica colocado em causa.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas  
e profissionais com prática clínica

datas
1° semestre 
29 de abril, 27 de maio e 24 de junho

2° semestre 
26 de agosto, 23 de setembro,  
28 de outubro e 25 de novembro

preço
quatro mensalidades de R$ 165,00

duração
7 encontros de 1 hora e meia cada
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Filmes da Psicanálise | 1o semestre

Estamira

sexta-feira | 18h às 21h | dia 28/03

comentários
Andrea Menezes Masagão  
psicanalista, doutora em Psicologia Clínica pela USP, pós-
doutora em Linguística pela Universidade de Campinas, 
membro do Espaço Brasileiro de Estudos Psicanalíticos, 
membro pesquisadora do Centro de Pesquisas Outrarte, 
entre Psicanálise e Arte da Universidade de Campinas, rotei-
rista do filme “Otávio e as Letras”, e diretora do documentá-
rio “O Zero Não é Vazio” e do filme ensaio “Habitates”.

direção
Marcos Prado

Título Original 
Estamira

País de Origem 
Brasil

Gênero 
Documentário

Duração 
121 minutos

Ano 
2005

sinopse
“Tudo que é imaginário tem, existe, é.  
A insanidade de Estamira é uma linguagem 
de defesa diante de um mundo muito mais 
louco que ela. A sua loucura é a narração 
de uma sabedoria torta de uma anomalia 
que a salva de uma realidade, esta sim,  
terrivelmente insana” - Arnaldo Jabor, ci-
neasta e jornalista. Estamira é a história  
de uma mulher de 63 anos que sofre distúr-
bios mentais e que durante 20 anos viveu 
e trabalhou no aterro sanitário de Jardim 
Gramacho. Carismática e maternal, dona 
Estamira convive com um pequeno grupo 
de catadores idosos num local renegado 
pela sociedade, que recebe diariamente 
mais de oito mil toneladas de lixo produzido 
no Rio de Janeiro.

dirigido
ao público em geral

preço
R$ 60,00

Lixo Extraordinário

sexta-feira | 18h às 21h | dia 30/05

comentários
Giovanna Bartucci  
psicanalista, psicóloga, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, ensaísta, professora doutora em Teoria Psicanalítica 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com 
formação em Estética da Recepção (Bates College, EUA), 
crítica filiada à Associação Brasileira de Críticos de Arte 
(ABCA-SP) e membro associada da Modern Language  
Association (MLA, EUA). É idealizadora e organizadora  
da coleção “Psicanálise e Estéticas de Subjetivação”,  
ed. Imago, e autora de “Onde Tudo Acontece - Cultura  
e Psicanálise no Século XXI”, ed. Civilização Brasileira, e  
“Fragilidade Absoluta - Ensaios Sobre Psicanálise e  
Contemporaneidade”, ed. Planeta, entre outros.  
Traduções de ensaios seus foram publicadas na França,  
na Bélgica, no Canadá e na Argentina.

Luiz Fabio Antonioli  
paulistano, arquiteto, formado pela FAU-MACK e mestre  
em Projeto, Espaço e Cultura pela FAU-USP. Pesquisou a 
produção de espaços urbanos para exposição de arte 
(ECA-USP, projeto TRANSMuseus), tem investigado a produ-
ção de espaços urbanos (FAU-USP) em abordagens trans-
disciplinares para uma abordagem crítica do fenômeno 
arquitetônico. Foi pesquisador de conteúdo para a X Bienal 
de Arquitetura de São Paulo (IAB-SP), 2013, estudando as 
novas cidades chinesas e intervenções de reapropriação 
de infraestruturas urbanas.

direção
Lucy Walker

João Jardim

Karen Harley

Título Original 
Lixo Extraordinário

País de Origem 
Reino Unido/Brasil

Gênero 
Documentário

Duração 
99 minutos

Ano 
2010

sinopse
A trajetória do lixo dispensado no Jardim 
Gramacho, maior aterro sanitário da Améri-
ca Latina localizado na periferia de Duque 
de Caxias, Rio de Janeiro, até ser transforma-
do em arte pelas mãos do artista plástico Vik 
Muniz e seguir para prestigiadas casas de lei-
lões internacionais. Obras que, muitas vezes, 
retornam ao Rio de Janeiro para compor as 
paredes da alta sociedade carioca.

dirigido
ao público em geral

preço
R$ 60,00
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Filmes da Psicanálise | 2o semestre

Histórias Mínimas

sexta-feira | 18h às 21h | dia 08/08

comentários
Lélia Marília dos Reis  
psicanalista, doutora em Psicologia pela FFCLRP/USP,  
mestre em Ciências Médicas pela FMRP/USP, pesquisadora 
em Psicossomática pela FAMERP e do grupo de pesquisa  
SexualidadeVida (CNPQ/USP), desenvolve clínica  
e pesquisa pelo ambulatório de Oncologia Ginecológica do 
Hospital São Paulo da Escola Paulista de Medicina (UNIFESP),  
docente de Graduações e Pós-Graduações em Psicologia, 
autora de artigos científicos, pesquisa e orienta na temática  
Gênero Saúde Pública.

direção
Carlos Sorin

Título Original 
Histórias Mínimas

País de Origem 
Argentina

Gênero 
Drama

Duração 
94 minutos

Ano 
2002

sinopse
O filme mostra diferentes histórias que se 
cruzam em um mesmo povoado. Tem uma 
jovem, ganhadora de um prêmio da TV; um 
velho que sai em busca do cão que fugiu; 
um homem que quer conquistar o amor de 
uma de suas clientes. Cada um deles viaja 
pelas solitárias rotas da Patagônia, onde suas 
histórias se cruzam.

dirigido
ao público em geral

preço
R$ 60,00

99

Psicanálise  
e Literatura

• Lou-Cura? O tratamento  
   psicanalítico da psicose

• FREUD EXPLICA?... NÃO! 
   como opera a interpretação  
   psicanalítica

1o e 2o semestres
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1o semestre 2o semestre

Lou-Cura? O tratamento 
psicanalítico da psicose

FREUD EXPLICA?... NÃO! 
como opera a interpretação 
psicanalítica

sexta-feira | 19h às 21h | dia 06/06
sexta-feira | 19h às 21h | dia 03/10

docente
Rita Bícego Vogelaar 
psicanalista, psicóloga, engenheira, mestre pela  
Universidade Federal do Paraná (UFPR), docente  
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP, membro  
da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano e 
do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo e supervisora 
no Núcleo de Psicanálise e Ação Social (NuPAS).

docente
Rita Bícego Vogelaar

programa
A psicose deve ser abordada como  
algo que tem sua lógica e seu rigor,  
ou como um estado de espírito que  
qualquer um pode apresentar?

Quem percebe e como se percebe  
a realidade?

Como é a prática do psicanalista com  
o sujeito psicótico?

O que se espera de um tratamento  
psicanalítico na psicose?

A partir de casos clínicos, dos testemunhos 
de escritores e artistas tais como James 
Joyce, Camille Claudel, Artur Bispo do  
Rosário e da literatura, como Guimarães 
Rosa, Machado de Assis e outros, a ideia  
é nos aproximarmos dessas perguntas...  
e, com sorte, construirmos outras.

programa
Quando alguém busca uma psicoterapia  
ou Psicanálise, o faz porque sua divisão sub-
jetiva está abalada, ou seja, está sofrendo.

Com a psicoterapia o sujeito conseguirá 
apenas que sua fantasia (abalada) seja 
substituída por outra, o que permitirá que sua 
divisão e castração sejam acobertadas por 
novas fantasias carregadas de significações.

A Psicanálise tem meta oposta. Apesar  
de que, com ela, se consiga efeitos terapêu-
ticos, o seu objetivo não é fortalecer o ego, 
tampouco adaptá-lo à realidade. Para que 
serve então uma Psicanálise?

O que faz com que uma intervenção  
seja uma interpretação psicanalítica?

Há diferenças, com relação à interpretação, 
na neurose e na psicose?

A partir de casos clínicos e da literatura  
vamos passear por essas questões.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, estu-
dantes e profissionais das áreas da saúde

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, estu-
dantes e profissionais das áreas da saúde

preço
até o dia 26/05/14: R$ 80,00

após o dia 26/05/14: R$ 90,00

preço
até o dia 22/09/14: R$ 80,00

após o dia 22/09/14: R$ 90,00
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Debates

A ênfase no debate é uma forma de reco-
nhecer as diferentes leituras das problemáti-
cas sociais, por isso são convidados profis-
sionais que, além de se caracterizarem pelo 
nível de dedicação e especialização nos 
respectivos temas, evidenciam a diversidade 
de abordagens.

O Debate é uma atividade gratuita,  
dirigida ao público em geral.

Informações e inscrições*

11 3864 2330 | 11 3865 0017

*inscrições antecipadas

• O desejo do analista

• Os quadros psicopatológicos 
   graves e as adicções

• A pátria de chuteiras?  
   Futebol e Psicanálise  
   na linha de passe!

• O que se paga e o que  
   se cobra numa Psicanálise?

• Identidade e formação de  
   opinião na sociedade  
   contemporânea

• Limites das modificações  
   corporais voluntárias, fisiculturismo, 
   obesidade, cirurgia plástica,  
   tatuagens etc.

• Culpa e neurose obsessiva

• As homossexualidades -  
   e a posição do psicanalista

• Efeitos iatrogênicos  
   da Psicanálise

• Por que fazer do sofrimento  
   da criança um transtorno?  
   Sobre a patologização  
   e a medicação na infância

• A obesidade

1o e 2o semestres
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Debates | 1o semestre

O desejo do analista Os quadros psicopatológicos 
graves e as adicções

sexta-feira | 19h às 21h | dia 31/01
sexta-feira | 19h às 21h | dia 21/02

debatedores
Clarissa Giácomo da Motta  
psicóloga pela USP, psicanalista, especialista em formação 
em Psicanálise pelo Instituto Sedes Sapientiae, possui Aper-
feiçoamento em Psicopatologia e Psicanálise pela mesma 
instituição. Coordenadora do Projeto Compassos, voltado 
ao atendimento de idosos em grupo. Atende em consultório 
particular e atua como psicóloga na UBS Jardim Brasil pelas 
Organizações Sociais de Saúde - Associação Paulista para 
o Desenvolvimento da Medicina (OSS SPDM). Possui expe-
riência com atendimento individual, grupos terapêuticos e 
saúde pública.

Daniel Assunção Alencar  
psicólogo, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica  
pela PUC-SP e docente do Curso de Formação  
em Psicanálise do CEP.

Natália Alves Barbieri  
psicanalista, doutoranda em Saúde Coletiva pela  
UNIFESP-EPM e organizadora do livro “Travessias do Tempo:  
Acompanhamento Terapêutico no Envelhecimento”,  
ed. Casa do Psicólogo.

debatedores
Claudio E. M. Waks  
psicólogo pela Universidade de Califórnia, Berkeley (USA), 
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
membro do Laboratório de Psicopatologia Fundamental  
do Departamento de Estudos Pós-Graduados em Psicologia 
Clínica da PUC-SP, docente do Curso de Formação  
em Psicanálise e coordenador do Núcleo Psicanálise  
e Adicções do CEP.

Henrique Carneiro  
professor doutor em História Moderna na USP, mestre e  
doutor em História Social, pesquisador na área de História 
da Alimentação, das Bebidas e das Drogas. Membro funda-
dor do Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre Psicoativos 
(NEIP) e atual presidente da Associação Brasileira de Estudos 
Sociais sobre o Uso de Psicoativos (Abesup). Autor de seis 
livros e organizador de outros dois, além de capítulos e arti-
gos, e recebeu em 2010, por “Bebida, Abstinência e Tempe-
rança na História Antiga e Moderna”, ed. Senac São Paulo, 
o “Best Wine History Book, Best Wine Literature Book e Best 
Wine & Health Book no Brasil, Gourmand World Cookbook 
Award 2010; e o Best Drinks History Book in the World - Third, 
Gourmand World Cookbook Awards 2010”.

José Waldemar Thiesen Turna  
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
supervisor do Voluntariado do Hospital Psiquiátrico São João 
de Deus, supervisor de Serviços de Intervenção Social do 
Município, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e autor do livro “Atendimento Psicológico às Toxico-
manias”, ed. Zagodoni.

A pátria de chuteiras?  
Futebol e Psicanálise  
na linha de passe!

O que se paga e o que se 
cobra numa Psicanálise?

sexta-feira | 19h às 21h | dia 14/03
sexta-feira | 19h às 21h | dia 11/04

debatedores
Robson de Freitas Pereira  
psicanalista, membro da APPOA. Além da prática  
clínica participa ativamente das discussões a respeito  
das articulações entre Psicanálise e Cultura. Entre outras 
publicações é co-autor de “Cinema – o divã e a tela”,  
ed. Artes&Ofícios, “Sargento Pimenta Forever”, ed. Libretos, 
e “La Clinique Du Espéculaire Dans L’ouvre de Machado  
de Assis”, ed. ALI, Paris.

Sidnei Artur Goldberg  
psicanalista, membro da APPOA, editor da Revista de Psica-
nálise “Textura”, diretor da coleção Discurso Psicanalítico da 
editora Ágalma, co-autor de: “Sobre o Desejo Masculino”, 
ed. Ágalma, “Temas da Clínica Psicanalítica” e “Sexualida-
de Feminina e Masculina”, ed. Experimento.

debatedores
Clarissa Lago  
psicanalista, mestre em Educação pela Universidade Fede-
ral da Bahia (UFBA), especialista em Psicopedagogia pela 
Universidade Católica do Salvador (UCSAL), psicóloga pela 
Universidade Salvador (UNIFACS) e pedagoga pela UCSAL, 
Licenciatura Plena e Habilitação em Orientação Vocacio-
nal e Educacional e membro inscrita do Espaço Moebius 
Psicanálise. Atua como psicanalista e supervisora clínica 
em consultório particular. Tem experiência como professora 
do Ensino Superior desde o ano de 2002 nas graduações 
e pós-graduações Latu-sensu de Psicologia, Pedagogia, 
Comunicação Social e Direito. Autora do livro “Paranoias”, 
ed. JusPODIVM.

Karin de Paula  
é praticante da Psicanálise, doutora em Processos de 
Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros: “$em? Sobre 
a Inclusão e o Manejo do Dinheiro numa Psicanálise”, ed. 
Casa do Psicólogo, “Do Espírito da Coisa: Um Cálculo de 
Graça – Sobre o Percurso de uma Psicanálise”, ed. Escuta, 
“Trabalhando com a Psicanálise: Dos Porta-Dores da Peste”, 
na obra: “Diálogos sobre Formação e Transmissão em 
Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Atendimento Psicanalítico das 
Neuroses” - Série Prática Clínica, ed. Zagodoni, entre vários 
outros artigos publicados. Professora e supervisora em uni-
versidades e em Curso de Formação em Psicanálise.

Leandro Alves Rodrigues dos Santos  
psicanalista, psicólogo, doutor em Psicologia Clínica  
pelo IPUSP e pós-doutorando em Psicologia Social na  
PUC-SP, membro da Escola de Psicanálise dos Fóruns do  
Campo Lacaniano (EPFCL -Brasil) e do Fórum do Campo 
Lacaniano (FCL-SP).
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Identidade e formação  
de opinião na sociedade 
contemporânea

sexta-feira | 19h às 21h | dia 16/05

debatedores
Jorge Broide  
psicanalista, doutor em Psicologia Social pela PUC-SP, mem-
bro da APPOA, professor do Curso de Psicologia da PUC-SP 
e professor do Curso de Psicossociologia da Juventude e Po-
líticas Públicas da Fundação Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo (FESPSP).

Paulo de Tarso da Cunha  
publicitário, especializado em campanhas políticas.

Paulo Roberto Ferreira da Cunha 
psicanalista, publicitário e professor. Coordenador  
do curso de Comunicação Social da ESPM, onde  
também leciona as disciplinas Planejamento Estratégico  
e Psicologia e Consumo.

Debates | 1o semestre

Limites das modificações 
corporais voluntárias, fisicul-
turismo, obesidade, cirurgia 
plástica, tatuagens etc.

sexta-feira | 19h às 21h | dia 13/06

debatedores
Ignacio Gerber  
psicanalista, membro efetivo e docente do Instituto de 
Formação da SBPSP.

Julio Morais 
cirurgião plástico, professor Assistente Doutor da disciplina 
de Cirurgia Plástica da Faculdade de Medicina da USP 
(FMUSP), chefe do grupo de Microcirurgia Reconstrutiva e 
Reconstrução em Cabeça e Pescoço da Divisão de Cirurgia 
Plástica do Hospital das Clínicas, doutor em Clínica Cirúrgica 
pela FMUSP, editor do livro “Cirurgia Plástica”, ed. Atheneu, 
e diretor do Departamento de Serviços Credenciados da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica.

2o semestre

Culpa e neurose obsessiva

sexta-feira | 19h às 21h | dia 25/07

debatedores
Eduardo Benzatti  
antropólogo, psicanalista pelo CEP, doutor em Ciências 
Sociais (Antropologia) pela PUC-SP e professor da ESPM.

Marcelo Francisco de Mello 
psicólogo, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP e pesquisador do Laboratório de Psicopatologia 
Fundamental da PUC-SP.

Nelson Cristini Júnior 
psicanalista e mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP.

Efeitos iatrogênicos  
da Psicanálise

sexta-feira | 19h às 21h | dia 29/08

debatedores
Christian Ingo Lenz Dunker  
psicanalista, doutor em Psicologia pelo IPUSP, professor livre-
docente do Instituto de Psicologia da USP, analista membro 
de Escola da EPFCL-SP e autor dos livros: “Lacan e a Clínica 
da Interpretação”, Hacker Editores, “O Cálculo Neurótico 
do Gozo”, ed. Escuta, e “Estrutura e Constituição da Clínica 
Psicanalítica: Uma Arqueologia das Práticas de Cura, 
Psicoterapia e Tratamento”, ed. Annablume, Prêmio Jabuti. 
Coordenador do Laboratório de Teoria Social, Filosofia e 
Psicanálise (Latesfip-USP).

Maria Lívia Tourinho Moretto 
psicanalista, professora doutora do Departamento de 
Psicologia Clínica do Instituto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo (IPUSP), orientadora do Programa de Pós-Gra-
duação em Psicologia Clínica do IPUSP e membro do Fórum 
do Campo Lacaniano de São Paulo. Atuou como psicóloga 
na Divisão de Psicologia do Instituto Central do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (1989-2011). Autora do livro “O Que Pode Um Analista 
no Hospital?”, ed. Casa do Psicólogo.
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Por que fazer do sofrimento 
da criança um transtorno? 
Sobre a patologização e a 
medicação na infância

A obesidade

sexta-feira | 19h às 21h | dia 31/10

sexta-feira | 19h às 21h | dia 14/11

debatedores
Ilana Katz Zagury Fragelli  
psicanalista de orientação lacaniana, psicóloga pela  
PUC-SP, mestre pelo IPUSP, doutora pela Faculdade  
de Educação USP (FEUSP), pesquisadora do Laboratório  
de Estudos e Pesquisas Psicanalíticas e Educacionais sobre  
a Infância (LEPSI). Temas principais de pesquisa: sintomas 
na escrita, clínica da psicose e questões contemporâneas 
na clínica com crianças.

Julieta Jerusalinsky  
psicanalista, mestre e doutora em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, membro da equipe clínica e docente do Centro 
Lydia Coriat de Porto Alegre nas especializações de “Clínica 
com Bebês”, “Problemas do Desenvolvimento” e “Psicomo-
tricidade”, analista membro da APPOA, professora na Pós-
Graduação nos cursos de especialização em “Constituição 
e Problemas na Infância Abordagem Transdisciplinar do 
Bebê, da Criança e do Adolescente” e de “Teoria Psicana-
lítica” da COGEAE da PUC-SP. Tem publicações científicas, 
experiência clínica e docente principalmente nos seguintes 
temas: Psicanálise na clínica interdisciplinar com crianças e 
bebês, maternidade, inclusão, autismo, psicose e problemas 
do desenvolvimento infantil.

Renata Lauretti Guarido 
psicóloga pela USP e mestre em Psicologia e Educação 
pela FEUSP. Atuação clínica em consultório particular, 
assessora de projetos de inclusão em escolas públicas e 
particulares. Tem experiência na área de Psicologia, com 
ênfase em Psicanálise, atuando principalmente nos seguin-
tes temas: Psicanálise, educação, tratamento de crianças 
com transtornos graves do desenvolvimento.

debatedores
Daniele John 
psicanalista especialista pela UFRGS, mestre em Estudos 
Psicanalíticos pela Tavistock Clinic, de Londres, doutora  
em Psicologia Clínica pela PUC-SP e membro da APPOA.

Paulo Schiller  
pediatra, psicanalista, professor convidado do Curso de 
Introdução à Psicanálise para Pediatras, do Instituto Sedes 
Sapientiae. Autor do livro “A Vertigem da Imortalidade: 
Segredos, Doenças”, ed. Cia. das Letras. Foi, durante 12 
anos, coordenador do Serviço de Psicologia e Psicanálise 
do Departamento de Oncologia Pediátrica da UNIFESP.

Gabriela Malzyner 
psicóloga pela PUC-SP, psicanalista pelo Instituto Sedes 
Sapientiae, mestranda em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
membro efetivo da CEPPAN e terapeuta do Programa de 
Atendimento Intensivo dos Distúrbios Alimentares (PRADA) - 
IPq - HCFMUSP.

Debates | 2o semestre
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As homossexualidades - e a 
posição do psicanalista

sexta-feira | 19h às 21h | dia 26/09

debatedores
Julio César Nascimento  
psicanalista, psicólogo pela Universidade de Brasília (UnB), 
com especialização em Teoria Psicanalítica pelo COGEAE 
da PUC-SP, mestre em Psicologia Clínica pelo Núcleo de 
Estudos em Psicanálise da PUC-SP, professor e supervisor 
clínico do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Lucas Charafeddine Bulamah 
psicanalista atuando em clínica particular e psicólogo 
formado pela USP-Ribeirão Preto, mestrando em Psicologia 
Clínica pelo IPUSP, atualmente pesquisando, junto ao Profes-
sor Doutor Daniel Kupermann, as vicissitudes da institucionali-
zação da transmissão psicanalítica especificamente no que 
diz respeito à proscrição de psicanalistas homossexuais.

Ricardo Goldenberg 
psicanalista, mestre em Filosofia pela USP, doutor em Comu-
nicação e Semiótica pela PUC-SP. Autor dos livros: “Ensaios 
sobre a Moral de Freud” e “Goza”, ed. Ágalma, “No Círculo 
Cínico: ou Caro Lacan, Por que Negar a Psicanálise aos  
Canalhas?”, ed. Relume-Dumará, “Política e Psicanálise”, 
Jorge Zahar Editor, e “Do Amor Louco e Outros Amores”,  
ed. Instituto Langage.

O Debate é uma atividade gratuita,  
dirigida ao público em geral.

Informações e inscrições*

11 3864 2330 | 11 3865 0017

*inscrições antecipadas
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colóquio
interno

coordenação
Felipe Lessa da Fonseca 
psicanalista, doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
líder de Grupo de Pesquisa CNPQ no Laboratório de Saúde 
Mental Coletiva da Faculdade de Saúde Pública da USP, 
professor e supervisor clínico do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP.

Julio César Nascimento 
psicanalista, psicólogo pela Universidade de Brasília (UnB), 
com especialização em Teoria Psicanalítica pelo COGEAE 
da PUC-SP, mestre em Psicologia Clínica pelo Núcleo de 
Estudos em Psicanálise da PUC-SP, professor e supervisor 
clínico do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Marianna Schontag 
psicóloga pela PUC-SP, psicanalista pelo Instituto Sedes 
Sapientae, mestre em Psicologia Clínica pelo Núcleo de 
Estudos em Psicanálise da PUC-SP, professora e supervisora 
clínica do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

programa
O colóquio interno é um espaço privile- 
giado para a apresentação e a discussão  
dos trabalhos produzidos pelos alunos  
do Centro de Estudos Psicanalíticos.

Esta atividade se dirige aos alunos  
e aos ex-alunos do CEP, criando um 
contexto mais amplo de troca e reflexão 
que as discussões trabalhadas no Curso  
de Formação em Psicanálise e nos  
Núcleos de Formação Permanente -  
Prática Clínica.

Os trabalhos elaborados a cada semestre 
serão indicados pelos docentes do Curso  
de Formação em Psicanálise e dos Núcleos 
de Formação Permanente - Prática Clínica  
e serão encaminhados à coordenação 
para sua apresentação e discussão  
no início do semestre seguinte: 

dirigido
a alunos e ex-alunos dos Cursos de  
Formação em Psicanálise e dos Núcleos  
de Formação Permanente - Prática Clínica.

datas
1° semestre 
05 de abril

2° semestre 
06 de setembro

participação gratuita

inscrições antecipadas  
pelos telefones

11 3864 2330 | 11 3865 0017

1o e 2o semestres

sábados | 9h às 12h30
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Esta série de audiovisuais foi desenvolvida 
pela dupla de autores Rubens Riveras  
Valverde e Heidi R. Nóbrega Riveras  
ao longo dos últimos 26 anos. Com ela,  
pretendem possibilitar ao espectador  
maior conhecimento da vida e da obra  
dos principais psicólogos, por meio de  
uma sequência de fotos cronologicamente  
selecionadas e do relato de suas vidas.

Seus autores são psicólogos e pedagogos  
e atuaram em diferentes áreas do ensino. 
Ao longo dos últimos anos, destinaram  
grande parte de seu tempo, incluindo  
longas viagens, levantando material  
para a produção desses trabalhos.

Além dos programados para serem  
apresentados neste ano no Centro  
de Estudos Psicanalíticos, também  
já produziram os seguintes.

audiovisuais
“Para Conhecer... Carl Gustav Jung”,  
“Para Conhecer... George Groddeck”, 
“Para Conhecer... Anna Freud”,  
“Para Conhecer... Jean Piaget”,  
“Para Conhecer... Erich Fromm”,  
“Para Conhecer... Karen Horney” e  
“Para Conhecer... Lou Andreas-Salomé”.

Duas dessas montagens foram submetidas  
à avaliação do Ministério da Cultura  
e aprovadas para receberem incentivo 
fiscal para a produção e a distribuição  
gratuita nas universidades do País.

participação gratuita

inscrições antecipadas  
pelos telefones

11 3864 2330 | 11 3865 0017

08 de março 
Para Conhecer... Sigmund Freud (1856-1939)

07 de junho 
Para Conhecer... Carl Gustav Jung (1875-1961)

04 de outubro 
Para conhecer... Anna Freud (1895-1982)

08 de novembro 
Para Conhecer... Jacques Lacan (1901-1981)

Audiovisuais 
para conhecer...

sábados | 9h30 às 12h

1o e 2o semestres



Rede de atendimento 
psicanalítico -  
Clínica do CEP
coordenação
Ernesto Duvidovich 
Walkiria Del Picchia Zanoni

O que é a Rede de Atendimento?
É um sistema de parcerias que possibilita 
atendimento terapêutico especializado  
a diversos setores da população por valores 
acessíveis a cada interessado, em diferentes 
regiões de São Paulo.

Como utilizar esse serviço?
Após um contato inicial (gratuito), realizado 
por uma equipe de triagem no CEP, o inte-
ressado é encaminhado para o atendimento 
nos consultórios dos analistas vinculados nas 
diferentes regiões da cidade. O atendimento 
é realizado por valores acessíveis a cada 
interessado, priorizando, assim, a sustentação 
do processo na demanda analítica e não  
na possibilidade financeira do analisando.

Quem são os profissionais que 
fazem parte da Rede?
A rede surgiu como uma atividade de  
prática clínica de analistas em formação  
durante o período do curso. Hoje, além de 
alunos e ex-alunos, analistas formados fora  
da instituição passaram a fazer parte do 
corpo clínico da rede. Assim constituíram-se 
mais clínicas de atendimento, gerando uma 
série de parcerias institucionais e, conse-
quentemente, um número cada vez maior 
de atendimentos, inclusive no setor de  
atendimento infantil e da terceira idade.

Como se originou?
O questionamento da elitização da prática 
psicanalítica é uma atitude que nos ocupa 
desde o início das atividades do CEP. Essa 
atitude constitui hoje uma proposta institu-
cional definida, que se manifesta em vários 
projetos de aproximação aos diversos  
setores da comunidade. A partir do ano  
de 1997, com a oficialização da ONG,  
essas atividades encontraram um suporte 
institucional que as fortaleceu e organizou.  
A Rede de Atendimento é a expressão  
desse movimento.

entrevistas de triagem
agendadas pelos telefones

11 3675 4159 | 11 3862 4163

mais informações
clinica@centropsicanalise.com.br
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Grupos de Supervisão 
Clínica

Este contexto é dirigido a analistas partici-
pantes da Rede de Atendimento Psicana-
lítico do CEP, a psicanalistas e aos interes-
sados em prática clínica. Os encontros têm 
frequência semanal e a opção de vários 
horários e quatro supervisores:

início
fevereiro

duração
atividade contínua

preço
mensalidade de R$ 280,00

informações
11 3864 2330 | 11 3865 0017

Horários - Supervisões
Elizeth Andrade de Oliveira 
2ª feira: 20h30 
5ª feira: 20h30 
6ª feira: 12h30

Ernesto Duvidovich 
2ª feira: 16h20, 18h, 18h50 e 19h40 
3ª feira: 14h40, 15h30, 17h e 18h50 
4ª feira: 17h e 17h50  
5ª feira: 17h30 e 18h20 
6ª feira: 14h30, 15h40, 16h30 e 17h20

Monica Seincman 
2ª feira: 17h e 21h 
3ª feira: 14h30 
5ª feira: 13h 
6ª feira: 13h

Walkiria Del Picchia Zanoni 
2ª feira: 18h30 e 19h30 
3ª feira: 14h30, 17h e 18h 
4ª feira: 14h30, 17h e 18h 
5ª feira: 13h, 15h30 e 16h30 
6ª feira: 9h10, 10h30, 12h10 e 13h10

1º e 2º semestres
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videoteca

O Centro de Estudos Psicanalíticos (CEP) 
dispõe de um acervo de gravações em 
DVD das atividades realizadas do ano de 
1997 ao ano de 2001: Cursos Breves, Eventos, 
Palestras, Debates e da atividade Cinema, 
Psicanálise e Cultura. Propomos mais este 
contexto para promover a transmissão e o 
estudo da Psicanálise. A locação (e o aces-
so à lista de títulos, docentes e convidados) 
poderá ser feita diretamente na secretaria 
do CEP ou pelo site.

segunda-feira a sexta-feira | 9h às 18h

preço
R$ 35,00 por DVD

prazo de locação
48 horas

11 3864 2330 | 11 3865 0017

www.centropsicanalise.com.br

cep@centropsicanalise.com.br
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